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A impressionante situação 


a Europe 
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Cento € cincoenta intellectuaes dirigem-se 
an Presidente Getulio Vargas manifestando 
sua inteira solidariedade aos decretos 


* 





Ministro Fernanio Cosia 





D 
NO 


IRESSADO 

EVE grande concorrencia 
T o embarquo do General 
Meira de Vasconcellos, rea- 
flzaão hontem, f tarde, no cenes 
Ou Praça Maua, 

O illustre militar seguiu para 
Buenos Aires, pa bordo do pa- 
ucta “Argentina”, cheflando a 
Mulegação militar brasileira que 
fas representar o Palz nos fes- 
ejos da Indopendencia da Are 
entina, no dia 9 do corrente 


NOR. 


areesarprEs 


== 


“omo Já noticlamos, o Gene. 
ai Meira de Vasconcellos che- 


Mais 


cad 








poli possibliidades de terra vir- 


Em torno da exploração das Torestas 
la Amazonia 


MINISTRO DA AGRICULTURA 
ESTUDO DO 


Presidento Getulio Var- 
gas acaba de ser alvo de 
expressiva e espontanea 
monifestação de solidariedade 
[de um grupo de intellectunes 
brasileiros, Cerca de 150 jorna- 
listas, sociologos e literatos, en- 
viaram ao Chefe do Governo o 
seguinte memorial: 

“Og intellectuaes abaixo as- 
signados aproveitam o ensejo 
para, saudando V, Txcla., — dl- 
zerem do grande servico que es- 
tá prestando à Nacionalidade 
Brasileira com os constantes e 
repetidos decretos de sadio na- 
elonalismo, serviço que a His- 
toria certamente registrará co- 
mo um dos maiores que se po- 
derla render no Brasil, maximé 
numa hora de tantas Incertezas 
internacionaes. 

O bem entendido e pertinaz 
nacionalismo de V. Excla. ne- 
nhuma dose tem de xenophobia, 
que não pode ser possulda por 
um Paiz immenso como é o 
nosso e de tão, relativamente, 
escassa população. O Brasil, co- 
mo bem entende V. Excia, no 
seu alto criterio, tem necessida- 
da do quantos desejam ecollabo- 
rar comnosco, de quantos quel- 
ram trabalhar e tirar das nos- 
gém todusa ns vantagens conse- 
quentes do um esforço honesto; 
mas, apurado tem sido pela ex- 

(Concluo na 12.* png.) 
ed ção aa o a 4 staind sda 


INTE- 
PROBLEMA 


fla essa comitiva, della fazendo 
parte, ainda, os Srs, Tenente-Co- 
ronel Antonio José Osorio, Com- 


(Conclue na 12.* pag.) 
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uma importante realização do Exercito 


ES AUGURADA, HONTEM, A NOVA SÉDE DO LABORATORIO 





nacionalistas do Governo ops Nes cc aa e SA o E de Ro, ago 1 


MA distribuição, nas ruas de Roma, de mascaras contra 
os gazes asphyxiantes. E" esse um dos exercicios que vêm 
sendo feitos nas capitaes européas para preparar e ada- 


U 


ptar as populações ás horriveis contingencias dos bambar- 
deios aereos, previstos para a proxima guerra que os telegram- 
mas annunciam ser inevitavel., 





O General Góes Monteiro emlA (enira 


São Francisco 
O DIA 





DE HONTEM 
















9, FRANSISCO, 30 — (U. P.) | Exercito brasileiro almoçou nc 
— Após uma noito de bom repou- | Pacific Union Club, onde toi ho- 


so, o General Cióes Monteiro del- 
xou o Hotel St, Francis, rumo à 
Prefeitura, afim de fazer uma vi- 
sita da caracter particular ac 
Prefeito Ross!, tendo em segulãr 
feito demorado passeio pela clda- 
de, visitando todos os pontos de 
malo? interesse, 

O Chefe do 


menageado pelo General Bowisl 
Para esta. almoço haviam sido 
convidadas todas as pessoas que 
hontem participaram do banquete 
offerecido ao General! Góes Mou 
teiry, 

Depols do almoço segulram os 
ilustres visitantes para o recinto 
da Exposição Internacional onds 
houve uma recepção no Pavilhão 
dg Brasit, 

A's 19,00 horas regressaram ao 
hotel para um rapido descanso an- 
tes do jantar no Bohemian Club 
com que será homenageado o Go- 
neral Góes Monteiro pela Socle: 
dade Pan Amicana e pela Ci 
dade da São Francisco, 


Estado-Malor do 














o Brasil 6 as lilorinas 





fomos! E o 
(Flá ve cid 


L gravura acima é reproduzida da “Railway 
mostra uma composição do Drezry argentinas 
MQUANTO a Central do 
Brasil comprou umas Ss 
“littorinas” se 
eternizamy no cersodo de “expe- (Conclue ua 12º pag.) 


riencia” e em “alterações” e 
“reparos”, as estradas de fer 
ro argentinas, segundo 


E 


cas que se ve 





PHARMACEUTICO CHIMICO MILITAR — O PRESIDENTE 
ETULIO VARGAS VISITOU VARIOS ESTABELECIMENTOS 


O Brasil na independencia da Argentina 


” 








Partiu, hontem, a dele- 
gação militar chefiada 
pelo General Meira 


de Vasconcellos 
proposito do nosso recen- 
te commentario sobre o 
commercio de madeiras, 
focalizando a necessidade de 
proteger as reservas flores- 
taes do Sul, do Centro e do 
Nordeste do Palz e das possi- 
pilidades que as mattas da 
Amazonia offerecem para asS- 
segurar o abastecimento na- 
cional, fomos informados de 
que o Ministro da Agricultura 
approva o ponto de vista sus- 
tentado por este jornal, tendo 
mesmo incumbido o director 
do Jardim Botanico, dr. Fran- 
cisco Assis Iglesias, de estudar 
o assumpto em seus detalhes. 
“O Sr, Fernando Costa auto- 
rizou aquelle illustre techni- 
co a traçar um plano de fór- 
ma a permittir uma acção im- 
mediata e energica do Gover- 
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Na gravura apparecem o Presidente Getulio Vargas, em companhia do General Eurico Duira 
continuando o 
progrumma de 


ê Exercito, ratorlo, o Presidente Getulio 

0 Sel vasto Vargas, acompanhado do--Ge- 
— realizações, vem de dotar neral Francisco José Pinlb 

q Saude da Guerra de um edi- do Capitão Monoel dos An-4 

cio novo para o Zuneciona- 

Juento do Laboratorio Phatr- 


jos, visitou o Posto de Transi- 
nacentloo Chimico Militam 


Conformo noticiamos, a 
inauguração da nova séde do 
citado estabelecimento teve lo- 
gar na manhã de hontem, Tres 
vestindo-se o acto de solenni- 
Uade, 

Antes do so divigir no Labos 





A gravura soprescn 


gromento do emb 






no de protecção ás florestas e 
no aproveitamento de riquezas 


cm compania dr sua crio 


de larga região 


to do Remonúta do Exercito e : 
quasi votadas ao abandono, 


£Coneclna na 124 ug.) 
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Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 

ridor 104 — Rio. 


Pq Pa 








IF | 
[Sa a 
raramentos na Prefeitura 


Serdo púgas, hoje, as seguln- 
tes folhas: 

Na 1.º Secco — Livro de ng. 
2006104 4409, 

Nu 2* Secção — Livros de ns. 
q0i a 238, 

PARA SEGUNDA-FHIRA 

No 1. Secção — Livro do ns, 
7a is, 

Na 2º Secção —- Livrog do na, 
209 a 213 e 421 à 289, 

AVISO — Do acecordo com a 


elrcular n. 28 do gr, ar, Pro- 
feito — do 24-6-39 não rerão 
prgoa vencimentos nos «fun- 


ecionariog quo om 1238, perco- 
beram remuneração Buperior a 
28. I2UQUS0ON, sem apregenta- 
ção do cortiticado entrega 


gas pe lovinrações do 


Lo 
uoctivas 


Fendi 


Paramentos no Thesouro 


Ne Pagadora. dá Theso Wo 
Naciona) corão pagas hoje, 4, nu 
feguinties folhas tabeladas no 


4.º dias 

Prestdento da Tepublica CEL 
BOUL) — Departamento Admli- 
nistrativo do Serviço Publico 
(1. 6016) e Conselho Nacional 
do Petrolco (Pl 6017). 

Ministerio da Justica — Su- 
Prlibunal Feders] (1. 
Procuradoria da Pepu- 
Tribunal de Segurança 

CET 6010), Tribunal 
de Appellação (F49. 5007 o 5008), 
Ministerio Público 9 Juízos So- 
ocionaes (FM, 50093, Tribunal do 
Jury o Escrivães (1), 5011), So- 
cretarta do Exlincto Senado Fa- 
deral (O B002) e Seavetaria 
dn Txtincita Camara dos Deyu- 
tados CF), 50033, 

Ministerio da Fazenda — MI- 
nistro de Estado e sou Gnbina- 
nani (FM, 0001), Thesonro Nacto- 
nal CFM, 9002, 9009, 9004, 9005, 
90074, Trlhunal de Contas Cs, 
9014, o 9017), 


Central do, 


premo 
6000) 
uHen o 


Naclans] 


1015, 9010 Con- 
tadoria República 


(P3, 90120), Contadorian Secclo- 
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O Bispo de 





Alim do tomar parto no Gra- 


to Conellio do Episcopado, aq 
realizar-se dentro em pouco 
nosta Caqltal, chegou D. Marto 








“CODIGO BRASI- | 
LEIRO DO AR” 


Um livro do desembar- 
gador paranaense 
Hugo Simas 


“Podos nqueltes que se Interos- 
Ran pelos modernos processos 
da solencia do diroito, sabem 
que o Brasil, de um tempo a es- 
ta parto, vem vreando um corpo 
do Jels verdadeiramento nota- 
vel, À nédo legislutiva que cer- 
ca “ampara a soclodnde brasl- 


letra, toda ela inspirada em 
olementos. proprios, fructo da 
experiencia q do suber, vem 


sendo commentada em diversos 
palzos do mundo e clevada em 
conceltos altamente elogtosos, 

Entro os edificios orguidos 
pela moderna concepção losria- 
ferante do Palz, o Codigo do Ar 
figura entro aquelas que vem 
merecendo maior intorosca por 
parte dos estudiosos da mate- 
via. 

Ainda ha poucos dias, ao rec 
Eressar dos Estados Unidos, o 
technico em aviação sr. Garela 
da Souza, informou que o refe- 
rido documento. estava senda 
traduzido para o ingtey, afim de 
sorvir de haso a futuras remode 
lações na legislação norte- ama- 
vicana sobro o assumpto. 

Por tudo isso, cresce de In- 
portancia o volume que neaba 
do publicar o desembargador 
Hugo Simas, do ECrlbunal de Ay- 
pellação do Paraná. “Codigo 
Brasileiro do Ar, anotado” traz 
namp'na eras iepotmorntna sobre 
og diversos capítulos do-sa do- 
eumento, Trabalho de um ju- 
rista consefento e proho, ubra 
do folego, w technlea nele em- 
pregada ergue-se no amparo da 
um estyio claro e brilhante, que 
recommenda sua leltura a todos 
os quo vêm acompanhando o 
novo surto evolutivo do direito 
publico no Brasil, 


IMPRENSA NOS 
ESTADOS 


FOLHA DA MANHÃ — 
da Sião Paulo 

A quo quo hoje  Eranscorra é 
festiva pari se inprensa paulksta. 
pois registra o decimo quinto nm 
aniversario da “Iolha da Manha” 
um dos seus orgãos mails ropre- 
fentativos, 

Dirigida pelo jornalista Alves 
do Lima, a “Folha da Manhã” 
cedo se impoz no espirito publico. 
pelo eou devotamento a defesa dos 
Superioros Interesses do Estudo e 
do Fulz, 

O sou anniversario, pois, é mó- 
vo do jubilo para os que labutam 
Da, Imprensa e para quantos com- 
prebondem a alta missão dos jJor- 
naes, obedecida veligiosamente pe- 
log nossos confrades DvLandelran- 
teb 















O DIA — Curltyda — 
Parant 

A data do hoje assignala a pas- 
ragem do 16º anniversario du 
“O Dia”, vletorloso matutino aue 
se edita em Curityba, 8 formosa 
canital da Paraná, 

Nos sous dezencia annos de Iu- 
tas “O Dia” tem sido um efficlen- 
to colaborador da administração 
prranaense, através da anelyse 
serena o ponderada dos problemas 
do Interesse do Estado, orientando 
Juliciosamente n opinião publica, 
o quo sem duvida The garantiu o 
merecido prestigio quo destructa 
especialmente no sul do Palz. 

à» ephemeride, pois, € sobremn- 
do grata a quantos militam na fin- 
prensa brasileira desdo qua “O 
Dia” tigura com destaquo entre 
os seus orgãos mais represontal!- 
Vos, 


O General José Pinto 
distinguido pelo gover- 
no da Polonia 
Concedida ao illustre 
militar a condecoração 
de Grande Official 


Em officio dirigido 8o mencras 
Valentim Benlco da Silva, gecrao- 
tario geral do Ministerio Un GQuer- 
a, O genoral de Divisão Francisco 
José Pinto, comimúnicou, para qu 
efteitos do nrt, 12, do Regulamea- 
to da Ordem do Merito Militar, 
qua recebeu, do Governo da Te- 
pubilem, da Polônia, a condecora- 
cão dr ordem da, Polônia Restitu- 
ta, com o grão da Erando ofii- 
clas, 

A referida comunicação “ol 
transcripnta em holetim do Exer- 
clio pura conhecimento San guto 
ridades militares, 


DESDE TE eres em 
Dn aa ao 


celra (FT 9009), Directoria, 40 
Domínio da União (TT. 9010), 
Polacios Presldencizes (FP), 
i e 

















02H, Minis! 


Poibunnl Desa 


"Du do 5 


Rponen 


udos (la, 


Garanhuns no Rio 


Quem é D. Mario Villas Boas, que veio tomar 
parte no Concilio do Episcopado 






























secretario geral do Ministerio da 
Guerra 


Del Corona, da arma de Infanta- 
ria, fez publicar, no anmo findo, o 
trabalho de sua autoria Intlulado: 
“Manual 
tar”, 


lento contribuição para o uso da 
topographia em campanha, o pós 
em evidencia o Interesse o carinho 
com 
“esumpto, expondo-o com clareza. 
preelsão e ensinamentos, de longa 
observação e 
fendado 
xão. 


o referido ofitelal, pelo hom sor- 
viço qua presta 4 sua cla se, Com 
o sem 
Militar", 
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O Presidenta da Republica 
assignou | decreto-lol dispondo 
que, ag ropartições, as empresas 
e quaesquer estabelpeimentos 
encarregados do pagar juros de 
apulices ao portador, estaduges 
ou munlcipaes, ou promios de 


Villas: Boas, Bispo do cura» 
nhuns, em Pernambuco, Trita- 
so do uma figura das mal: ros- 


peitavela do clero Ddrasileiro, | loteria ou sorteio, Instítuldos ou 
Nasceu em agosto do 1904, nu | concedidos pelos poderes Jocvnes, 
Rio Grande do Sul, Filo do | descontario dos mesmos o int- 
official do nosso Tixereito, Tia- | posto proporcional a que estão 


sujeitos, recolhendo-o dentro de 
trinta dias Gs estações compe- 
tentes da “nliio, mediante guia 
em tres virs, uma das quaes 
s*rá devolvida com o recibo, 
Não haverá, porém, desconto 


phael Villas Boas, viu-so orphÃo 
de pao alnda multo ertanct, A 
sua fama traneportou-so, en- 
tão, para Sergipe, berço de seus 
progenttores, e all entrou para 
o Seminasio em 1915. De seml- 


narista, passou n encerdoto, a | quando o premio de loteria ou 
secretario do Nispado de Ara- | sortelo fôr fgual ou Inferior ao 
enjú, a vigario geral, e final- | dobro do preço de custo do bl- 
mente, em 1938, nos 23 annos | Shete- sorteado, A guia do re- 
de idade, bispo. Desde crianca | colhimento não mencianará os 


sem desejo unico fol eor pare, | nomes nem a residencia dos De- 


Não querta outra colsa na vida. | neficiarios dos juros dos 
Apesar de multo moço, seu no- | apoltces, mas della constará 


tal indicação, se o premio exce- 
der de 12:009$000, quando se 
tratar de loteria ou sorteio: sern- 
do que incorrerão na pena do 
art, 19, 8 do”, do decreto-Jad 
no 1,188, de 22 de março de 
1959, as empresas e os estnabe- 
lecimentos quo deixarem de ef- 
“cetunr o recolhimento no pra- 
Zoe pela forma constantes dos- 
ts decreto, Si a omissão Tôr 
imputavol a funccionario esta- 
dual ou municipal, o fneto serÃ 
levado no conhecimento do res- 
pectivo governo para o efívito 
da aueão dise'plinar e respon- 
sabllidade civil, O decreto es- 
tabeleca que, as repartições pa- 
gmdoras dos JTstados, dos Mu- 
nicípios e da Prefeitura do Dis- 
trieto Tederal cobrarão, por des- 
conto nos vencimentos, o debl- 
to tributario que, nos termos do 
art, 28, paragrapho unico, “o 
mencionado decreto-lel, lhes fôr 
communteado pela Directora 
ou pelas sceções do Imposta da 
Renda, recolhendo-o dentro da 
trinta dias, mediante gula em 
tres vias, na conformidade do 
disposto nesto decreto, devendo 
a cobrança começar com o pri- 
melro pagamento quo se seguir 
à communtencção e realizar-sa 
em cuntro prestações mensnes 


me Já se Imnoz como o de um 
encordoto ento e como o de um 
crande orador enero. 





“Momnol da tanovra- 


phia militar” 
“ertado o trabalho do 
Capitão Coros: 


O general Burico Dutra, Minis- 
tro da Guerra em aviso dirigido ao 


declarou 
O capitão 


o seguinto: 
Evandro Conceição 


da 'Topographiy Mili- 


Esso trabalho constitue excel 


que o amtor so dedicou nn 


experlencia, anro- 
estudo e multi refio- 


E”, pois, do meu agrado louvar 


“Marnuil de Popographia 


Pelo Mundo 


Recuperou o dinheiro 


+ localidade de KossioAE titrovica, situada na Servas 
vidional, chega à noticia de que um ferreiro mussulmano, 
de cincocnta annos de idade, chamado Ismacl Abinsevic, ca- 

sou-se, sucecssivanmente, com toda na familia, composta de mãe 
e duas filhas, 

Os acontecimentos se desenrolaram do seguinte modo, O fer- 
reiro se havia apaixonado pela mais joven das duas raparigas, à 
bellissima Asis, de quincse annos de idade, e tinha pedido a sus mão, 
offerecendo dez mui! dinars. Porém, a mão de sis, vinva ainda 
bastante interessante, que secretamente esperava cosar-se com O 
rico Alinsevic, ofppoz-se ao projecto, invocando um antigo costu- 
me Hiussulmano segundo o qual a irmã mais nova não pódio con- 
trahir matrimonio seu que à primogenita tenha encontrado ma- 
rido. 

O ferreiro respeitou o peso do argumento e, pagando cinco 
mil dinars, carregou a irmã mais velha. Dez dias depois, apoian- 
do-se tambem na sua religião, que permitte a bolvgamia, reappa- 
receu com outros tantos dinars e voltou para casa com a bella 
eis. Uma semana mais tarde começou à chorar à dinheiro perdi- 
do e a "loncura” que tinha feito, De repente, teve uma idta lumi- 
nosar casar-se tambem com a mãe para recuperar desse modo q di- 


nheiro que tinha entregue. E assim o fez. 
>» 


Um “record” em materia de theatro 


INDA se representa na scena norte-americana 

do” que, segundo se acredita, é a 

nencia na historia theatral dos Estados Unidos. Man- 
tem-se em cartaz durante seis annos, Actualmente, quasi to- 
das as noites, vendem-se os 400 logares do Theater Mart, de 
Los Angeles, onde é representada, W. C. Fields, Boris Karloff 
e Mary Astor já a viram mais de vinte vezes, 

Acredita-se que esta peça foi escripta, na Inglaterra, ha 
muitos amnos, Nos Estados Unidos foi representada pela pri- 
meira vez ahi pelo anno de 184% por P. '£. Barnum, que a le- 
vou à Scena em um theatro newyorlino, Um velho theatro de 
Berkeley, California, exhumou-a em 1926. E 

Entre os numeros mais pittorescos que o empresario do 
Theater Mart offerece ao seu publico destaca-se um annexo- 
programma de “vaudeville”, que sobe 4 scena depois de “O be- 
bedo”, Igua'mente Popular é a innovação introduzida que per- 
mitte à assistencia fazer-se servir nas mesas que oceupa, de 
café, cerveja, refrescos 9 “sandwiches” emquanto assiste á 
representação, 

Entre os actores realizaram-se nada menos de dez casa- 
mentos, e muitos casaes que a viram durante a lua de mel 


não quizeram deixar do vel-a novamente nos anniversarios 
de seu casamento, 


“O bebe- 
peça de maior perma-» 


“2... 


Tem uma Arca de Noé 


2LMAR, Olsen, o conhecido mulil-millonario danez, ca 
qudor de baleias e tubarões, chamou ha alguns annos a 
attenção da Europa, percorrendo os portos do norte do 
velho continente eim uma propria e verdadeira Arey de Noé, 
especialmente construída, para, hospedar ioda, q especia do 
er iii Le asa selvagens, 
e excentrico téve agora a Idéa de comprar gran ar= 
te da pequena ilha de Endelave, situada no Mar Ealtieo om 


permanentemente all, ro- 


viveres em abundancia, tranquillizou-os 
promettendo-lhes formalmente que fará construir na sua pro- 
priedade prandes grutas de cimento e granito, rcdeadas de 


profundos fossog e fortea grades que tornarão impossivel) q, 
tura dor pnimaca 





cê 





o igunes, Ag yopartições acima 
referidas não pagarão venci- 
mentos, depols de findo o pra- 
“o para a declaração de renda, 
som que a tenha effeciuado o 
funeelonario, 

































































DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS | 





Fol assignado decroto-lel pe- 
lo Presidente da Republica, dis- 
pondo quo as companhias ou 
socledado anonymas cancessio- 
narias de serviços publicos de 
Aguas, sunermento e energia 
eleetrica, Ticam autorizadas a 
emittir obrigações ao portador 
(debentures) em quantia supe- 
vlor à do capital estípulado nos 
Seus estatutos, revogando-se as 
disposições em contrar!o, 





Pelo Presidente da Republi- 
ca Tfol assignado decreto-lei 
adoptando providencias para, 
evitar — Interferencias prejud!- 
cines A radio-recenção, deter- 
minando que, dontro de um an- 
no a contar da data da publl- 
cação desta lei, as Instaliações 
que produzam, transmittam on 
utelizem electricidade deverão 
udaptar-se às suas prescripções, 
só podendo funcelonar quando 
dispuzerem de filtros, blindagem 
ou outros dispositivos que fm- 
pegam a producção de ruidos 
perturbadores de vadio-recepção, 
assim como, as installações te- 
legraphicas qu telephonicas, of- 
ficines e particulares, serão pro- 
vidas de dispositivos que impe- 
cam ou reduzam ao minimo a 
producção de estalidos de mani- 
pulação, echispas, correntes in- 
duzidas ou ruidos que possam 
perturbar a radio-recepção, de- 
vendo ainda as ligações e emen- 
das do fios das rédes e Instal- 
lações electricas ser feitas de 
modo q assegurar contacto per- 
feito, 

Alim de outras providencias, 
o referido decreto determina quo 
as Infracções desta Jei soro pus 
nidas com multas de 50$000 a 
5:000$000, dobradas nas reinci- 
dencias, sendo após a terceira 
reincidencia, o funceionamento 
da Installação ser impedido pe- 
lo prazo minimo: de seis mezes, 





Foram  assignados decretos 
lots pelo Presidente da Repu- 
blica, transferindo 4 Caixn do 
Aposontadoria e Pensões dog 
Ferroviarios da Rêde do Viação 
Cearense a propriedado do um 
tsrreno da TUnlão situndo, no 
bafrro Uruba, em Fortaleza, pt- 
ra ser utilizada exelustyamento, 
na construcção de casas destl- 
nadas & restdencin dos assocla- 
dos da donataria, do accordo 
com as especificações do respe- 
ctivo contrato de doação; e nus 
torizando o Ministerto da Gucr- 
ra n entregar no Estado do Ceca- 
rã, o actual quartel do 23º bas 
talhão de caçadores, situado ra 
capital do Estado, o qual doará 
à União o eltio Ttapery, em Po- 
rangaba, afim de nelle gedinr o 
novo quartel das forças federaes, 
devendo q referido Estado pagar 
& Unlão, em duns prestações, a 
quantia de 1,300:000$000, dit- 
ferenca entre os valores dos im- 
moveis mencionados, 





O Presidente da Republica as- 
signou  decretos-leis, abrindo 
er ditos; pelo Ministerio da TFa- 
zenda, especlal do 490:800$000, 
destinados & admlesão do pes- 
soal extranumerario é acquisis 
ção do material necessario 4 exe 
cuco dos respectivos serviços: 
o pelo Ministerio da Educação, 
especial do 42:000$000 para pa- 
gamento de diarias aos mem- 
bros do Conselho Nacional do 
Serviço Social; especial do .... 
98:4908700 para attender ao pa. 
samento de despesas realizadas 
em 1997, na Pnculdade do Aa- 
dicina da Unlversidado do Bra- 
sl; especial do 497:618$200 pa- 
ra pagamento da quota do pre. 
videncia 4 Caixa, do Aposenta- 
doriln o Pensões do Sorviço da 
Aguas o Esgotos do Distrioto Fe. 
deral, relativa '8o exercicio do 
1938. 


— cm ne 


Por decreto-lol asstenado DO 
Ei Presldento da Republica, fol 
ostabelecido que, nas vendas da 
quo trata o art. 8.º do âcoretos 
let n. 2,201, do 8 de abril do 
corrento anno, ficam dispensa- 
dam ns interferencia do corre. 
otor o a emissão dos respectivos 
contratos. fleando outrosim, ras 
durido, do 10% para E %, os 
imposto crendo pelo 4 2º do 
art. 2.º do decreto-le] mn, 97, de 
28 de dezembro de 1987, & pos 
terlormenta modificado pelos do 
na. 386, de 9 de junho de 1988 
o 3.170, do 23 ds março de 
1939, 


Tot ansignado Gecreto-” se. 
lo' Presidente do Republic Jn- 


torpretando que ss divide, do 
agricultores, cuja, execucho ju- 
dicial se acha sus pensa pelo do 
creto-tel n, 150, do 90 de dezom- 
bro de 1997, são ag resultantos 
d do abrigagões vencidas à exigl= 







Sabbado, 1-7-1939 
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COMMENTARIO 
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IGONO do mulor louvor fes 

D ta SINCEIUVO & exuclaig 

(Os concetus, pelu Coragea 

tes ciliisirdud, & u urtigo uu 

de dio E MuUCodo Seures go 
HO Curoca" ar guntenl, 

“l pagiia do vbnante Joriiaa 
dista uv ui grito de revolta, 
Veruuaciro clurum ce GLAPME cora 
tra “os perigos eu SEMUÇÃO ris 
tebivermab  crunsal do Drs, 
“Lia a dis blixs O Rivel mg 
Gap PSCULÇhAS ho) livro e dg 
Juriul, en que se abevera o lpia 
For aubiferento”, escreveu o srs 
duceao SQUras, 

Neue, 

<MPRCHOS QUe SO cetêm na anca 
lyse do artigo, «o comentario 
Ou du jórma, têm a dolorosa qmsa 
Pressua de que qm sudario Vijba 
MECUSU DO IGROMUNCIL CITOLVE sia 
Hstramnento OS MUnCis, QUiortas 
tnanno costas dobras a qnteie 
UG, 

Essa indigencia memul é Ep 
gravada por verdadeiro aesprs. 
ddr no qesto de csutolar, Ji” juta 
FUN, mao que o indigo: 
te esmúle e que 6 pobre procura 
Colequusdr O Sem fuo e O seu 104 
gur ao sól, Mas até à atituda 
suppice compora o pulôr q 
cumprenende 4 uicuidade, 

4 prevcenpução dominante d 
agradar, e UPpondir INCONdICIOA 
nalmente, é dizer “amen” q tits 
do, com a wlerção jixa na sua 
compensa antiticulata, com 03 
uhus postos no cmprego cobicas 
UU... 

Em sen “aelino elogiatwo” 
alguns dessos cavalheiros Gia 
transformam o cuito de que dis. 
pocni em aum formal — em sa 
gurnal do qual sc esquecerão des 
Pressa, tão logo vilinjam o fim 
columo:; o “icgar” — em vers 
dudeira officina de “cavações” 
Pessodes, Cheguin q prejudicar «3 
creaturas a quem estão incensass 
do, Porque, quas sempre, o seis 
“furôr” de elogio e proporcios 
nal à sus pobresa de cultura p 
assim, no afum de encontrar “ sie 
miles” historcos pura às persos 
naidades visadas pelo fôgo de 


SN a 
“Diu 


q 


barragens; de suas hradas elogios , 


sus, discms asneiras ás toncladas 
revelando o mais vv ploravel iguIs 
rancia de tudo, 


O sr. Getmio Forgas nao pres Pá 


cisa dos elogios cluilos de mcona 
sadores apressudos. A obra dg 
reconsirucção  poitico-admniss 
trativa do Chejo do Estado esa 
tá definitivamente consagrads 
pela opinião publica,. Diga-se w 
que so disser do Governo Var. 
gas, à verdulo É que depois dy 
1930 o Brasil caminhou e pros 
gredim mais do que nos 41) autos 
de regimen, até aquella data. 

Já é tempo, portanto, dos ter 
riveis “curadores” de emprego 
se recolherem à “vida privas 
Goa» 

E os cavalheiros que dispõem 
de um canto de jornal, que deso 
servem com facs atitudes, des 
vem lembrar-se de que à impreiso 
sa brasileira—essa wnprensa que 
fes a Independencia, a. Abolição 
e a Republica; essa imprensa 
que teve um Evaristo da Vea 
93, O maior jormilista brasileia 
ro, o homem que impediu cons 
à penna e o pensamento 9 para 
tilha do Brasil-blóco em pequas 
ninas republicas — tem uma tros 
dição e um passado a gelar. Uns 
passado que embéra esquecido 
da maioria, anda encontra e ema 
contrará crealuras que venha) 
bater-se em sim favor, exigindo 
respeito e admiração para elig 
e pugnando pela sua vesurreia 
cão no presente, 

Felicitando o sr, J. E. de Mas 
cedo Soares, Wrmino parodiano 
do um porioão de seu brilhante 
artigo: 
mms Pais novo com quarenta 
milhões de habitantes, grandes 
riquezas e grandes possibilidades 
não póda germitiy a sinistra 
anemia pernicicis nos domínios 
da inteligencia e do espirito) 

SERGIO D. T, MACEDO 


O Dr. Annibal Prata 
continuará dirigindo a 
Superintendenci.. to 
Educação de Saudo | 

e Hygieno Esssiãr | 

O dr. Plo Borges, Secretariy 
Goral de WMducação e Culture; 
Focebeu s/ » audiencia q Supors 
intendente” do Educação da 
Enude, e Hygiono Eecolar, dr. 
Annibal Prata, que expoz &s con 
dições do nmervico que tem dixié 
gião e os resultados de sua actid 
videdo. O e. Becrotario xeaold 


Yeu que o mesmo continuasse! 
nam funcções que vinha Gonenas, 
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vels no bilxar o mosno denrety. 
led, revogadas ay disposições omni 
contrario, 
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- GAZETA DE NOTICIAS 


Birveção da WLADIUE BISMARDES Tio fo Semedo 


CR = 
OS DOIS PLANOS 
DA ECONOMIA 


A interferencia do Estado nas actividades eco- 
nomicas é um facto que se constata e não 
se commenta. A escola intervencionista pro- 
cura explicar o phenomeno da economia diri- 
gida, do “Estado-policia”, como sendo um acto 
de causa a effeito derivado da evolução das so- 
ciedades humanas. E' a resultante de um “des- 
equilibrio de progresso” no mundo moderno, 
Em ultima analyse, actuando sob o imperio de 
razões de ordem vital, o Estado implanta o 
hp “primado do consumidor”, tido como um sonho 
extravagante de Fourier, exposto no seu ori- 
ginal “Phalansterio”. A industria e o commer- 
cio têm que ceder as suas melhores opportuni- 
dades de progresso, de lucros, ás primeiras ne- 
cessidades, ao interesse directo do individuo 
como elemento de consumo. Além de intervir 
no custo da producção, na distribuição dos pro- 
ductos, o Estado ampara os operarios, traba- 
lhadores e empregados contra os principaes 
riscos sociaes: doenças, invalidez, velhice, 
“chomage". Não se pode contestar os bencefi- 
cios que o Estado assegura á massa proletaria 
garantindo-lhe um novo modo de existencia, 
outro systema de felicidade collectiva, ignora- 
do pelos propagandistas da escola classica, do 
liberalismo economico. Mas, se em these a in- 
tervenção do Estado na economia de um povo 
é hoje acceita e comprehendida pelas classes 
patronaes, como o unico meio de alcançar o des- 
envolvimento das forças productivas futuras 
ile um paiz, é necessario, no entanto, que na 
execução de medidas, na pratica, se encontre 
um meio de tornal-as exequiveis sem levar a 
confusão, o desanimo ou o desespero aos indus- 

> triaes e commerciantes, 

/ 


Na adopção de providencias tendentes a 
lar uma systematização de trabalho, um plano 
de conjunto a distribuição da producção e a re- 
partição das riquezas, deve o Estado, os res- 
ponsaveis pela sua mystica, ter sempre em vis- 
ta que a actividade economica se desenvolve 
( desde suas origens em dois planos superpos- 
tos: o plano objectivo, concreto, biologico, 
“energetico”, o plano da mão ou da vida, de 
N uma parte, e de outra, o plano subjectivo, ju- 
ridico-economico, o plano fictício, immaterial, 
plano de espirito ou de idéa, que é, tambem o 
plano do valor. A intelligencia, a comprehen- 
gão das relações desses dois planos na vida do 
homem é indispensavel se quizermos compre- 
hender a complexidade da vida moderna, abor- 
dando os seus problemas com um espirito 
gcientifico, liberto de quaesquer paixões parti- 
glarias, ou de velhas escolas orthodoxicas. 


Ao Estado, cabe, pois, uma funcção de 
equilibrio, entre aquelles dois planos, bases fun- 
damentaes das sociedades civilizadas. Qual- 
quer pendor seu, dos seus legisladores, dos seus 
agentes, por um delles, subverterá a necessa- 
ria harmonia de conjunto, a imprescindivel ar- 
ticulação que deve existir entre a mecanizacão 
do trabalho e o espirito de iniciativa, o ideal 
creador das equives de conductores de empre- 
hendimentos industriaes e commerciaes. Em- 
bora não pareça, a parte psychologica tem 
grande e decisiva influencia na economia actual 
dos povos bem conduzidos. 


| WLADIMIR BERNARDES 
COESO E 


"| TOPICOS” 
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GAZETA DE NOTICIAS 


À industria das concordatas 
Á 


tindo 





Les de Palencias, no lonvavel intuito de dar como 
bate à industria dus fallencias, estabeleceu condi- 
fics e exigencias para as concordatas, só as adnnit- 
entro de determinadas percentagens, 

: Aquilo, porém, que a lei preceitiáãa, como unia con- 
tingencia commercial merecedora da tolerancia dos codi- 
gos, passow « ser interpretada como uma faculdade, e mars 
do que isto, como uma prorogativa, 

E cis que — como se os proprios fullidos e industriaos 
de fallencias se quisessem pôr em alitude de acatamento 
aos dispositivos constituciondes de lucros apenas razonveis 
e limitadamente remuneradores de suas actividades — sur- 
iu ma nova industrias q industria das concordatas no 
limite legal de sesenta por cento! 

Succedem-se as concordatas preventivas, muitas como 
medida immunisadora contra medidas repressivas imni- 
mentes. 

No terreno das porcentagens já se lucrou muito, se 
nos lembrarmos das concordatas a vinte e cinco por cenio 
que emanciparam, enriqueceram e crearam tanta prospo- 
ridade e tanto prestigio moral por esse Brasil a dentro, 

No terreno moral, porém, algarismos não alterany ex- 


pressões. 
Sessenta por cento de corrupção e vinte c cinco por 
conto de corrupção — são a mesma corrupção, 


Urgem medidas energicas no sentido du industria da 
frande não ser trasladada dos dominios das fallencias para 


eai: do e ad Va rd io e Da deal 





os das concordatas, 








Um gesto raro! 


UNO já se tem oscripto no 

Jirasil sobro a necessidade 

do dotar o Paiz de uma elite 
quo verdadelramente se preoceupe, 
do modo eTficaz, mw respeito dos 
problemas nacionaes cora maior 
conhecimento technico e menos 
parolice, Do facto, por muito 
tempo, o “chic” era ser parlapa- 
tão, fnzendo É carleutura de Ruy 
Harbosa, ou então degmalizar so- 
bro assumptos da mais ahsoluta 
u genulna realidade brasileira ce- 
gundo os figurinos linportados. 

JMoje, s! bem que bastante tarde, 
Jó. so vao abrindo caminho o digni- 
ficando as carreiras essonclalmen- 
te technicas, o dando logar, rios 
rrogrammas nacionaes de enstin, 
para as disciplinas destinadas n 
preparar os protisslonneu das d!- 
versas Industrias, No fundo, ga- 
turalmente, esse progresso e esta 
mudunça no modo de entender da 
nossa asociedado não pódo deixar 
do ser um reflexo do desenvolv!- 
mente Industrlul da Paiz. 

Uma das confirmações do que 
abit flea dito, é w existencia entra 
nós de uma novel classe -—— a dus 
“economistas de carreira", Tistu 
classe, que taivez aínda não cho- 
gue a abranger um total de cinco 
contenas de membros, em Lodo | 
Paiz, pols a existencia do Curso 
Superior de Administrição e Fi- 
vanços, por ondo se formam, data 
de 1941, conta em seu geio com 
verdadeiros ubnegados que do ha 
muito go vêm q fundo empenhan- 
do no sentido de abrir espaço nu 
nossa organização economico - 
socla] rara a actuação dos tech- 
ulcos em questões de adminisira- 
ção sclentífica e economica, em 
geral, à feição do quo acontece nos 
demais palzes adiantados do Mun- 
do, cujo progresso bem demons- 
tra o quo representa essa actua- 
ção. 

Attestado dessa abnegação e da 
união existente na nova classe, é 
íncto digno de registro, é a mntli- 
tude que vem de assumir o ba- 
charel J. Perbert Tavares, o qua! 
é formado em sclencias economil- 
cas pela Faculdade da Bahia, 

Ao que estamos Inforraados, q 
Sr. J, Berbort Tavares, quo exer- 
co a profissão com innegavel bri- 
lho, & frente de um escriptorlo de 
organização racional na cidade do 
Salvador, e & tambem Inspector do 
ensino ds cunho economico-com- 
mercial, acata de, em um gesto 
altamente nobilitante o de grande 
generosidade, renunciar aos ven- 
cimentos a que tem direito pelo 
exerclelo do cargo de Inspector, 
em favor do orgão de sun classe, 
do Rio de Janeiro — o Instituto 
da Ordem dos Economistas. 

E" facil comprehender o jublic 
que tal gesto causou no selo da- 
quelie orgão, o qual resolveu ele- 
var o Sr. J, Berbert Tavares & 
categoria do “goclo benemerito”, 
recompensa que parece ser bem 
merecida pelos titulos que ac- 
cumula, trabalhando duplamente 
pela gua classe — primeiro, como 
fiscal do ensino que deverá dar os 





Infimações com hora certa 





A cura dos loucos 
S EGUNDO o professor Me- 


duna, Seentista lhungaro 
actualmente vo Rio, fez à 
imprensa carioca declarações 
sensacionaes,  Tiata-se, nad 
mais, nada menos, do que a 
cura em massa de tudo quanto 
é loco, com excepção apenas 
de uma pequen'ua percentagem 
de incuraveis,.. Tendo obtido o 
maior exito nos Fstados Tni- 
dos, o professor Meduna foi ali 
officialmente empuscado na pre- 
sidencia do “Club dos Esquisor 
phrenicos”, instituição comoosta 
de ex-entermos mentaes que: se 
curaram peios novos e infalltveis 
processos seientifíces descober- 
tos pelo professor Meduna, que 
nos honra com a sua visita, Nãs 
sabemos «s motivos que trouxo- 
ram o nolavel seentista hunga- 
ro ao nosso Puiz, te foi a attra- 
ccão das belezas maturaes ane 
nossuimos, ou eg foi o deseio 
de eurar os nossos loucos, que 
os temos & faria, tanto nos hos- 
Picibs como trincivalmente em 
plena Hberdado, cm todas as 
classes e protissões, Seja como 
for, o nosso visitante deve, ve- 
lo menos, fornecer-nos os enst- 
nanentos mecessarios pelos 
quaes se possara dar juizo a mut- 
ta gente que não q tem, E. as 
sim. será 0 srofessor Medurna 
presidente de Innaumeros clubs 
estes Drasis atôó- 

Til. 
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futuros economistas do Brasil, Ze- 
tendo pela bôn administração des- 
to; segundo, cavulhetrescamente 
codendo seus honorartos em favor 
da clusso, para quo esta possê en- 
frentar de forma mails desafogada 
as despexas Improsclnóiveis ao 
bom apparelhamento de um exyvn- 
dicato, o qual, nlém da procurar 
ser um centro de vida social, tam- 
Lem deseja constltulr-se em uma 
das ruras fontes, e das mais corm- 
pletas de conhecimentos espocla- 
Uzados, inherentes 4 classe, através 
da formação de uma bom escolh!- 
da e provida bibliotheca, em gran- 
do parto organizada (como não 
púde deixar de ser) com obras ca- 
rus, oriundas do estrangeiro. 

Ts aht uma classe e um synd!- 
cato que, apezar de sum recente 
antrada no selo da vida brasileira, 
bem podem servir do modelos e de 
exemplos a segutr, por multas ou- 
tras classes que se debatem em 
uma lutu e em um  desentendl- 
mento estereis, e por muttos ou- 
tros syndicatos que, por força 
mesmo dessa luta e desentendl- 
mento, vegotam na mais desolado- 
ra das fmoperancias, 

Damos os nossos parabens aln- 
coros 6 classo dos bachareis em 
selencias economicas do Brasil. 















um perfeito embryão, 


são 
no que diz respeito aos teripos 
pre-historicos, pidr 


é unico no genero c todos que 
o visitam fiçam impressionados 
não sómente pelo vultto dos ex- 
ponatos como, em primeiro Jo- 
gar, pela grandiosidade e pela 
abnegação 
creador, 


Uma descoberta 








Cultura e 


Intercambio 

O mesmo momento en! gue 
N os homens se pretendem 

devorar mutwamente, na 
mais calamitosa das guerras, é 
alentador divisarmos o panora- 
“ma cultural e scientifico das na- 
ções civilizadas que se porfiam 
na troca de idéas e de seus ho- 
fuens eminentes, 

No Brasil temos, presentemen- 
te, cm missão de cultura e de 
Aproximação espiritual, os pro- 
fessores noric-americanos, hon- 
tema clicgado: q esta Capital. a 


professora belga, grande educa- 
dora, € O professor Tanaka, no- 
tavel jurista japonez, 

Annunciam-se outras visitas 
de missões culturaes ao nos- 
so Paiz. 

A noticia é nuspiciosa ,. 

Elia indica entretanto que um 
sópro de ideatismo ainda subsia- 
te om todas ns patrias, à pro- 
cura, é certo, de um pouso paci- 
fico, mas dando a entender, in- 
variavelmente, que é melhor 93 
homens se comprehenderem, do 
que se adiarem « se dizima- 
TOM: so 


para acfos em hora incerta 


autoridade, onde quer que ella esteja, seja num 
vara judicial, seja numa delegacia policial, seja my 
ma commissão de inquerito, sempre, deve ter, em 
sua frente, as insirucções que o magistrado Edgard Coste 
acaba de baixar, como juis corregedor, para todos os de- 
bartamentos onde exerce as suas actividades corregedoras. 

Á intimação de portes, com hora certa, deve e precisa 
implicar o dever da hora certa para a autoridade convo- 
cunte, a | 
Um homem de trabalho é intimado paro comparecer às 
treze horas numa repartição, à is 

Chega ás trese horas, é o autoridade que o fem ints- 
mar só comparece ás deseseis e desoito horas, quando com 
parece, porque, ha vezes em que nem comparece, 

As instrucções baixados pelo magistrado que fantos 
serviços está prestando ao Brasil, com às suas providon- 
cias de uma salutor correcção, devem sey extensivos a to- 
das as repartições públicas e, não seria demais que o D. 4 
S. P. as adoptasse de sm modo geral, como norma a ser 
seguida por toda o Administração de Serviços Publicas, em 
todo o Pais, 


e a ee a 






[— INEDITORIAES E COMMENTARIOS — | 


Ss 


Em apogeu a crise 
européa 


À FINAL, que houve hontem na Europa? Tão prolixo é € 











noticiario e tão frequentes as contradiecões que se torna 
difficil uma conclusão elucidativa, RU ie 
A nosso ver, apenas ha um facto concreto — q resolução 
da Inglaterra impedir pela força de suas armas qualquer no- 
va acção totalitaria cocrciva, Esse facto político tem na actuas 
lidade importancia transcedente, porque até agora a Gra Bre- 
tanha não tinha assumido uma atitude formal e irrevogavel 
de opposicão ao eixo Koma-Berlim, ç 
Lord Halifax, em seu discurso, apresentoy ao Mundo à 
nova convieção. britannica e procurou levar á Alemanha à 
Ataua é ao sapão a certeza de que núo mais fará concessões 
Suas palavras foram categoricas: “Em caso de nova aggres. 
Sao estamos resolvidos a immediatamenie fazer uso da to 
pgs raa nossas forcas para executar os compromissos as 
Como se vê a Inglaterra deliberou afinal seguir o exem- 
plo irancez e assumir uma atitude decisiva, por ser decidida 
Justamente no dia em que o governo da Gra Bretanha empe- 
nha sua palavra na oppesição ao eixo Roma-ber im, o sr, Hi- 
ter inicia os preparativos para o retorno de Dantzig ao Keich. 
Segundo os ultimos tesegrammas, chegaram à Gumuinne 
na Peussia Oriental, 16 canhões aliemues em varios rebocado- 
res. A" zona do Rheno chegaram igualmente grandes reforsos 
mittares e somente as tropas motormzadas, nas uitimas 24 ho- 
ras, têm um efíectivo de 50.000 homens! WI 
Outros telegrammas trazem-rnos tambem a noticia de 
que copiosas tropas italianas se movimentam em expressivo 
aceordo tacítico com os exercitos germanicas, É 
Outra notícia merecedora Ge especial destaque é a que 
se refere a um sério desentendimento entre o Duce e o Fuchrer 
pelo facto do chefe italiano julgar excessivo o controie po ita- 
com que a Alemanha vem ultimamente exercendo com prejui- 
zo da autonomia do fascismo italiano. Julgamos, porén: pou- 
co provavel esse estremecimento entre Mussolini e Hitler pois 
a ailiança militar recentemente firmada demonstra uma m- 
tegral cohesão po itica, í E 

e A Europa parece, desta vez, disposta a jogar a cartada de- 
cisiva do seu destino. O .ongo periodo de reconhecimentos po- 
liticos e introspecções ideologicas pareçe se aproximar do fim. 

Uma conciusao já nos é licita: se o Reich agir conua 
Dantzig a gucrra será fatal — porgue a Franca e à Ingiaterra 
não podem mais recuar, sch pena de entregarem ao ixo fus- 
cista a hegemonia politica do Mundo. Roo 

Esta certeza — oriunda dos discursos de Lord Halifax e 
do General Gamelin — nos leva a affirmar que a crise eu- 
ropea vive hoje seu accesso mais agudo, Somente se a guerra 
nao se tornar, nestas proximas 48 horas, de uma imminen- 
cia inconteste poderá a paz ainda voltar à Europa, 

- Não cremos, porém, nesta bja esperança, pergue a naz só 
pode ser obtida agora pela derrota Politica de um dos sectores 
em lide e tudo faz crer que só a força das armas levará qua.- 
quer dos partidos a abdicar de seus objectivos, 

Esperemos o destino de Dantzig. Eile sera o arauto da paz 
ou da guerra, AU Td 


Museu Prof. Hausf 
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Ruas e praças 
Machado ae Assis 
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sacríficos, O professor Haut | Snios sabendo « nr E 
conseguiu reunir no Muzey ob- Machado SEA ati DR Ra 
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dões que accorrem ao Museu em | ES Fomenarao: adsl Anja 
busca de conhecimentos. É nei ! nl SID NE! 
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Alienação administra- 


flora marinhas É E 
tiva de fiancas 


representadas, 


A iíauna ca 
vastamente 





Director Geral da Fã 


"OR Peefessnr ENTE o =s 
O Museu do Professor Mauil | cenas Nacional, attendendo ao 


que solicitou o Tribunal do Con- 
tas, mandou ofilciar & Delega- 
cla Fiscal no Espírito Santo no 
sentido da que promova q alie- 
nação administrativa da Sianoa 
prosiada por José Tinholro da 
Costa, administrador da Mesa 


seerntilica do seu 








importante Cruz, 
+ uma noticia lisonjeira esa legacia Flscai em São 
F de que um teclmico das In- | aentico expediente, no cue 
dustrias Matarazzo, de São À END Pao ESSA 
Paulo, aenba de obter cellulose sonesna & fiança da Apoa de 
da casca do caróço do algodão | Fisusiredo 
Trata-se de um facto importan- 





de Tendas Federaes en: Sar 
le Estado; fá De- 


Puuio 


Rocha, 
Correlus em Ilaporanga; à De- 


agente des 





te, quando se sabe que até aqui | lesacia Tises] em Santa Catha- 
os carógos do alygoião eram ape | rina, no sentido de quo Jullo 
nas empregados como combus-| Klein e Alfreão Lulz Buckhella 
tivel para as calqeiras das fa-| Junior recolham aos cofres pu- 
bricas de cleo, Desta descober- | bilcos as êmportancias aque à 


ta surpe a fabricação em gran- 
de escala de sêda. Isto assume 
para o Brasil uma significa- 
ção excepcional, traçando movo: 
rumos para a industria da sed; 
em mosso Paiz, que importava 
a celulose de que necessitava 
No momento estão sendo já 
fabricado milhares de kilos de 
fios com o novo producto, Va- 
rias amostras foram enviadas ao 
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Tribunal de Contas julgai con 
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TIS 20 
de que o nosso Goveruo tos 
Cr nhecimento ú SUCO das 
experiencias reniizadas. Tarm a 
economia brasileira. eis mais u9s 
excellente. factor. O autor da 


descoberta pretende requeror 


patente da mestita 


Presidente Getulio Vargas, atiny paizes da M 
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4. 
ASSUMPTOS PORTUQUEZES 











[coLoniAs ESTRANGEIRAS) 











santo Antonio 





tovriamente portugueza, tem sido, 





apesar de no- 
como se sabe, obje- 


| A nacionalidade de Santo Antonio, 


eto, através dos tempos, de controversias entre por- 

tuguezes € italianos, por pretenderem estes sustentar 

que Santo Antonio é filho da alia, baseados no fa- 

vto verídico delle ter vivido nesse paiz e lá ter sido um 

verdadeiro apostolo da religião de Christo. 

| EReportando-se, ha pouco, ao facto, os nossos col- 
legas do “Diario de Lisbôa”, numa pagina dedicada ao 
xrunde santo portuguez fazem 7 respeito interessantes 
commentarios, pelos quaes se verifica que Portugal se 
serve de todas as opportunidades que se lhe offere- 
cem para reaffirmar a indiscutivel nacionalidade por- 
tugueza de Santo Antonio, 

Us italianos reclamam para si este nosso compa- 
triota — diz o jornal de Joaquim Manso — conside- 
rando-o seu pelo facto delle pt à milícia francis- 
cana cujas virtudes sublimou, pela fé, pelo milagre e 
pela predica, enchendo a patria de São Francisco de 
Assis com os prodígios da sua palavra € do seu exem- 
plo, 

O povo — o nosso povo — ribeirinho, poeta à bei- 
ra das levadas, pastor com o seu rebanho de chime- 
vas. oleiro que fabricava pucaros de barro para beber 
a agua das fontes, avador que ras va à terra para 
nella semear as suas esperanças — tado pelo instin- 
eto pagão de modelar as coisas segundo o seu gosto € 
a sus inventiva, fez de Santo Antonio um amavel pros 
tector, a resguardal-o dos peccados graves, mas per- 
mittindo-lhe, com suave bonomia, um vasto campo de 
recreio na pratica dos veniaes, 

As canonizações populares não se discutem, por- 
que não ha tribunal que as julgue, Quando foi da pro- 
clamação da Republica houve quem quizesse acabar 
radicalmente com a santidade, por consideral-a um 
fruto de épocas em que a razão credula dominava & 
razão critica. 

| Santy Antonio venceu luminosamente, piedosa- 
mente, a obstinação fanatica dos que servem as idéas 
como escravos das paixões — proscgue o conceituado 
jornal portuguez. Elle, santo pelo suffragio universal 
dos corações, ficou no seu posto, forlificado pela devo- 
cão é pela lenda contra os camarte'os que arrazavam 
o passado, na persuasão de que construiam o futuro. 
Este foi o seu milagre republicano — domesticar o 
furor € o odio cegos. O novo regime cedeu-lhe, como 
gratidão, a liberdade de ser santo portuguez, sem se 
. transcrever nem em partido nem em club revolucio- 
nario. 
usta atitude, tão sensata como judiciaria, embora 
o Santo Antonio da folhinha lhe ficasse estranho e in- 
| differente, confirmou a conducta de Garibaldi, que, 
apenas desembarcou na Italia, fazia celebrar, nos tem- 
plos das cidades que conquistava, Te-Deum em acç ao 
de graças pelas victorias alcançadas, 

Santo Antonio, sem força nas ruas para impor O 
seu poder, imperou simplesmente pe'a captivante & 
adoravel magia do seu estro de thcologo risonho que 
convencia a mocidade pelo amor, 0s velhos pela sau- 
dude e as criancinhas pelas canções entoadas junto ao 
Lorço. 

Quem ousaria desterral-o do torrão ingenno e af- 
fectuoso onde os mangericos são promessas de noiva- 
do e as alcachofras prophetas de Israel? 





Ha reinados que se mantêm pelos suspiros que à de docmitiva!, vespondiz dogma- 
ja melancolica acorda nos peitos romanticos, Fernan- tica o TEsemapio, certo de baver 
do de Bulhões foi, porventura, um lisboeta que, na dndo resposta stisfactoria . n 
aurora da nacionalidade, correu os “jogos do Amor € da Eassim, não sGmente a medi- 


Fortuna” — brincando, fo'gando, namorando e enga- 
nando, enganando-se, 

Um dia, ferido pela luz do ceu — escreve coneluin- 
do o “Diario de Lisbõa” — virou costas à primavera 
“ buscou na meia-luz do claustro o amor que sempre 
dura. Tornou-se outro, na luta sustentada contra o 
erro, a mentira e a tentação, collocando a verdade na 
altura em que Jesus à deixou no momento de expirar. 

A Italia, cujos vícios elle atacou e castigou rude- 
mente, reconheceu nelle um invencivel adversario da 
heresia. Proclamou- -o seu filho, seu juiz e seu senhor. 
Portugal, porém, não consente que o esbulhem nem do 
seu sangue nem da sua alma, E' por isso que Santo 
Antonio, prégador da christandade, tem um cantinho, 
uma prece, uma supplica e uma flór em todos os lares 
portuguezes. 














UMA RESOLUÇÃO 


Apreciando uma solicitação |n. 11, de 7 de Novembro de 


Bonselho de Imigração é Colonização 


da Legação da Hungra o Con- 
selho resolvem elevar para 
3.000 pessoas a quota de immi- 
“ração altribuida aos nacio- 
naes desse paiz, adoplando a 
seguinte resolução: 

Resolução n.º 43, 

““Pendo em vista a solicita- 
ção da Legação da Hungria no 
sentido de que seja elevada 
para 3.000 pessoas a quota an- 

nual atlribuida a esse paiz, a 
qual, presentemente, é apenas 
de 324,86; € 
Considerando que a immi- 
j gração hungara consulta per- 
feitamente os interesses  na- 
vionaes nos seus aspectos eth- 
nico, economico e cultural; 

O Conselho de Immigração e 
Colonização, de acerrdo com 
vs arts, 14,8 5º e 70, letra “a”, 
do decreto-lei n, 406, de 4 de 
Maio de 1938, e art, 4 e 226, 
“a”. do decreto n. 3.010, de 
2) de Agosto de 1938. 

Resolve: 

I — Elevar para 3.000 pes- 
mas a quota annual de immi- 
sração destinada aos núcio- 
nnes da Hungria” 

Passando à ordem do dia, 
“oram lidos os seguintes pa- 
“ceres do Conselheiro  Dul- 
he Pinhelro Machado; 

a) Parecer sobre a proro- 

cão do prazo de legalização 
i" estrangeiros, a que se re» 
ve o dem 2º da Resolução 














1938. Foi approvado, 

b) Parecer referente a fa- 
eilidade para o turismo ameri- 
cano, O Sr, Presidente duler- 
minou que se dislribnissen co- 

| pias desse parecer pelos mem- 
bros do Conselho para discus- 
são posterior. 

A sessão foi encerreda às 10 
É meia horas. 





O Ministro da Marinha 
visitou, hontem, as ins- 
tallações na Ilha 
das Cobras 


O sr. Muistro da Marinha 
em companhia do capitão-tenemn- 
te Sylvio Heck, foi hontem, Às 
14 e meia horas, à ilha das Co- 
bras, onde visitou no Arsenal 
de Marinha, ali situado diver- 
sas installações que ali, se tem 
effectuado, e denis, de percor- 
rer varias outras dependencias 
do alludido Arsenal, regresson 
ao setg Gabinete da trabalho, 


CARTEIRA 
PERDIDA 


Perdcu-so no din 28 do corretãs, 
€s 18 horas, proximo 4 Praçp Tl. 
radentes, a carteira n.º 2096, do MiI- 
tsterio do Trabalho, de nosso €col- 
lega de redacção, Edesto Almetda. 

Será ratificado quem entregar 


na enla de Imprensa do Edificio da 
15 Ge 


Rea Syndienl, 


& Praça 
Combo D;º 204 








JdAZETA DE 


Empirismo 


lmpivismo eclentifico? Jixpres 
são & primeira vista paradoxal, 
mas periciamento exucia para 
colocar en seus devilos termos 
a aceisação quo se faz à phyto- 
therapia, systematica da Tora 
Medicinal, do obedecer w um em- 
plrismo condemnnvel, Mostrare- 
mes quo si ha nisso empirismo, é 
elo pertefiunente igual ao de to- 
de a medicina que be diz selentt- 
tica, no do todas as selencins de 
ubservacdão — physlea,  chimica, 
botanica,  avulugia, phssiviogiu, 
sociglogit, € oulis, US quues se 
tasestii no phenoneno vecorvido, 
no facto obssrvado, 

Os vegetlues, cm grande numero, 
furnecent remedios que Iueulita- 
velimento CuUPanpo com segurança 
deenças agudas ou  chronieas, 
Condo qmelhores resultados pts 
sentáns é nos esumlos ehronicos, 
gencralizidos, counsthucionaes uu 
uegencrativos e impedindo que os 
ugudos se tornem chronivos, Seu 
juctur quo ninguem polerã em 
coneciencia negar, Counstituen 
portunto os remédios vegetaes po- 
derocus armas 4 medicina curar 
tiva, 4 medicina preventiva e à 
hrgiene. Entre parenthesis; é 
preciso não confundir byslene q 
medicina preventiva, &4 primelra 
traça regras gerdes e inpessoses 
do conducta; wu segunda provê 
com remedio apropriado um case 
em que so presume fi explodir, 
em certo individuo, determinada 
Coença . 

Como entretanto agem as plan- 
tas medivinaes, por «qual meca- 
mismo intimo elis modificam fe- 
cidos, cellulas, humores do orga- 
nismo, é interrogação que anda 
não teve respusta e por certo 
nunca 4 terá de modo cabal e sa- 
usfuctorio, com relação q remo 
dio algum, vegetal ou não. E' que 
eli envolve segredos dz vida, Em- 
plea, conhecimentos de causas 
primas que & Inteligencia hunia- 







































na escapam de modo absoluto, 
Calor, luz, electricidade, som € 
tantos outros phenomenos que 


nos cercam, nunca ful possivel 
expilcar, Jimitando-nos a contio- 
cer os seus effeitos e a tivar del- 
tes os proveitos possiveis, que 
teclando hypotheses «e  thoorins 
que se smecedem, Por que ciem 
os corpos? Porque na gravidade os 


attrae par a terraço qmmas O cur 

seja gravidade ninguem sabe. 
Pois com relacdão ao modo de 
selrem os vemedlos enfrentamos 


a mesnia ignorancia, Como ago O 
mezrenvio na syphilis? Matando o 
treponenut? Creando contra che 
cjementos adversos de vida? Tgno- 
Va-se, Sabe-se — ontretanto que 
cura e isso nas basta. “Por que 
a mortina faz dormit?" interro- 
gava Mollére em umar de suns en- 
medias protligando a pretensão 
dos medicos. “Porque fem viriu- 


clna pelas plantus como À que se 
proonde scientifica exacta, e 
sim, todes as sulencies de uvbser- 
vasão o experimentação serão 
setenclas empíricas, porque anno- 
tendo e registrando phenomenos 
sem pretender explical-os em suas 
causas primárias, 

Com velação & seção medichrl 
das plantas ba, no entanto, inter - 
rogAçÕeS que merecem  atten- 
Quo. 

4 — A planta que não tem um 
alealulde, isolavel, um principio 
activo qualquer ugindo por si 
proprio, póde exercer effeito apre- 
clavel como medicamento? Póde, 
sm, e (Usso temos varias demons- 
trações, Ninguen desconheco cs 
cífcitos dlureticos do abncateiro, 


Hs- 


dos estrgmas de milho, plantas 
nas quaes as mais rigorosas ana- 
Ivses chimicas nada conseguem 
revelar, 

Hd — Nas plantas em que se 
têm isolado | substancius uetivis 
definidas, com effeltos physivio- 


gicos proprios, resumem estes 
sempro os elfeitos thernpeulicos 
delas? Nem sempre isso aconle- 
ve. São, por exemplo, os casos Ja 
noz de Kola, do guaranã, cujo al- 
culolda — a cafeina — quio tem 
6 mesmo effeito therapeutico du 
planta integral, 

O — As plantas que possuem 
varios alcaloides ou princípios 
netivos, alguns do acção physio- 
logica contraria & do outro, tên: 
no entanto, quando empregada 
em natureza, 4 mesma acção phy- 
sivologica ou therapeutien constan- 
te, como si fossem agente unico, 
São os casos do oplo, da quina, da 
ipeca. 

Alguns estudiosos falam em ef- 
feitos do complezo da planta, 
agindo de modo individual, sempre 
o mesmo. Isso, porém, é apenas 
torcer uma diíficuldade, trocar 
uma ignorancia por outra, baptl- 
zar o phenomeno com um termo 
que nada eignífica ou nada escla- 
rece, facto aliás commum nus 
eclencias naturaes, como vimos. 

Ultimamente, é preciso notar, 
alguns veus se têm levantado ps- 
ra que os effeitos de certas plan- 
tas iIntegraes se tornem compre- 
hensivels. Ag vitaminas vieram, 
em muitos casos, aclarar as go!- 
sas. Os succos não aquecidos do 
limilo e da laranja evitam e oom- 
batem o escorbuto pela vitamina 
que contêm; «e syndrome beribe- 
rica, a pellagra, o rachitismo e ou- 
tras doenças ce evitem ou ge 
ouram por melo de remedios ex- 
trahidos de plantas contendo vita- 
minas. 

As raspas de vendo, tão empra- 
gadas na antiguidade e depois por 
completo abandonadas por ge não 
comprenender como tecidos cor- 
aneos não ahsorvivels mnoderiam 













































ellorophyla das plantas, 


gue, 
acção dos ferruginosos no trata- 
menta das anemias. 


durante annos e até 
culos, pôde inda germinar e dar 
a pyiunta de que proveiu provan- 








NOTICIAS 


Seientifico 


+ S. M. Barroso, 


exercer qualquer acção Diologica; 
estudos rvecentes demonstraram 
que si de veados novos, as raspas 
contêm vallos hormonios de nctl- 
vidade não desprezível, ol dea- 
coberto na Nussia, ha pouco tem- 
po, que uma certa planta muito 
procurada, pelas renas quando no 
co e em determinada época do 
anno, contém um princípio muito 
ruarecido em seus effeitos com n 
succo testicular. Bem sabemos: 
todos as semelhanças existentes 
entre os hormonios animaes e us 
vHaminas vegetaes, facto que fuz 
alguns autores denominarem hor- 
monios vegetnes ás vitaminas o 
vitaminas animues nos horímo- 
nos, 

E, assim, hormonios e vitaml- 
nas se encontram nas plantas 
pura explicar-lhes os -effeitos su- 
lro o nosso crganismo, sem que 
possuam substancia activa isoly- 
vel. 

Também sa descobriu que a 
de comi 
posição echimica muito semelhan- 
to 4 da hemoglobina do nosso san- 
reforca, accentuadamente, u 


De tudo que ahi flea exposto, sz 
infere que tratando-se de acção 
blologlcea sobre o organismo será 
com remedios de acção blologica 
que poderemos combater doenças, 
Sabemos que as substancias mine- 
res de que o nosso organismo 
não póde passar — ferro, lodo, 
culclo, etc. Só agem quando In- 
troduzidas sob a fórma organica 
cuja elaboração & privileglo ex- 
clusivo das plantas. As prepara- 
ções synthetlcas não são exacla- 
mente Iguaes &s naturaes: à adre- 
palina, synthetica, de formula cht 
mica perfeitamente igual À extra- 
Lida da glandula supra-renal, tem 
efreito, Internamente  npplicada, 
multo diverso do, producto natu- 
ral. 

A vida sómente existe nos cor- 
pos organizados ygjantas ou 
onimiios. 12 existe sob a fórma 
cetual ou em potencial; uma se- 
mente, mesmo secea e guardada 
durante se- 


do-se assim que as propriedades 
viHaes lhe não haviam sido esgo- 
tadas, Pois deve ser por isso que 


os princípios retivados das plan- 


tas, uma vez conservados em sua 
composicão original, terão pro- 
prledudes vitaes que faltarão aos 


mineraces que representam decoin- 
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A DATA DE 2 DE JULHO SERA" SOLENS 
AP EMENTE COMMEMORADA PELA 
em din DE BENEFICENCIA 


vendo discursar sobre a signifid 
cação do memoravel feito higd 
torico, o Dr, Pedro Calmony 
que possuido de privilegiada ins 
telligencia dissectará sobre o asd 
sumpto com lurgos recursos que 











Ruy Barbosa 


A data de 2 de julho tão gra- 
ta nos bahianos será commemor 
rada solenne e brilhantemente 
pela A, Bahiari de Beneficen- 
cia, que elaborou um grande 
progranmna coninemorativo, de- 
SEDE EEE Ea 
ou 





posições degradações chisnl- 
cas, 

Será sem duvida proveltoso es- 
clarecer si as drogas chimicas 
actuam “produzindo oxydações, 
reducções, absorpções, adsovrpções, 
etc, e as drogas vegetnes ngeim 
modificando ns condições physlco- 
chímicas do meio Interno, como 
por exemplo modificando & visco- 
sidade do sangue, facilitando as- 
eim as trocas ntravés das mem- 
branas celulares; modificando o 
pH, emfim promovendo ou facil- 
tando w eliminação de toxinas e 
residuos do metaholismo animal, 
possivelmente responsaveis pelos 
diversos estados morbidos não es- 
peelficados. O que importa no 
medico e no doente é que eurem 
E, isso está fôra de duvida, fa- 
zem milagres, no dizer do grande 
Martius, referindo-se à flora me- 
diecinal da Brasi. 

W faso empirismo? Sert, mas 
empirismo do melhor quilate sel- 
entidios. 


INDICADO 


a sua cultura permitte, 

A Associação Bahiana de Bes 
neficencia contribue assim para 
divulgação da historia do sóla, 
glorioso de Ruy Barbosa, pros 
movendo brilhante ceremonia cid 
vica. 

A sessão solemme terá inicia 
às 20 horas, não sendo exigido 
traie de rigor. 

Todos os soc:es da benemerig 
ta Associação Dahiana de Bend 
ficencia são convidados a partig 
cipar do grande jubilo baianos 








Os exercicios da Esq 
quadra, 
Regressaram, hontem, 
os navios que estavam 
na Ilha Grande 


Entraram noviem entre 13 d 
15 e meia horús, de regresso da 
ilha Grande, onde estiveram dese 
de o dia 16 da mez tindo realie 
zando varios exercicios navaes 
os navios da Esquadra do Coma 
mando do almirante Mario dg 
Oliveira Sampaio, e que tem q 
seu pavilhão a bordo do couras 
cado “São Paulo”, navio capis 
tanca, 

Com esse visu de guerra res 
tornaram à Guanabara, os crus 
zadores “Bahia” u “Rio Grand 
de do Sul” e os contra-torpedeis 
ros “Pjauhy”, “Vanta Catharie 
na?, “Matto Grosso? e “Maras 
nhão?, esDeRiivenente, de nus 
meros 3, 9,10 € 37 e ainda, oq 
rebocadores “* D. N. O. G.” q 
“Annibal de Mendonça”, 

Commandando a Divisão dg 
Cruzadores sesv'4 o Almirantg 
Britto e Cunha tendo o seu pas 
vilhão a bordo do cruzados 
“Bahia”. 

O conimandante em chefe dd 
Esquadra. apresentotu-se a tard 
de o sr. Ministro da Marinha d 
ao Chefe do Estado Maior da, 
Armada, 
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THERMAS CARIOSA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Tolxeira de Freitas, Es Lapa 


Tels. 22.1945 e 2272.1946 
Hydro therapia — 2" pavs 
Duchas, banhos de Weber é 
missagens sob Agua, etc. com 
separação absoluta entre ho- 
mens e senhoras, 
Consultorlos medicos; 2," E 2.º 


pavs. 

Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molestius e operações ue 
senhoras, radium, electro- 
congulação, etc, Res,: Tel, 
26-674 

Dr. Corrêa do Lago Filho. 


Doen;as dos ossos e artl- 
culações, mechanotherapia. 
(apparelhagem para recupe- 
ração dos movimentos). 


Dr. Roche Moreira, Nutrição 
regimens, cliniça medica de 
adultos, 


Drs. Corrêa do Lago (Pae), 
Martins de Oliveira e Os. 
weldo Costa, molestlus de 
crianças, 


Dr. Theodoro Goulart. Vias 
urinarias e clrurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses climl- 

cas 


Exames prenupeiaes, periods. 
cos de saude e de amas de 
loito 








ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 
lua dos Ourives. 49 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 


Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario é admissão ao Instl- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro IX 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
as pharmaclas, drogarias e 

perfumarias, Caixa Postal 

2398 — Rio 




















CERAMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras etc. e tambem 
artefactos de cimento. 
S. PEDRO, 181 





“"CONTRATOSSE 





DENTISTAS 


3. A. DA SILVA CAMPOS 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel,: 42-9730. 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CE“ URGIÃO 
Cura cizurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and. — 
Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja, 














Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Doença: 
ano-retats e Hemorrhoidas, — 
Rua do Quvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 e meia horas. 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina. Yaet- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosarlo, 134-—1,º andar —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196, 


DR. DUARTE NUNES 
Vias urinarias (ambos os sé- 
xs) — BLENORRHAGIA € 
suas complicações, HEMOR= 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
RECTAES — SÃO PEDRO, 64 

Das 8 ás 18 horas. 








Especialistas: Vias Urinarsas, E pleuro-pulmonares = 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medicy 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio= 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante —= 
Phone: 23-2319—Res,: 26-3976,| 





Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certag 
100$000, incluídos todos os exa«, 
mes de Laboratorio e Raio x; 

Fundação Sanatorio M, 

Cirurgico 


Rua e À 42- 0473 
S. José 110 1º Tel 25-1553, 


Dircctor-Presidente: 
Dr. Alfredo Pinheiro 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo+ 
gia da Clinica Hospitalas 
“Darcy Vargas”, Assistente dal 
Hospital Estacio de Sá. Cirur« 
gia-Electricidade Medica € 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrkiagia pelos proces« 
sos mais modernos e rapidos, 
Impotencia Sexual. KRodriga 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 304 
e 307. 16 hs. em diante, Phos 
ne: 22-6663, 


Dr. L, Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 





TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Aled 
gre — Rua Araujo Porto Aléd 
gre, 10 - 2.º and. — Salas 304 
a 210. x 


CS, 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA |. 
Glandulas de secreção lfta 
terna, emmagrecimento, ems 
gorda, perturbações do crefs 
cimento, Consultorio: Quitam: 
da, 45-A-5.º andar — Salsé 
— 53 À 55 —- 
PHONE: 43-0361 — RESIR 
— DENCIA| 47-B818 esa 
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O Congresso dos 
directores de Alfan- 
degas 


Amanhã embarca para esta Capital o 
do Uruguay 


MONTEVIDÊO, 30 (United Press) — No dia 2 de 
julho proximo embarcará no “Asturias”, com destino 
ao Rio de Janeiro, o director-geral das alfandegas 
uruguayas, contra-almirante Carlos Bald mir, que .- 
fará acompanhar de sua esposa e dos srs, Ariosto 
Gonzales, secretario da directoria das alfandegas, e 
Luiz Carve, perito em assumptos aduaneiros. 

Motiva a viagem daquelles funccionarios a proxl- 
ma reunião, na capital brasileira, dos directores das 
alfandegas da Argentina, Brasil e Uruguay, em cumpri- 
mento de um dos accordos da conferencia de ministros 
de fazenda em Montevideo. 
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O a 
à POLITICA EUROPÉA PERTURBADA 


O governo francez 
PARIS, 30 (U. P.) — O che- 
fe do governo francez, sr, Da- 
ladier, convocou o Conselho de 
Ministros para uma reunião, 
amanhã cêdo, no Palacio do 
Elvseu, S 

Sabe-se que nessa reunião 
serão estudados todos os as- 
pectos da actual crise européa. 
na base das ultimas informa- 
ções officiaes recebidas pelo 
“Qual D'Orsay" e pelo Estado 
Maior do Exercito, segundo as 
quaes se aceleram os prepara- truldas, 1ã a p é 
tivos militares italo-germant- promptas. do estão ainda 
cos, ao mesmo tempo em que |- 
estariam sendo concentrados 
homens treinados em Dantzis. 

A reunião do Conselho de 
Ministros tom: rá medidas mi- 
litares e financeiras para as- 
Segurar, qualquer que seja a 
emergencia, a defesa de todas 
as fronteiras contnientaes. 

O Ministro das Relações Ex- 
teriores, sr. Bonnet, transmit- 
tirá a todos os seus collegas 
as informações traziãas pelo 
embaixador da França em 
Varsovia, sr. Leon Noel, recen- 
temente chegado daquella ca- 
Pital, segundo as quaes o go- 
verno da Polónia affirma que 
zesistirá com armas a toda 
tentatvia da Allemanha para, 
directa ou indirectamente, in- 
vadir Dantzig, 

" Entretanto, o sr, Leon Noel 


TECIDOS 


vae reunir-se hoje 


informou tambem ac “Qual 
D'Orsayr que, segundo sua 
opinião, a Situação em Dan- 
tzig não chegará ao ponto 
mais grave antes do fim de 
julho, porque a Alemanha 
não dispõe nem das forças 
Sufficientes, nem das necessa- 
rias fortificações para poder 
realizar um “putsch” com 
probabilidade de successo, 
Aquelas fortificações, com- 
quanto estejam sendo cons- 















VÁRSOVIA, 20 CU Po) mma 
Em circulos ligados ao Ministe- 
rio das Relações Exteriores, af. 
firma-se que, respondendo a 
uma pergunta formulada pelo 
Governo de Varsovia, a Ingla- 
terra assegurou mais uma vez 
que prestaria todo o apolo mi- 
Htur à Polonia, cago se produ- 
zissa qualquer tentativa de mo 
dificação do estatuto de Dant- 
zig, de dentrou ou de fóra da 
cidade, Assegura-seo, ainda, que 
à França deu idntca garantias 
aos governo polonez, 

Por outro lado, os mesnios 
cirçulos officaes consideram que 
o discurso pronunciado hontem 
por Lord Halfax, constitue uma 
franca reaffirmação dessa pro- 
messu, 

Ao qua parece, a partida. 
hontem, do embaixador franceoz 
Leon Noel, com destino a Pa- 
ris, assim como a do embaixa- 
dor Inglez, Sr. Howard Kenard, 
para Londres, verlflcada hoje, 
reincionam-se com essas segu- 
ranças e como ajuste de deta- 
lhes tecluicea, 

Ainda ha poucas semanas a 
Inglaterra deu uma resposta 
pouco clara a uma ldentica con- 
sulta por parte da Polonia, mas, 
já agora, segundo as melhores 
fontes, tanto o governo da In- 





NDORINHA 





A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


OS ALLEMÃES RETIRAMSE DA 
INGLATERRA 


Porque faltam empregados de serviço domes- 


tico na Allemanha 


LONDRES, 30 (U. P.) — Os; âepois de ouvir através ER 
funccionarios consulares alle-|dio o discurso do ora Ha a 
mães ordenaram a seus compa- | declarou que tinha a Sp 
trliotas empregados no serviço | de que a situação RN 
Momestico quo regressem á Al- [aspecto muito grave. 
lemanha antes do dla 15 de 
rgosto, devido à accentuada es- 
cassez de erliados que se obser- 
va no paiz, TR 

Tm virtude dessas Instrucções 








oicantesca 
aguarda ordens 





A Polonia fe 


aggressão 


A INGLATERRA ASSEGURA-LHE A 
ASSISTENCIA 


BERLIM, 30 (UU. Py — Tudo 
em Berlim parece indicar que 
a questão de Dantzig — o pon- 
to mais serio da tensão Curo- 
péa — não determinar uma 
Crise immediatumente, mas so- 
mente dentro Ge um mes e 
meio q dois, 

A julgar pelas versões que 
circulam, umas couTirmadas, 
outras não, a Allemanha con- 
tinuarã q desenvolve” sua ta- 
clica de agitução dentro de 
Danlzig, para depois impor sua 
solução, da mesma maneira 
como fez antes da dEnexação 
da Austria e dy Tehecoslova- 


quia, 
Essa tuelica comprehemlo 
nato apenas a infilivição de 


elementos mililares p contra- 
bando de armamentos, mas 
tambem a visity de elementos 
officiaes do Reich, iuclusive o 
chanceler Hiller, que pronun- 
cinrão discursos inflammados, 
como o fez recentemente o Mi- 
nistro da propaganda, Sr, 
Gocbbels, Ê 

êssas actividades mantem 
em constante sobresulto não 
apenas a Polonia, mas toda q 
Europa, porque um conflicto 
em Danlzia poderia ser O co- 
meço de uma conflagração ge- 
ral, 

Nos circulos 
informados, 
Dantzig será 
Reich 


nazistas bem 
assevera-se que 
encorporado ao 
nO proximo  outomno, 


me a 





glnterra quanto o da Trança 

comprometteram-so q prestar 

uma ajuda integral & Potonta. 
e 
































A situação entre rus- 


sos e mandchús 
TOKRIO, 30 — (mr, O.) — De 
fonte ofíiciosa japoneza infor- 
ma-se que, durante os inciden- 
tes fronteiriços da lInha diviso- 
ria entre a Mongolia Exterlor 
8 o Mandchukuo, onde nas ul- 
timas semanas sa travaram va- 
rlos combates aéreos, foram 
derrubados nada menos de 251 
apparelhos sovieticos e mon- 
£oes, entro as datas de 20 de 

maio e 27 de junho. A 
Além desses aviões derruba- 
dos foram destruldos outros £0 
apparelhos mo aérodromo de 
Tamsk durante um bombardelo. 
Afilrma-se que m perda total 
dos japonezes só foi de 9 avidos. 


WASHINGTON, 30 (T. 0,) — 
Depois de perigar grandemente 
durante o dia de hontem, a posl- 
ção do governo, quando aos pro- 
jectos financeiros, devido à atti- 
tude intransigente da opposição 
senatorlal, houve a modificação 
decisiva, quando, a Instanclas do 
Casa Branca, se reuniu novamen- 
toe a Commissão Congressista, a 
qual, poucas horas antes, tluha 
interrompido os seus trabalhos 
em virtude da impossibilidade da 
pôr de necordo as duas opiniões 
divergentes, 

Demonstrou-se immedintamentr 
que o sr, Roosevelt, que Linha 
repetidamente recusado mn entra 


bloqueio em 











tá embarcaram para a Allema- a 
nha, entre cinco e dez mil alla- 
mõcs. Nº ordem não estão corm- 
pronendidos os cidadãos do 
EReteh cujos passaportes lhes 
permilttem ficar na Grã-Breta- 
“pha durante um perlodo de tem- 
po mais prolongado, 

Segundo informou um tune 
elonarlo consular alemão des 
mil donas de casa na Aliema- 
nha não podem conseguir em- 
presados para os serviços do- 
mestlcos, 

Entro as pessoas que seguirão 
para qa Alemanha encontra-se 
a intellectual Alolsia Alteron, 
eujo passaporte vigora até o 
qnno de td, Diz-se que Alolsia 


SHANHAY, 30 CT. 0) — A 
intensificação do bloqueio de 
Tientsin, na partir de amanhã, or- 
denado pelas mnutoridades japones. 
“as, consistirá num malor con 
trola sobre os transeuntes, 

O tempo de cirentação será de 
doze horas, 

O alto commando taponez ests 


disposto n não levantar q bloquele 
de concessão Ingleza, emquanto & 
Inglaterra não tome uma atitu- 
de contra o governo do marechn' 
Chiang-Ka)-Shek. 

O dormia “Mendehuria Daily 





O EXERCITO JAPONEZ NÃO RECGUA 


News”, com relação ao Exercito 
Knang-Fung, publica hoje uma 
declaração do alto commando de 
Tlentsin, dizendo que o mesniqg 
não retroceders um passo na (ues- 
tão de Tiantsin é que ag negocia- 
cões. anglo-japonezas permaneçe- 
tão na mesma pé, 

Alluãe esse fornal & proverbin! 
subtileza da diplomacia ingleza, 
que chama a attenção dos Japo- 
nezes para trabalhar com prudon- 
cia, dizendo que q transtgencia Ja- 
Poneza em qualquer ponto serta 
um trlumpho moral para q ln 
glaterra 





GAZETA DE NOTICIAS 


tnachir 


HISTORICO QUE 


sem que isso de Jogar 4 guer- 
ra, Entretanto, esta crença de 
que não havera guerra não 
quer dizer que a AHemanha 
não se prepara para ella, Em- 
bora ainda não haja tropes 
concentradas nas fronteiras 
oriontues do Reich, isso não 
quer dizer que cllas não sejam 
mandadas mais tarde, pois 
sua presença só seria necessa- 
ria uma vez iniciadas as hos- 
tilidades, 

Sabe-se que a Allemanha 
apressa a construcção de for- 
tificações nos pontos estrate- 
gicos da sua fronteira oceiden- 
lul é que, dentro de Danlzig, 
reforçam-se rapidamente di- 
versas unidades de defesa jn- 
lerna, 

Entretanto, na propria Al- 
lemanha tomam-se toda Espe- 
cie de medidas para que. che- 
gado o momento, baste dar as 
ordens necessarias para que a 
gigantesca machina militar na- 
zista se colloque em niovimen- 
to, 

E" preciso mencionar, devido 
à relação que esse facto possa 
ter com a situação germano- 
poloneza, o desfile de tropas 
realizado hoje na famosa ave- 
nida “Unter den Linden”, em 
que tomou parte uma divisão 
motorizada de infantaria, com 
canhões anti-lanques e anti- 
aúreos, cozinhas de campanha, 
ambulancias, ele. O desfile du- 
rou dez minutos e O publico 
encheu as calçadas, grande- 
mente excitado, Lembra-se que 
à 27 de Setembro de 1038, 
quando teve logar q crise tche- 
co-germanica, houve um des- 
file semelhante em Berlim. 

A vida é normal em todo o 
paiz, mas a industria foi orga- 
nizada de maneira a peder pro- 
duzir com a maior rapidez pos- 
sivel. Quanto ao abastecimen- 
to, sabe-se com segurança que 
as autoridades  armazenaran 
enormes quantidades de vive- 
res para um caso de emergen- 
cia, e como, alem disso, ha 
perspectivas de uma boa co- 
lheita, o Reich poderia iniciar 
uma guerra sem temer fulta de 
alimentos, 

A situação é quasi identica 
à de Setembro, dependendo 








is 
p= TELEGRAMMAS DO EXTERIOR —— | . 








S E REPETE — — 


tudo de a França e a Ingla- 
terra empunharem ow não as 
armas cm defesa de um paiz 
da Europa Central, cujos des- 
tinos, segundo os nazistas, in- 
teressum apenas ao Reich e 
não às potencias oceidentaes, 
De qualquer maneira, es- 
phevas ofliciars nazistas, bem 
“o par de tudo quanto se pas- 
sa nos bastidores di poltica 
internacional, acred tam que, 
ho momento, o Reiel não li- 
sari o problema de Duntlzig 
ao do “corredor” polmez, dei- 
xando para resolver este quan- 
do aquele já estiver liquida- 
do. 
Pessoas bem informadas as- 
| Sesuram que o Chanceller pre- 
tende fazer uma visita a Dunt- 
zig entre os dias vinte é trin- 
ta de Julho proximo Entlre- 
tanto, espera-se que entes dis- 
So varios membros do gOVEr- 
no alemão façam rapidas vi- 
sitas 4 Cidade Livre, como a 
que fez, ha uns quinze dias, o 


Ministro dy propaganda, Sr. 
Gocbbels, 
Informa-se, atuda, que de- 


vido 4 tensão internacional 
que o Mundo afravesey o Sr, 
Mussolini e o chancees Hitler 
têm mantido frequentes con- 
versações telephonicas, 








1a tnilitar alterna 
para se movitmentar 


'DANTZIG TORNA-SE O PONTO CULMINANTE DA 
ACTUAL CRISE EUROPEA 


—— UM DESFIE 





U aniversario la Da 


misari Progresso 


& “CAMISARIA PROGRES- 
SO” vem de completar os seus 
41 annos de existencia, E' um 
acontecimento digno de espe- 
cial registro, por se tratar de 
tma expressão legitima do 
engrandecimento do commer- 
cio carioca, 

Póde-se affirmar, com jus- 
tica, que O importante estabe- 
lecimento fundado pelo espi- 
rito emprehendedor de ALgus- 
ta de Castro Lopes Brandão 
evoluiu com a Cidade Marayvi- 
lhosa, da qual é, por bem di- 
Zer, uma parte integrante, tal 
à popularidade que merecida- 
mente desfruta, 

Vanguardeira dos mais mo- 
dernos processos de commer- 
ciar, a “CAMISARIA PRO- 
GRESSO” desdobra as suas 
actividades de anno para an- 
Do, alim de poder atiender à 
Sua numerosa clienteila. 

Não poderiamos esquecer ao 
assignalar acontecimento tão 
grato a quantos trabalham e 
se abastecem na “CAMISAPIA 
PROGRESSO", O concurso 
precioso e intellisente que tem 
prestado a esse tradicional es- 


tabelecimento, O seu dyra- 
mico socio-perente sr. Carlos 
Brandão, uma das liguras 


mais queridas do alto com- 
mercio do Rio de Janeiro e 
que alia, a um espírito gs eli- 
tc, uma alma de artista, 





TE O a 
| 


Hitler vae 


BERLIM, 30 (United Press) 


a Dantzig | 


— URGENTE — Os 


elreulos bem informados declaram que o Fuehrer ten- | 


ciona visitar Dantzig entre 


20 e 30 de julho. | 


| 
E" 
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UMA CRISE NO GOVERNO HOLLANDEZ 








Demittiu-se 

HAYA, 30 (United Press) — 
A crise ministerial foi deter- 
minada pela insistencia dos 
ministros catholicos, encarre- 
gados das pastas de Economia 
e Assumptos Sociaes em au- 
gmentar o orçamento em vin- 
te milhões de florins, emquan- 
to o Primeiro Ministro Colijn, 
que é tido na conta de gran- 
de economista de tendencias 
conservadoras, negou-se a dar 
seu consentimento e fez ques- 
oe Da 


ares sisi o o aan e 
A PALESTINA SOB O IMPERIO DO 


—— 


TERROR 





Explodiram novas bombas 


JERUSALEM, 30 (United 
Pegistraram-se hoje dois in- 
cidentes em consequencia dos 
quaes morreu um aldeão ara- 
be e vinte ficaram feridos. O 
primeiro occorreu no centro 
da cidade e foi causado pela 

PSERRAdS A ro ciento 





A victoria de Roosevelt 


A QUESTÃO FINANCEIRA NO PARLA- 
MENTO AMERICANO 


em entendimentos com o Senado, 
a respeito da questão tinancelra, 
cedeu Ilnalmente, achando-se dis- 
bosto à acceltrr um compromisso 
As esperanças do governo, de que 
o nugmento dos preços da pruta 
Induziria os senadores do “bloco 
occidental de prata” a separar-s 
da collição opposicionista, mos- 
traram-sy justificadas. 

A consequento scisão no cumpre 
da opposição possibilitou a reso- 
iução da Commissão Congressista, 
de restabelecer os poderes presi- 
Jencines, quanto 4 desvalorização 
do dolar-ouro, bem como do ve 
Iniciar as compras de prata es- 
trangelra, 

Simultaneamente a Cominissãa 
decidiu augmentar o preço dy 
prata do G4 para 70 cents., por 
onça, preço esse que constiltue um 
compromisso entre à Ãcolaçião 
actual e o preço de 77 conts., ap- 
provadu pela Senado, 

Embora calha ao Senado. ar 
«qual voltam agora os projectos fi- 
nanceiros, dizer a “ultima palavro 
a vespelto, as resoluções da Com- 
missão Congressista. representium 
Um successo consideravel do ga 
verno, visto se ter logrado soindiy 
a onpostção heterogenca, compos- 
ta dos republicanos o dos senado- 
res do “bloco da prata”, 


A ACTUAÇÃO DE 
CARMEN MIRANDA 

NOVA YORK, 30 (U, P)) — 
A artista brasileira Carmen Mt- 
vranda participou da hora do 
Irradiação do programma de 
Rudy Valiee, cantando tras can- 





explosão de uma bomba nas 
proximidades de um café fre- 
quentado por arabes, 

Segundo as informações for- 
necidas pelas autoridades, a 
bomba tinha um relogio mar- 
cando as 21.45, horas em que 
a machina infernal devia es- 
tallar, precisamente quando é 
maior a affluencia de iregue- 
zes nesse estabelecimento, 

O caé ficou totalmente des- 
truido. Em consequencia des- 
se attentado, estão feridos 15 
egypcios, entre os quaes um, 
cujo estado é desesperador, 

O commandante militar de 
Jerusalem ondenou que todas 
as as lojas pertencentes a ju- 
deus fechem suas portas às 20 
horas até nova ordem. Foi 
tambem prohlibida a entrada e 
saida de Jerusalem das 12 ho- 
ras de hoje às 18 horas de do- 
mingo proximo. 

O segundo incidente teve lo- 
gar nas inmediacões de Mea- 
kerin ao norte de Jerusalem 
cnde residem os judeus ortho- 
doxos. 

A polícia deu uma batida 
nessa zona prendendo cinco- 
enta e tres revisionistas sio- 
nistas suspeitos de cumplici- 
dade no arsassinio de um al- 
acao arabe, 

Nas. proximidades de Tel 
Avin foram mortos hontem 
treze arabes e feridos cinco. 

ioaj?iishrd ven vu nu nenuu 








cões suas da revista “ Rnas de 
Paris” que já se tornaram no- 
pulares, 

Carmen Miranda fo! calorod- 


c“amento npplaudida pelo aud!- 
tório que assistia & Irradiação, 


o ministerio 

tão de manter o equilibrio or. 
camentario, atitude que mes 
receu a approvação da rainha 
Guilhermina, 

Os elementos catholicos en- 
contram-se em uma posição 
difficil, porque essa agremia- 
ção política que é a maior da 
Hollanda, comprehende tam- 
bem elementos esquerdistas 
que insistem na abertura de 
creditos especiaes destinados 
a dar trabalho aos desoccupa- 
dos, cujo total eleva-se a 50 
mil pessoas, 

E' possivel que o sr. Colin 
organize o novo ministerio 
com a cooperação dos parti- 
dos protestantes e radicaes. O 
gabinete demissionario conti- 
nuará a exercer suas funcções 
emquanto não fôr organizado 
O novo ministerio. 


nn 
GAYDA BELLICOSO 


ROMA, SO — (. Py—s 1 
TJtalia 6 à Aliemanha estão bem 
ão par da situação e bromptis 
a enfrenrtal-a com resolução a 
firmeza, empregando armas ef- 
flvazes”, escreven hoje a jorna- 
lista Gaxda em artigo respon- 
dendo direciamento às múno- 
bras tranco-britansicas de taen- 
volvimento” 
eixo, 


das potencias da 


OS INGLEZES EM 
FOOCHOW 


Desembarcado um con- 
tingente de fuzileiros 








o navaes 

HONG KONG. 80 — CTC 
-— Segundo se deduz WU 14 Infur- 
mações pronpiladas pela in 
prensa z hoy la 
barcou no port te Foochow 
UN: pequeno destacançe l 
marinheiros inslogpa n NG 
teger q vida eos bens I s 
Qlios tritamnicos | Ant s 
Operações japoliezas, t+ 
Patgento per co & 1 Lei 
Ra canhonreira fluvias al 
sbopper” aq cual Air 
immedincões do o» Isulad 
Elez terdo ch x 





ta estu 
chow, Da mesma 
so Que avifos Japi 





messaram hontem 
tra Fobehox, 


—4 








6 


"Serviço social, divisão, 
forma e technica 
Será o thema da proxi- 
ma conferencia 


O Curso Superio) da Assiston- 


din Socku maugurido pelo So- 
“retario Geral do Saúdo q Ag 
sistencia Prof. Clementino Pra- 
8a acha-se em pleno Punceiona 


inênto. As matrienlas 


Glovado 


Jã tiin- 
numero do 280 
incluidas peraoi; idades do des. 
tuque entro mredioou, 


e professores, 


gen o 


advogados 
Às confevencias 
effectumndas 2d, à Gay fel 18, 
ÀS, 18 horas, tem transcorrido 
om brilhantismo, tendo VErsa- 


ig 


do a primnelra pronúnelada pelo 
Dr. Fernando au Silvetra, sobro 
“Pundamentos btolosgteda et 
Beção social”, segunda do Dr. 


J. DP, Ponterelo sobre “Cancul- 
tom Positivo du Saude? e q ter 
ecira: novamente no Dr. Fornan- 


do da Silvelra, “Vantagens do 
estudo de blometeta bumana”, 
Depois «de amanhã, 2.º felra a 


Protessora Marta Esolina fará a 
primeira 
“Sorviga 


sobre q 
Divisão, Porn 
O conherimento da 


conferencia 
Soclal, 


o Technica”, 


conferonetsta, nutera do primei 
ro divro eseripto em nosea lin- 
gua sobre “Sórvico Social”, por 
mitio prever vm osito cumple- 
to. À entrady & franen const 


derando-so 
nquclles 


jutstões 


convidados 


“as 


todos 


do 


Soc), 


us eecuparm 


issistonvia 

(a ED 
APOLICES 

ESTADUAES 


Compro de S. Panto, Mi- 
pas, Pernambuco e Parto 
Alegre. Negocio Inimicdia- 
to, Paro pel cotação alto 
die. Cabrul — Tt, 
Aires, 40 — 4,º andar, 


CRT erre 


Conferencias scientiti- 
cas no Hospital Carlos 
Chagas 


Roealizou-so 


de 


na maternidade 


to Jospital Carlos Charas, em 
di do corrênto, uma conteron- 
ta eclontifica subordinada o 
thema: Cemnorrhagias da art 
moira metado da gestação”, O 
Lespmpto anrosentado pelo 
obstetra Alvldos Lopes Marvtina, 
tova srande repercussão sondo 


mrcamento disonildo pelos as 


Sistontos daquele estabelesinien 





to hbosnhalar 
(== rem ES à 
| “o TRARIA | | 


Fre *'co Alves | 
| PEÇAM NOSSO CATA- | 
LOGO GRATIS 
| Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R, 
daró 292, 


Libero Ba- 














EB. Horizonte — 1, Hio de 
Janciro 55. 
free são E 4 
pote ções | 


O imposto 
tingiu a 3.500 contos | 
A Prefeitura arrecadou, Bon- 
tem, para, seus cofres, a impor- 
tancia do 3.600:055$800, só com 
“ cobrança do Imposto Predlal. 


predial at-| 


0 Congresso 


Conferencias -- Sessão 

Realizou-se guntem a anaun- 
riada conferencia do Dr. Mario 
Casasanta, da serie organizada 
pela Federação dus Academias 
de Letras, em cumimemoração do 
centenário de Machado A se 





de 


Eis, 
O presideute do Congresso 
las Academias dlbrim a sessão e 


convidou a 


bd 


tomar parte na nie- 


o escriptor Anmbal Mattos, 






residente «a Academia Mines- 
ra de Letras o representante 
lesta junto ao corramen, Fexpli- | 
com us credenciaçs do conferen- 


Ste COMO esuriptor, professor, 





ensaisia, como obra de estudo 
em torso de Machado de NBsis, 
membro da Academia Minei- 
Fil, 
Assonando a tribuna, entre 
palmas da assitencia, o Dr, Ca- 


susumo produziu um longo es- 
tudo de analyse € observação em | 
torno di vida c da obra de Ma- 
shado de Assis, estudando O ro- 
mancista Do scit meio e na sua 
epoca e o acompanhando em to- 
dos 05 pussos da existencia, pa- 
ra justificar, en fez, 2 quali- 
dade, sobre todas as outras, de | 
escriptor nacional, | 
Por mais de uma hara q Dr, 
Mario Casasanta desenvolven 9 
thema, com abundantes provas 
de saber a obra de Machado de 
Assis e de bem interpretal-a, | 
Hoje será à ultima conferen- 








cia dy serie, a que ficoy a cargo 
do val riptor Mart Gomes, da 
temia Rio Ir le Lo- 
tr tro 4 ++ 
1 
4 
To O Heim - da bh 


| 
Buenos | 
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| das de ntilidade, ficou resol 


E eee 
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Sa 
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plenaria -- Homenagens 


ca”, Será iniciada, ainda no 
Syllogeu Brasileiro, às 17 horas, 

4 tarde de hontesy houve ou 
tra sessão plenarin do Congres- 
so das Academias de Letras, pa- 
ra a discussão de theses é deelt- 
cações apresenidas, 

Como não tivesse sido possivel 
a terminação dos trabalhos do 
Congresso nessa avesão, dado o 
nunicro de (theses e 4 vista 
vulto das indicações, quasi 





da outra sessão 
dinária, ate 


loxeu, às Jt horas, 


plena extraog- 
soe real 


tira no Syl 


emitidos 

Hoje ainda terá orar no 
Restaurante Touriste, O jantar 
em homenajem anos coneroceio. 





tas vindos esnecijalnunto 
tados. 

Por essa nesncião será presta- 
da homenagem ao e criptor Al- 
cides Maya, pela j 
dade com 05 princisios que a Fe- 
deração das Academias de Le- 
tras tspúsa, no tocante 4 unida- 
dv 1 vensamento brasileiro. 2 

saudado por tres orado- 

Norte, do Centro e do 
tu! o Paiz, em orações que não 
ecderão de cinco minutos, 

() brinde de honra às letras 
núcionaes está a cargo do sr, 
Soares Filho, da Academia Fl 
minense de Letras. 

Na Secretaria Federação 
encontra-se a Jista dos que dese- 
jam tomar te do jantar 

| horas. fa 


19 


dos 


' 
as 
er 


que 


í f 3] 


Ee 


o ES 





ias Academias de Lelras 


sua solidariv. | 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Estado de Ser 


O Estado de Sesa-pe, À seme- 
Ihança das mais unidades da Pe- 
deração Brasileira, em sen Ly- 
ceu Industrial, mantida pelo Go- 
verno Vederal. 

Localizado na Capital do Es- 
tado, o estabelecimento federal 
proporciona clacação profissio- 
nal a 300 crianças das classes 
menos afortunadas e q Ud opera- 
rios a possibilidade de aperfei- 
qoar-se em sua profissão, fre- 
quentándo os primeiros O cup- 
so diurno e 03 segundos o curso 
nocturno, 

Seguudo o zelarorio envial 





ao sr, Muistro da Educaç; 
Sado pelo Director do Lycey 
este educandario profissional te- 
eo seg 


de maio ultinio. 
No Curso 





1 diurno, q Lrenuençia 
total foi 6.750, com a media da 
259.997; O movimento nos enr- 
sos e officinas: — Cyrso Prima- 
rio e de Desenho; — 1º anno — 
matricula 112, Frequencia 2378, 
media 91,461; 2º gnno —— matri- 
culz 107, frequencia 2.290, me- 
dia 88.076; 3º anno — matri- 
cula 57, frequencia 2.342, media 
51.615; 4º anno — matricula 13, 
frequencia 322, media 12.384: 










1º anno complementar — matri-| 


cula 8, freguenc 
7.692, 

No curso nocturno, a freguen- 
cia total foi 2.141, com a media 
de 82.344: 0 movimento nO cur» 
so Primario e Desenho, foi q 


200, edia 








SCRuUmteS -— [2 auno mats 
la 3, Frequencia 72, media 2760: 
au o ! 1 36 , 





gipe 

anno — matricuta 43, frequencia 
957, media 36.807; 4º amo — 
matricula 22, frequencia 525, 
media 20.230, 

A producção foi de 3:3798400) 
£ à renda de 1:780$000, sendo 
recohida à Detegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional nesto Esta. 
do, a imporiancin de 923$509) 
A differença euro a producção 
ca renda no valor de 1:5905400 
teve upplicação, parte, avaliada 
em 1:5093000, vos trabalhos 
“cutados para vso da Escola, 
restunits o Almoxari- 





paia 


Aos alunnes foram distribui- 
das 60.760 incicndas no valor to- 
tal de 3:3803909, sendo o prego 
medio de cada enia 3500, 

e di 
Designações de profes- 
sores municipaes 


Pelo Director do Doepnria- 
mento de Educeção da Frotel- 
tura, foram atilgnados 0B sa 


gulnies actos; 

Designações Protossora 
primaria Vany Costa, para exero 
cor ts Juncgões de official da 
gebineto do Dirsctor do Depars 
tamento de EBáducação; protege 
sora primaria, Maria Lulza de 
Marinho Tavares, pare exorcer 


as funoções qe sxtra-classo; 
professor da Fecole Teqhrica 
Secundarin, Interino, para coor 


denar o ensino de sducação 
physics nãs escolas slementares 
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Sabbado, 1-7-1939 





mto, mi e 


Escola Superior de 
Commercio 





— 


A eollação de grau da turma de perito-conias 
dores de 1938 


Coliarão grão hoje, em sessão 
solenno da Congregação da Es- 
cola superior de Commercio, a 
turma de Perito-Contadores de 
1938, 

Os contadorandos em numero 
de 75 serão paranymphados pelo 


Exmo. sr, Ministro Oswaldo 
Aranha, E 
A solenn será iniciada 





pela celebração de missa na 
Candelaria, £ 10 horas, fazen- 
lo-se ouvir o Monsenhor Dr. 
Henrique Magalhães, 

A's 21 horas, nos salões o 
Club Gymnastico Portuguez, se- 
rá levada a effeizo a collação de 
grão com a assistencia de altas 
autoridades e pessras gradas, 

Em nome da turma falará à 
contadoranda Clarica Baptista 


Nunas, 





ras 








O secretario de Educa- 
cão e Cultura, conferen- 
cia com seus auxiliares 

O Dr. Plo Borges, Secretario 
Geral do Educação s Culture, 
recebeu am audiencia o Supos 
rintendento Geral Se Bducação 
de Brnudo q Hygiena Escolar, Dr, 
ânnibal Prata que sáxpus as 
condições do serviço que tem 


jdirigião q os resuitados de sun 


do Departamento de Eduenção, |netividade, O Eecretario resol- 
cem prejuizo das suna Tuncções | veu que o mesmo continuas nas 
Vo PRE tnf; is,» partir go | funoções da que se vinha 4 

1 ti f "empenhando 


Após o acto de cellação, baves 
rá um baile de gala abrilhantas 
do com duas excollentes orchess 
trás, uma completa o outra typle 
Ca. 

A filmagem de todas as phas 
ses da solennidads foi contratas 
da com a Guanabara Film. 

As principues emissoras do 


Rio irradiarão a soiennidado, 
fame q! yacaça o 257 
] 

GANHE 12$ DIARIOS 
Em sua propria ensa, nos nos 
vus vagas, Da mais rendose, 
original 9 arustica Industria dos 
mestica, Facil) para ambos om 
Sexos. Informa-go graus, Do- 
sejando-go amostras q cntulogos 
Iustrudos do trabalho a exe 
tutar, remetta qS, mesmo em 
senos, a P, Marnel — Rua 1h 
de Novembro, 812 — Calza Pode 
to), 2434 —- São Paulo. 
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Eranstferencias de offio 
ciaes do Exercito 


Pelo Ministro da, Guerra, foraná 


transferidos: por necosalândo dis 
bBexviço, do Quadro Supplementes 
pars o Ordinario, o 1º tenente 
Monceyr Avelar àquistapace, que 
servia no Colegio Militar do Eita 
do Janeiro, claseliicando-o no J8 
Regimento de Cavalaria Indepena 
dento da Q, E. P, para o Q, Oss 
sendo cassificado no 1º BR. €, D., 
o capitão Deadora Sarmento, fe 
ando assim retiticado o Item VR 
do 3, TJ. 118 * bonten, Sor 


. Ha 4 tira 


Sabbado, 1-7-1939 
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Sobra 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Virecção ds 


E. J. TEIXEIRA LEITE 
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NOTA D 





O DIA 


Habitações 
populares 


>  M suecessivos artigos o Sr. Agamemnon Magalhães vem 

E examinando o problema da habitação popular no Re- 

cife. Trata-se, effectivamente, de questão relevante e que 

não podia deixar de impressionar um administrador culto e in- 
telligente, 

Já tivemos opportunidade de focalizar, nestas columnas, al- 
gumas das suggestões do Interventor Federal em Pernambuco, 
para solução do problema dos “mocambos”, mostrando q im- 
possibilidade, dadas as aperturas em que se debate o Thesouro 
pernambucano, de se levar ávante a idéa da construcção de 
sigumas dezenas de milhares de casas para a população pobre 
du grande capital nordestina, 


No artigo hontem estampado por este jornal, o Sr. Aga- 
memnon Magalhães reduz um pouco 6 ambito do problema, 
fixando O caso particu'ar das lavadeiras para as quaes propoe 
que se constrúam 400 ou 500 casas de 4 ou 5 contos cada uma. 
Xssas casas, construidas pelo Governo, seriam doadas a uma 
fundação a ser constituida é Que tomaria a seu cargo a solu- 
ção do problema da habitação popular no iteciíe, 


Além do auxilio inicial do Governo e das subvenções offi- 
ciaes que pudesse receber, a fundação poderia contar, certa- 
mente, com doações e dadivas de particulares para mais rapi- 
da execução do seu benemerito programma, 

Terminando seu emocionante artigo, declara o Sr, Agame- 
mmon Magalhães: “O Governo está dando exemplo de inicia - 
tivas. Falta, apenas, que os homens de dinheiro e de coração 
entrem na cruzada, deem um pouco de sua nbastança e do seu 
bem estar para os que mão têm vma sombra, um tecto, um 
agasuho ma vida.” 


Não se póde ler o artigo do Intervenior Federal em Per- 
nambuco sem uma viva sympalhia, sem uma Zorte emoção, No 
plano do sentimento a idéa do Sr. Agamemnon Magalhães 
mão pôde deixar de ser applaudida, mas, infelizmente, não se 
vonstróem casas, mesmo populares, apenas com sentimento. 
Pedra, cal, tijolo e cimento custam caro, uuito caro mesmo, 


A solução do problema dos “mocambos” xecifenses exige, 
fegundo as cifras dadas 4 publicidade, somma vultosissima, 
muito acima das forças da economia pernambucana, mesmo 
dividida a despesa por uma longa serie de exercicios, 

Quer nos parecer que uma das iniciativas do Governo do 
Estado de Pernambuco deveria ser a de estimular a volta ao 
campo da população excedentaria. Do estudo feito pela com- 
missão encarregada das investigações se infere, claramente, que 
a miseria reinante na zona dos “mocambos” decorre do baixo 
rendimento do trabalho dos seus habitantes. 


O excesso de offerta de mão de obra fer baixar os sala - 
rios, cuja media gira em torno de 1548000 mensaes, 

Não seria preferivel, em vez de procurar dar casas a uma 
população excedentaria, estabilizando Situação de verdadeira 
imiseria, dirigir os primeiros esforços mo sentido de encami- 
nhal-a para a vida xural? 

Encaminhando para o “hinterland” algumas dezenas de 
auilhares de pessoas, chegar-se-ia mais rapida e seguramente 
à collimação dos benemeritos objectivos expostos pelo Sr, Aga- 
memuon Magalhães nos seus artigos, 

Km primeiro logar fortalecer-se-ia a economia pernambu- 
cana, accelerando o rythmo das netividades agricolas, Em se- 
gundo logar, levantar-se-ia o nivel dos sa'arios em Recite, pe- 
la reducção da ofierta de mão de obra, Finalmente, diminuir- 
Ne-ia O numero de casas a construir para substitulção dos “mo- 
enundhos”, 





se. 


O problema da habitação popular, uma das faces mais im- 
ortantes, talvez, da obra de protecção e amparo À classe pro- 
letaria, tem sido mma ditas preoceupações do Governo Getulio 
Vargas, 
Os institutos de assistencia social e a Caixa Economica do 
Rio de Janeiro já têm no seu activo o financiamento da cons- 
frucção de alguns milhares de casas & 52 mãe houver solução 
de continuidade, dentro de alguns annos elias ascenderão a 
dezenas de milhares. 


Infelizmente, o numero dos que têm satisfeiia à sua aspi- 
ração de possuir casa propria é sempre muito menor do que o 
daqueiles que não conseguirão realizal-a senão dentro de mui- 
tos aunos, 

Seria interessante estudar um plano de financiamento de 
nega envergadara para solução do problema das “favelias” das 
Erandes cidades brasileiras. Quem sabe sé um instituto espe- 
cial, provido de fundos sufficientes, postos & sua disposição 
pelo Thesouro Nacional, poderia tomar q sen cargo a resolução 
de tão gravo questão social? 

E" preciso não esquecer, porém, que as “favelas” « os “mo- 
tambos” existem em decorrencia dos salarios baixos, como mui- 
to bem accentuou o Sr. Agamemnon Magalhães e que os sa- 
larios baixos demonsizam haver excesso de offerta de mão de 

Ra, 
E Encontra de no Íundo ds questão em apreço uma outra 
questão ainds mais grave: — n do exodo rural, creando as po 
pulações excedentarias das grandes cidades litoreanas, k 

Para esso aspecto do problema chamamos y uttenção do 
ilustrado Interventor Federal em Pernambuco. 


"UMA BATATA DOCEPESANDO 17 KILOS 


Com o fim ds domonstrar s que tem o peso de 17 kilos. 
inberridade do aólo mattogros- Na cartas que enviou ao tliú- 
pense, cons particulsridade, na | lar da Agricultura, sobre q as= 
ua parto morte, o agricultor J. | sumptos, esss agricultor fas in- 
Wquino enviou ao Ministro Wer- | rogssantes observações sobra a 
rando Costa uma batata doce, | producção agricols “as região 
produzida uau Fazenda Aguajem apreço, que gstf am franoo 
Santa, Muntciplo de Mirande, | progresso. 


iram me 
DR. JOSE" DE ALBUQUERQUE 


DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM 
RUA DO ROSARIO, 17 DAS 9 A'S 19 HORAS 


































GAZETA DE NOTICIAS 


Y do) “ A 
Lalé e Boi - Vinho e Campéghe 
“MOS tratado aqui da necessidade de se re- 
formar o actual systema de approvação de cer- 
tos artigos para o consumo publico. Voltamos, 
hoje, no assumpto, porque el'e estã, para os interes- 
ses da nossa população, como as chuvas para a regiao 
do nordeste, 

Comecemos hoje, por exemplo, em relatar q ar- 
gumentação que condemna a concessão indefinida do 
uso do resultado ta analyse, condemnando q regi- 
men em vigor por constituir q mais flagrante atten- 
tado à economia e saude publicas, 

Certa marca de vinho do Rio Grande do Sul 
exhibe no rotulo pespegado á garraia a data do exame 
bromatologico. Foi em 11-10-30, Ha, portanto, quasl 
nove annos que o seu fabricante remetteu uma amos- 
tra do seu producto àquele departamento oilicial. 
Fazemos idéa da seu carinho e trabalho para que 
essa amostra fosse, não do tolal da colheita ou do 
stock, mas do melhor que ele possuia nas suas ade- 
gas. Entraram ahi esmero e mesmo capricho dum 
momento, como naquele instante em que se empur- 


Ja, para o pretorio, uma noiva “alcaide”, Nove an- 
nos depois, ainda q fiscalização não observou uma 


unica vez se esse vinho é Duro succo de vva ou sim- 
Ples caldo de baga de sabugueiro, Ou talvez pior 
ainda, Se é extracto de campéche, muito usado em 
substituição da baga de sabugueiro, dado o sen alto 
Preço, mas tambem como prodigioso auxiliar da in- 
dustria medica e hospitalar, em virtude da sua €S- 
pecialidade em Mrovocar mlceras cancerosas no esa 
tomago, 

Com o café, não obslante estarmos queimando 
annualmente mais de 5 milhões de saccas, no Paiz 
que mais produz mas menos consome (1.200 mil sac- 
cas) está-se verificando a mesma falsificação, en- 
trando aqui como temento corante, q Sangue de 
boi torrado. 

E" Trancamente oq regimen do teu cabelo não 
néga.., 

O que se quer, no nosso mercado, é a cor. No ca- 
Té, entra q sangue de boi torrado. No vinho, despeja- 
se-lhe q concurso fortemente pigmentario do cam- 
“péche, 

Ha torrefacções onde q Sangue, às vezes de bois 
empesteados, vendem mais sangue do que caté, E res- 
taurantes, que fazem ingerir mais campéche diluído, 
do que vinho de videira, Logo que a côr não négue... 


——. 
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fzconomiA À FINANCAS| “J 


COMBATENDO A 
DERRUBADA DAS 
MATTAS 


64 membros do Conselho Fos 
dsrsi IToregtal estiveram, horie 
tem, encorporados, em Theregos 
Polis, ondo verficaram, in loco, 
n eltunção da derrubada das 
mattas il raticada, tomando 
providencias para cessar euse 
abuso. 

Os aslludidos conselheiros estimo 
daram tambem a possibilidade 
da creação ds um Parque Floe 
restul, naquela zoria, 











Sobre assumptos eco- 
nomicos 6 financeiros 
dos mais reputados 


technicos 








à 








ração parficular 
de empresas officiaes 
tão, no :0so da differença 


embolsando muto calmamente o 
A das tarifas de ferro, como 


producto da disfilicencia da alia 
administração aa Central 

aquele Personunem que consul- O mercado qe cargos loves res 

tou Bocugo sobre a fidelidade da | cebe proposta de <20 vês por 

esposa dum amigo. Teria res- 

tondido o reponista lusitano, 


des bios. Para a carga pesado, 

tá está o Goverso, pola Centra!, 

“que só Deus o sabia 6 o murido | para condusil-a s0 sex destino, 

o sentia”, Visto que o sem transporte não 

Passando q quão pela fronte | entrou mem munca entrará nos 

dos Negocios, o nosso conmer-| seus planos de coinpresas eisundo 
cinto está comp q esposo atro:- 
coade, mas nún asanha, na sua 


S classes conservadoras Cf 
















a açceleração du commiluicações, 
MES SIM, aricamnie, de organi- 


retina, uma linha aa imagem do | saçães que sc qiudaon é Estra- 
traidor, E' quo q sigilo, como da como as Ostras COS cuscos dos 
o processo usao na traição, são | navios, 

maravilhas de engenho humano, Quanto terá fexado, no rest 
€ portanto, tão difficeis de ac- | de contus, q Central com esse 


cesso Go esforço da devassa, co- 
mo a entrada és minas ds Salo 
mão, 

Tunto, porém, cuanto sos per- 
mille à particiseção na defeso 
de interesses dg collectividade, 
vamos forçar esclarecimentos en 
torno das causas que decidiram 
q Central é contractar o trans- 
porte de cargas leves, em vez de 
crplorar directamento esse ser- 
“ço, que é, sem duvida, o di 
Wúiores lucros entre todos. 


“trust” de transporte de cargos, 
“lturifaa pogar? 

Os membros Gosse monopolio, 
00 Mesmo tembo que empobre- 
Cem o comercio e resvant à 
Thesouro Nacionil, estão core- 
traindo arranha-cêos nastam 
nos Cesinos coma obulentos ma- 
harajahs e jogam mo 
com loucura estonteante. 

Ali está porgve o publico — 
Zé poganie — seio q traição 
da gegociato, mas toucos sobe 


mer a” 
DICcita 


Não SP compr hende, real. | bs nomes dos Seus bromatoros. 
monto, porque a nossa principal E e a aa 
ferrovia allega à falta de wu | Às Bolsas de Paris e Londres 
Sons, para o recebimento de cur- PARIS, S0 (U. E.) —— Qdol- 


gas a elia curegues directo- 
mente pelos curreçadores, e dis- 
põe, por outro Inde, de tantos à 
disposição de iuiormediavios, q 
tonto de corar destes a taxa 
completa de 40 tónciadas, apenas 
pela fracção de 10 (sto quer di- 
Ser que sona das cxipresas inicr- 
mediarias paga é Contral carga 
correspondenio a 10 toneladas 
mas correga, ma verdade, 40, 


lar fo! cotado hoje, na Bolsa, a 
d7 francog 77 cenilmos, e a lt. 
bra a 176 francos 73 centimos, 

LONDRES, $9 (U. Pj — O 
ouro fol vendido no Stock Ex- 
change u 148 “hillings € pence 
por onça, tendo realizadas 
trarcacçõas ng importancia to. 
tal de 205.000 libras 

O dollar Tol ectado « 468 Bis 
por bra. 


sida 


GAZETA COMMERCIAL: 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado monstarto apresentou- 
Se. hontom, estivel e main aceessi. 
vel, 

O Banco do Brasil nas Cobranças 
vencidas cperava em ilbra mn BASTOU 
c em dollar a 208100, 

Os demuis bancos, pa 


MERCADO DE TITULOS 


Fist mercado funecloenor entmo, 
tendo ag corretores feito melhores 
Negocios sobre q Wnnloris des upo- 
Heces e ttulos em evidencia, como 
se vê cm seguida: 

Anpolices geracs: 

Vendas restzadas hontems 













abertura, 


sucaviima, sobro Londres, de S48450 n ; Federnes 

948500 é múbre Nova York, qa 205150 | BE Ir emis., 1:000F 5 o 

a 208180 e comprivam a mogçda Jon- Dom, ex-juros , ..i. YB5$ 
drina de 988600 n SIS800 e à rankes | 45 Idem, litem sresrsesear. TAOF 
e 208000 u 207020, JO ddem, Tg! pescsssaaros BUGE 


HM NReajustiunento, hos cout. Bos 

200 idom, idem, Mt, 

3 Idem, idem, 6008 4055 

4º Idem, c;lQ st, I:0008 10708 
Obricações 


Na renbertura 05 bancos estran- 
gelros vendiam letras púlos zremes- 
sas a 945300 a 208150, respectiva 
mente gobra Londres q Nova Tork 
º compravam coberturas à SUSG0) em 


Ubra e 208006 em dolar. 106 Thesouro, 19%) 7 Ch 10 .4:0258 
Fechou mat Vê alnor col. | 89 Idem, 1937, 6 O .oiicrs a50s 
Fo Inais estavel o melhor co] E Ferrovinslas, q o 0. 1:0258 
Vito) pn Muntcivaea 
Rentrlu o ERON inniteraço 44 Emp. 1921, 6 Ga caso JOS 
Para compras cfficies, & vista, wi. | (& ldem, idem, p/ Odo erra 2408 
Foravam. no Enco de Prasll as, MW Dec. 1.695, 7 0 ceere 1875 
seguintes tasas: 1h idem, idem ,ecccreecse. 185% 
LIDER ce Cm Ensine ais cce: TISMO | MO Dec. 1048 , É cesarreres 187% 
Dollar, . ceesesercareraseroo 163500 | 28 Pref. 8. Puulo, 8 Gp. 1:0088 


Estaduaes 


PRANTO: So casscics ARES : 
adro ala 2% E Minas, 2008, Re gorig 
or 


Franco belga . p reserescos 24805 


... Do 2 bp5S 
pa e LEIS 42) [ O e A e Só 16455 
Escudo 4. Te Anos a s7t% | 2 ldem, Idem ..... exosavo JGES 
Florim , . esesecrracsecaur  BS750| À idem, idem, 1:0008 dec. a 
Peso argeutina | sessao SSH 10.246 + a auemeremes at 
DIUGUAVO É Sisercevaccraaso ASSINO 6 idem, idem ...cccemeo. as 
et y BO idem, idam, dec, 9,716 T8as 
Os bancos estrangetros testam | 7 São Paulo, 6 GG «ecoa Ea 
Operações no cambio livre, nas sê 1 Idem, idem pessoas a Ep dê 
Eguintes bases: 89 Idem, Iiem, unit. 8 es..1:0715 
Allemunha: 2 Pernasabuco, 4 e avo 888 
Marco livre . ....v. SOM gu0O || À Rlo de Jnneito, Dec, 9505 
(dem, compensação , GSI00 E 2.816, 8 O « ao saaenenubuno, QN 
Ingluterty . sesveces GASS0O P4S400 atra 


Estados Unidos .. 205150 203180 | 25 Banco do Brasil, ..... 42% 





XY 595 | 150 Docas da Santos, port. a 5 
rea a VE rã Ro 20 Serv. Holletrith, pors...1:2958 
Hespanha « ces  SS2M0 LEMO Debentures a 
Polonla , cecsemerce ENO S$940] 50 Lar Brasliatro . eus 
JAPÃO . q essocecece: B$500 68520 | -20 Docas de nfsertaseg É +. 1905 
Bolglea (ouroy :  BS0 3835 var 

pi (papel ES E SASG 687 40 1. Minas é ++ «170008, dec. Não 
Sulssa . , escorrerco 45545 42555 10 240, 7 06 aesaeseans 6 
Portugai . ceresoo  GMES 5859 MERCADO DE CAFE 
Succia , q wscerseer  ASSTU ASH) Ê 
Hollandh . c escescro SOSTIO SORTIO FERRO A CS 
Dinamarca « cecere 4S220 48220 O mercado Ga ca uncctonou, 
àrgentina q crescer 4SE80 48609 | hontom, ainda calmo, g Sem modi. 
Uriguar . z tecer  T5150 PE ficação na thella de cotações. 


O tyro 7 recebeu dos possuldores 
do produclo 6 preço de 128500 por 
10 Kilos q mossas condições foram 


O Banco Germanico aftixcu ns se. 
guintes taxas para camblo livra pars 





negociadas apenas EZO sacos, con- 
ru Mosdas | tra 2.901 anteriores, 
Libra - o press re LOBEC0O Cotações do disponivel 
Dollar , « eosccrrecessecre-e  PS$000 (por 70 Kilos) iúádio 
Franco , e erencaecansesesso SE00 Tyvo sacosatanrapo AR o 
Peso urgentino «e recescce  SS250 TIPO é cerssecasess ES 
Lira .. rrcascrersucestaaa e 13195 TYDO D serevseranõo 145500 
Franco suÍssO ce vescrescco  B$1S0) Typo O cerenconcere TÍSICO 
Bscudo . ; cesceveceresoo 95 Typo T cezescrecors I9$000 
Marco cu teecercors ASIDO 48900 Typo E .eseesrersor 185100 
MAOS ef PIS esa a da side e Do ásia Pauta mensal: 
PENA Gracas area vasao a 23000 | Cufô commiim «cus 18400 
OURO Fino LOS PR ni DA, Ed UE LO) 
O Bmmco do Brasil comprava, o | Movimento estatistico 
ouro tino, em barm ou amocdado, | Leopoldina . . cesscssenava R.188 
a 208200 & gramma, nn baso de|Cenirat ... ELES e TO) 
toBojzoDa. Wiuminense essa UaaTES Bs 
OURO ComPRaADO Rem. Esp. Santo  erecere 270 
O Banco do Brasi! compron, dese | Rega, Mineiros . . eessal .— 
Go o dia Le do corrente, 7409 ki. | Cabotugem Mina) dE — 
los, TER ErATimaS q 298 relútgrom» EEE 
aa Poti? ; : S 804 












falem, anno passado ..... 2.54, Cotações (70 Kilos: 
Desde 3.º do mca DoeDian sos E ITA.T2A | coridó — Fivra 
MG 6 andas que etã ese 6.004 longa: 
Desda 1.º de julho Peer re S Td 045 | Typo E... cesto vo Nomna! 
Modid so essivesve es essvess 8.661 | Trpo 4 ....... certas Noratns! 
Idem, anno passado , ce E.I59,47S Sertões —» Fibrs 
Caté revert, no atuck, desde med'a;: 
3.º de julho =, csiciroro  MISLMAT E TYDO O craraaãss AIS00O na 428000 
Emburques: TIDO Dcreras + BSSI0O a G9F00G 
Europa . Peralissscmeerse 580 | Ceurá e Mattas, ........ Nomina! 
MELION va co paes o sena b ça Cu a -— Paulista: 
RA PE RE TES SER — TyPO 3 ciccerscir 438006 8 4284W 
Cabotager tala! Fire ersa ne AZ0 | Type S ..csverere BPSOO 8 498000 
America do Sil, , cesso -— in 
A ntêrico do Penta US = MOVIMENTO MARITIMO 
E VAPORES ESPERADOS 
DOM Wiavcasenpicaiçe 638 [Hamburgo e escs, “Simiairs 
pesada CRS e prada epa seas AS pl 
Idem, anno passado , eres 8,090 | Antuerpia é escs,, *Copacabsus” 1 
Desdo 1,2 do mez . ici. 258474 | Porto de Santos “Reuyi Soares”, 3 
Desde 1º de julho serve 2. 945.448 | Florianopolis q esc. SRS o q 
Idem, aonno pussudo cevc 0.2. B93.445 | Buenos Alres E Cscs., "Balla 
Consumo IGcal ,, crrasess Soo Isle”, 


BO | Portos do Sui 6 esces, “Garahy” & 
Mansus a escs,, “Atmtiranta Ja- 

612.258 DUAS e asa Sape pt bi4 

253.226 | Londres wu ests,, 


Caié doado . 


respcsarseçe 





Existercin , « eresansanass 
Idem, nnno passado , 


MERCADO DE SANTOS SERRO grass iii Tenis SEA E rea & 
ERMELINO seres oia OE 45.220 | Hemburgo a eae “Amsicl. 
Desta 1º GG ES . uva FIL. (SS a o EV INPE E SA PU + 
Desdo To Ge julho . ., JLI9I7M | Londres q escs,, “Eigivana 
Tderm, anno passado - 2000 8,965, 497 Chleftaln” CEVAV o ae ra a SE 4 

-—— Natan! e eyes, “dangadetro”.,, 5 
Emburques E verspsttaras 75.067 | Gdynin e escs,, “Sobiastki' ; EA 
Desido 1.º do moz : ecos  M32.750 | Sanix Fé e escs. “Aracaju”... ê 
Desde Le da julho . 2 +«10.853.938 | Portos do Norte é esc, “Tom 
Idem. anno passado , ce» 8.106.949 DADO CS aascs 7 PRA e Do DA A 4 
ExXintoncIa, ,- soecs ces sr 2. 399.048 | Portos do Sul é esc. "Guerará f 
Idem, nnno passado 10011 12:286,517 | Genova & esc, “Principessa Ms. 
Preço do typo 4 PST Ge? ve PAL 1ags00 E PO e RE ri aÃ 4 
PONÇÃO: aver cotoussos rerees — CaliBG | Buenos Alres e cics, CAsti. 
MERCADO DE VICTORIA SAS” a scatrs NT E SE O E 
Entradas , TPEDO ISS Prq 160.35 | Buenos Alres a escs,, “Southere 
Deste 1.º do Mex , é 28,430 PAGOS DIS os rr CREA , 5 
Desde 1,º de julho , =00 04 + 1.289.407 | Portos do 9u! & eses., “Buarque 
Idem, anno pússado cessÃ. 273.114 de Macedo” ., TU ES: SA à 
Embarques DT EO 2.051 | Buenos Aires e teses. "Antonto 
Desta 1.º do mez . 99,576 Delfino” , ,... Ts O 
Desda 1.º do Julho excs cel. S73.841 Kamburgo 6 es. “Monte 
Teca, apuo passado cocos s1.444,560 RODES re Telas asa ES & 
lim ator E ces bad aa MT.157 | Recite desses. “Commandanta 
Idem, anne passado ,,,.., 148.409 CPO O amet = 5 
Pruço do typo TB. cccrere. 125100 Hamburgo é escs,, “Curabár Ho 
POSIÇÃO: ia eos tus sos Is a. Calmo VAPORES A SAHIG 
MERCADO DE ASSUCAR | Cabedelo o excs, “Tispucs” 1 
Fiorinnopotis a ests, “Anne' l 


O mercido da esaucar funcelonou. 
hontem, flyme a mais coliocado. 4s 
exportações foram mais clovndas s 
Ox Negocios basearam-se nã (ubel. | Iguape 6 escs,, 


“Enstern Tn. 


“Ralpaça” , 
“Belle Tcio a 
"Bela Isle”,... - 


ja da Preços anteriores, 


Havre e egcs,, 


O movimento estutistico fot o sa. | Cabadelio 6 escs., “Farrapo! E 
guinta; Porto Áelgra 6 eses,, “Ttaquariá f 
Saoas | Aracalil 6 esc. “Apoids “ 


Entradad 





2 VENtee — Búanos Alça 8 eosua Higts 
Bahidas . Se 13.073) tand Chieftata” SS dÃE 
Em stock , TE, ne 63.400 | Pegife a esca,,,. “Anníbal Bom; 
Cotações (por 60 Killoç) ENO Pen ps A a RÃS. - 
Branco erpata! BES000 & A7S00 Nova Tork e escs Asuruocs 
Demerara ,.. SEM À G2S00% | Belém s qurs “Tenquil a ; q 
Mascaro . - STEOO) 3 08000 | Súeros Alros * ascs., "Andalucia 
Mascavinho — Não ha. Star” ES Ret. 
MERCADO DE ALGODÃO | pai é eêcn, “AOS A: 
. oro Alegre q cscs Barry” Ê 
Hontem, o algodão estava ainda Buenos re rb c cão Pra. 
firme e Sem modificação nos praças pesse Marta” - 
anteriores. Laguna é eacs Oscar Pinho” í 
Foram mais importantes os tas Belém cases, “Pará” a t 
gocios e à Iarde s mercado fechou Rucnos Afras e eucs “SoblaskI” á 
Menos abastecido São Frsnciado 4 escs “GUS e 
Fardos rabo”. ! ; . : A 4 
Entradas , o eua - | Southnmptor e aos, *Asty 
Salldas seas . TOS | rias . BS 
Em stock -., ssa rs : 7.999 Lárica 4 9505, “Antofs w 


— e = e q e mm A ——e— * meo mm 
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GAZETA 


2 


MUNDANIDADES 


BINOCULO 


directora do “Lay da Cri- 
Ê unção, Dra. Adalzira Bit- 
tonconrt, que, recontemen- 
Ho, chegou de sia viagem dos Es- 
tudos Unidos, onde visitou di- 
versus instituições escolares, 
desde os orphuntos até ás mu- 
versidudes, trote de lá, as nie- 
lhores qmpressocs acerca dessas 
miouclares orgenizações, sobre q 
dm portancia com que são cncu 
rados os prodtenus da cducação 
seciul e da instrução, C na tu 
opinido, os ticos de ensino 
norte-americanos, São OS MUS 
bene organizados do Mundo, 
Dou, o pProyresso naquele 
Pois, CONsequento de una pobre 
astra 4 cutl- 


leção eittto Ult, 


tus 
s 


“ id 

Cussa-nos mn nirto de triste- 
tu c de veja! 

Por que ndo podemos disir à 
wicsmo do nosso Brasil? 

Infelizmento, «qui, à editca- 
qao “social e qd tustrucção são, 
gUtdar, Vis grandes problemas u 
resolver-s0. 

Fazendo parte do Estado, de- 
verium ser trutelos cont mais 
gttenção e conservados como or- 
gãos «de força moral, e 

A insiricção, factor decisivo 
do progrosso de um pais, mere- 
cu ser a prooceupação principal 
dos reorganizaderes da demnocro- 
cia, 

Mus não, ha muis preoceupu- 
cão nos interesses materiaes, de 
ejtetos amunsiatos, que repre 
sentem cifra, que dos interesses 
moracs da Nação, isto é, q apt- 
údo fura o qurvr moral, na rea- 
lisução da verdadeira solidarie- 
dado huma, assegurando a to- 
dos o maximo de bossibidade 
Ge ua Vida tranquila, 

1€ 
+ “ 

Escola tetiva, contro do inte 
resv,  veciuvução de attençuo, 
piano, today essa conminologia po- 
dagoca que cncontramos nos 
compe mulios, uSucorundo os aunti- 
nos educadores, perdem de qute- 
rosse, quando se perde de vis- 
ra, que o essencial está no né 
quero ate tusHAnIÇÕES Oscolares é 
pur qutulictado dos clementos que 
es dirigont 
No Hrusid, esse nero é bits- 
custo fura iara popula- 
uurento é dois milhões, 
vn que ZUSo É sicdpus, massa 
essi! AJUÊ se copuciciica, já tido 
digo pela ignorancia, mas peu 
carencia de culiura social, mo: 
rat, technica e montal, apenas 
cohesa na tmelutavel insufficion- 


date «Sr 


cd do é 


Ci, 
" 


» e 

Portanto, basterá ampliar o 
que já existo, isto é, multiplicar 
us escolas, de modo a servir à 
municrosa popilação gural, prin- 
cipulmente, que não tem faceis 
meios de locomoção, e distribir 
abrigos superintondidos e orieu- 
tados pelo Estada, 

O menor arrubalde deveria ter 
E suu escola, porque é elia n con- 
tro estimulante da actividade ju- 
venil, a unica mistilitição capas 
do dar uns preparo conveniente e 
uma norma de tido geral, que a 
propria sociedade considera cou- 
vio indisponsazel, 

ad 
* + 

Já é tempo de despertar cs: 
tes corebros que dormem, agitul- 
os, inicial-os qu luta pola subsis- 
tensa, porque tambem delles de: 
pende a unidade nacional, qe 
deveria ser oriculada por qm 
programa de ensino explicito, 
exstematizado e geral, 

E uma urgsnte necessidade 
attender-se é insirucção popu- 
lar, pois, neste momento, sof- 
fremos uma inferioridade, vela- 
tivamento aos outros povos cul- 
tos: a inferioridade intellectual, 
apesar de que nas classes domi- 
nantes, todos se digam conven- 


-cidos das excellencias de sua 


iistrucção. 
Melhorando os individuos, o 

meto será mais elevado, portan- 

to, será uma obra de redempção 


social, 
* 


m Lad 


Não haverá enire os dirigen- 
tes e estudiosos dos problemas 
educativos, alguns gencrosos e 
fortes para empenhar-se nessa 
empresa? 

Certamente que sim, e esperar 
mos que resolvars e façam a dif- 
fusão da educação social e da 
instrucção, tenasmente, como [o 
hora o reclanta, tsto que à ci- 
vilização se accelora e nós, bra- 
sileiros, não desejamos que o 
Brasil tenha a fama de uma Na- 
0 e cultura retardataria, 


Jo NV. 
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Anniversarios 
0 pd aa ni ep 

Professor Rocha Vaz — A data 
de hoje assignala q passagem du 
annlversírio nMulicio do professor 
dtocha Vaz, eminente solentista - 
Professor da Iaculdade Nuclonal 
do Medicina do Flv de Janeiro. 

Sra d Bvungelina Muniz Gui- 
murdes — Transcorro, húje, a 
Cata natalicia da sra, d. LEvangu- 
lina Muniz Guimarães, esposa do 
er. João Guimarães Pfho. 

Dr. Henrique Moss de Almeida 
— Commemora, hoje, o seu anhi- 
versario natalício, o dr. Henri- 
que Moss de Almeida, 

Cupitio José Bandeira do Meilo 
— Vassou, hontem, a data natali- 
cla do capitão Jusé Bandeira du 
Mes, 

Ary Frederico Nomt — Faz un- 
Nus, hoje, o dr, Prederlco Nora, 
clinico de merecimento e distincta 
*igura dos noseos clreulos socines, 
que o prezam elas suas Dellas 
qualidades de espirito e de cora- 
cão, Descendente de tradiccional 
familia paranaense, mas radivado 
ba annos no Rio, aqui exerça n 


Dr. Frederico Norat, director- 
Proprictario do Instinto Fre- 
derico Morat 


sua profissão e € director do Ta- 
stituio 
amigos e admiradores preparam- 
lhe, aproveitando o ensejo da pas- 
sagem do sen anniversario, carl- 


Medico-Clrurglco, Sousa 


nhosas manifestações de apreco e 
regosijs. 

Sra. Lina Maúllour — Testejn, 
Joge, sun data nataliela, a dlenis- 
sima sra, d. Lina Maltbur, exen- 
par esposa do sr. Etrmesto Mal- 
tour, figura de destaque em nes- 
£oe méelos commereiaes, 


Casa 











A! noite, o casal abrivá às por- 
tas de sua vivenda, sita 4 rua Ba- 
“to Ge Melgaço n, 305, para of- 
ferecer ás pessoas de suas rela- 
sões de amizade, oplparo ban- 
quete, 


Casamentos 


Realiza-se hoje o consorcio do 
distincto auxiliar de Imprensa sr. 
Alfredo Bottino, com a genti se- 
nhorita Gilda Politano, 

O acto civil), presidido pelo dr. 
Tulz da Sa Pretorla, terá comu tes- 
temunhas os srs, Dugenlo Pro- 
venzano e esposa a sra. Seraphi- 
na Provenzano e nosso collega de 
Imprensa Amadeu de Beaurepatro 
Rohan e no religioso que se cffe- 
etuará ás 17 horas na Basilica de 
Santa “vhorezinha do Menino Je- 
sus, f& rua Mariz e Barros, sorvi- 
são de padrinhos os sra, Nicola 
Cittadino e senhora Elvira Citta- 
dino e Francisco Gullo. 


Festas 





E Gm RB, — Pranscorrei 
com grande brijho q tão esperada 
nolte-dansante realizada domingo 
Ultimo no salão nobre do Gremio 
do Gymnasio Hebyreu Brasileiro, 
fue se prolongou até altas horas 
da nolte ro som duma optima 
dazi. 

Grupo Flumnhbiense de Ping- 
Pong — A valorosa rapaziada do 
Grupo Fluminense de Ping-Pong. 
commemorou o úla de São Pedro, 
e ao mesmo tembo festejou n 
anniversario da Tia Candinha, 
promovendo em aua nmpla séde, 
no Fonseca, um formidavel bai 
A calpira, estando muito anl- 
mado, 

Orpheão Portuguez — Em coni- 
memoração A passagem do annt- 
vesario de fundação desse ncata- 
do club, a eum directoria fará rea- 
Hzar, hoje, um grandioso base 
que terá Inlelo As 22 horas, 


Reabertura de aulas 
ES ES O 
Cursa Orminda Marques — Ne- 
abrem-se hoje, as nulas desse co- 
Hhecido estabelecimento de ens!- 
no, sob n. direcção da competente 


educadora d. Ormindy Isabe] 
Marques, 
Continuam abertas nfs matrl- 


culais para ns diversas séries da 
curso primado e admissão, hem 
como concursos aos cargos dos di- 
versos Ministerios. 

Festejando a reabertura das au- 
“ns, os alumnos preparam novas 
empresas, e jovialmente receberiin 
seus novos companhelros. 


de Maribondos 


ZANGÃO - MOR — A. CUNHA 





GASTRO-ATONIAS 


A Humanidade mito tem 
progredido, Antigamente, para 
ganhar-se muito trabulhava-se 
muito, tambem, 

Hoje, um jusador de “foot- 
ball” ganha múis que um medico 
e um borcur em tres mi- 
nutos levanta o rendimento 
mensal de um Guinle ou de um 
Seabra | 

Para chepar-se ao topo de 
qualquer carreira, leva-se a vida 
inteira estudando; isto, quando 
não se fica na metade da mes- 
ma por ter de desviar para o 
caminho da outra... 

Player ou boxer, é só deixar 
a natureza obrar quando se des- 
cobre que se nasceu para tal, 

Muito tem progredido a Hu- 
manidade! No inicic da nossa 
éra, pagãos e christãos se de- 
gladiavam no amphitheatro lu- 
tando e morrendo por um Deus! 
Por uma idéa, por um ideal! 

E o Povo então divertia-se 
porque assim Java expansão ao 
seu enthusiasmo, Vinte seculos 
já foram e a mesma Humanica- 
de ainda continu'a a encher o 
mesmo amphitheatro com o nome 
mudado — Estadio; e para vêr 
dois homens lutar, Não por um 
ideal — mas por uma bolsa de 
milhares de dollares... 

E então para passarem o man- 
to da civilização por cima, cha- 
mam a isso de “nobre arte”, Um 
fazendeiro não chamaria de 
“nobre arte” o facto de apa- 
nhar no rosto, mesmo de luvas 
e com o fim de gannar dinhei- 
ro! 

Mas tem progreáido mesmo! 
A multidão que levantava ou 
abaixava o policrar nas arenas 
quando o prelio não agradava, 
hoje, invade a arena, e todo o 
mundo apanha: christãos e pa- 
gãos, 

Lã, ainda o espectaculo va- 
riava conforme o requinte cruel, 
do organizador, 

Aqui, são setenta mil pessoas, 
cento e quarenta mil olhos, mi- 
lhares de nervos em suspensão, 
acompanhando um pedaço de 
couro que vac e que vem noven- 
ta minutos, a semana toda e o 
anno inteiro, 


Muito temos progredido — 
embora com vs pés! 
Já é alguma coisa, 








DE NOTICIAS 





Y 


“e LIBRALTAR 


“AR ACONDICIONADO 





NAVIOS EXPLODINDO 

' EM ALTO MAR | 
ESPISES EM GIBRALTAR 
DRAMA DE AMOR 
E DE AUDACIA À 


ACTUALIS. NU a 








- VONSTRÔNEIA 


|-7-1939 


Sabbado, 
enem | 








“(IMPROPRIO 
PARA MENO- 
RES ATE! 
14 ANNOS) 


PATHEBALCIO, * 


comia 4º 
er 


MARC: FERREZ FALHOS Ltdo” viu» 42-0034 





Assistencia acs cancerosos 





Como vem sendo recebida a campanha patro- 


cinada por D. Darcy 


Vargas e o grande 


“reveillon”, em beneficio, no Icarahy 


tepercutlu, da maneira mais 
sympathica, a noticia da funda- 
ção da Associação Braslleira de 
Assistencia nos Cancerosos, que 
tem & sua frente a figura al- 
tamento prestigiosa da sra. 
Darcy Vargas, esposa do Pre- 
sidente da Republica, As pes- 
sons atacadas desea doença e 
em estado incuravel não têm 
um asylo onde se abrigar, por- 
quanto o Centro de Cancerolo- 
gia mantido pelo Governo, se 
destina ao tratamento dos que 
npresentam ninda condições de 
cura e mal dá para o elevado 
numero destes, A Associação 
agora fundada visa recolher ps 
incuraveis, dar-lhes o alivio de 
uma assistencia medica e mo- 
ral, levando-lhes o conforto es- 
pirltual necessario aos que sof- 
frem. Dahl a necessidade im- 
pertosa des construlr, Iminedia- 
tamente, um grande asvio ou 
ebrigo, com a malor capacidade 
possivel, de vez que, só no Dis- 
tricto Tederal, morrem mil 
cancerosos por anno. Apenas 
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Machado de Assis e Castro Alves 





O 68º ANNIVERSARIO DA MORTE DO 
POETA DOS ESCRAVOS 


A “Casa de Castro Alves”, 
querendo associar-se aos feste- 
jos do centenaria de Machado 
de Assis, não encontrou me- 
lhor fórma Je fazel-o, nesta ho- 





Castro Alves 

ra que tamucih cominemora o 
anniversaário do poeta, que dif- 
fundir entre uv povo o conheci- 
mento de duas cartas trocadas 
entre José de Alencar e Macha- 
do de Assis e que foram, pode- 
se dizer, & ptimeira apreciação 
feita na Córte, por homens de 
letras, sobre o grande genio de 
apenas 21 annos, que começava 
a entremostra-se, 

A divulgação dessas cartas 
revela uma das facetas mais In- 
teressantes e nobres da figura de 
Machado de Assis: o seu espiri- 
to sempre votado ao estimulo 
dos iniciados. Elle, o grande ro- 
mancista, o victorioso nos ce- 
naculos de leiras e nos altos 
meios sociaes, não tinham um 


momento de duvida em anontar 
Os espiritos novos que surgiam 
para os prelios fidalgos das Je- 
tras e do pensamento. 

Melhor fórma não havia, pois, 
parva C. C, A. associar-se As 
homenagens au maior romancis- 
ta do Brasil, que esta de divul- 
gar O primeiro jnizo que elle 
formou do menio do maior poe- 
ta das Americas. 

Essas cartas seyão impressas 
em larga tirag- e lidas no dia 
6 proximo, data em que se com- 
memora o 58º anniversario da 
morte de Cas:ro Alves, ao mi- 
crophone das cstações de radio 
de todo o Brasil, em horarios 
que onportunamentc serão an- 
nunciados., 


e 





se divulgou à razão principal 
deser nobre campanha, innu- 
ros têm sião os offerecimentos 
de muxillo, mostrando quanto é 
Fenerosa o coração brasileiro. 
Dntre esses offerecimentos, 
consta O do Casino TIcarahy. 


Devendo inaugurar, no dia 8, 
sabbado, o mnjestoso predio 


do Hotel do Casino Tcarahy, a 
direcção dessa casa destinou 
toda à renda do “reveillon” de 
inauguração 4 obra de assis- 
tencia aos cancerosos, realizan- 
do, por sua conta, todas as des- 
nesas, para que o resultado seja 
totalmento revertido em favor 
daquellos doentes. A directoria, 
que tem como presidente de 
honra d. Darey Vargas, como 
presidente o Embaixador d- 
mundo da Luz Pinto, e como 
primeira vice-presidente a ava. 
Americo Silva, Pinto, comple- 
tando-so com outras figuras de 
grando destaque soclal, está 
empenhando seus melhores es- 
forços para o exito dessa pri- 
meira festa de caridade. Os nu- 
meros de arte da nolte, o jan- 
tar-cela, a novidade das Instal- 
lações que se fnauguram constl- 
tuem attractivos geguros dn 
grande noite do dia 8 de julho, 








Pela efficiencia dos 
soccorros de urgencia 


Um agradecimento ao 
prof. Clementino Fraga 


Pelo Director do Instituto de 
Previdencia e Assistencia dos 
Servidores do Estado, Sr, Paulo 
de Assis Nibelro, fol enviado ao 
Prof. Clementino Fraga, Secre- 
tario Geral de Saude e Assisten- 
cla da Prefeitura, um officio 
com agradecimentos & direcção 
do Hospital Carlos Chagas, pela 
efficiencia com que foram pres- 
tados soccorros de urgencia a 
quatro operarlos das obras da 
Vila 3 de Outubro, em Mare- 
chal Hermes, accidentados em 
servico, 





Associação dos Ex- 
Altumnos do Collegio 
Militax 
A Associação dos ex-alumnos 
do Collegio Militar, pede-nos 
que tornemos publico ser de pas- 
seio O trajs para a solennidade 
do dia 3 de julho no edificio 
da Camara dos Deputados com 
a posse da nova directoria da- 

quella instituição, 


BELLAS-ARTES 


EXPOSIÇÃO DE AGUARELLAS 
DE OTTILIA LINDBERG 





Na Associação dos Artistas 
Braslleiros, terá logar hoje, a 
insuguração da exposição de 
pinturas da Sra. Ottilia Linden- 
berg, que, já tave ensejo de ex- 
pôr os seus trabalhos com o 
maior exito, em varias capitaes 
europtas, 

As criticas sobre os trabalhos 
artísticos da lilustre aquarellis- 
ta, têm sido as mais lisonjeiras. 
Assim, o “Munchener Neuéste 
Neuhriten”, escrevendo sobre As 
aquarelas da referida píntora, 
expressou-se dessa fórma; 

“A palzagom exotica, nature- 
za do Brasil que lhe falta 4 
alma, enthuslasmaram D. Ot- 
tilia Lindenberg, nos seus tra- 
balhos. O colorido forte, ou 
phenomenos de luz e atmosphe- 
ra dm palzagem brasileira im- 
punham m sun representaçiio 
em aquarela. A pintora múune- 
Il esta technica com flrmeza e 





desenvoltura e é bemsuccedida 
sobretudo no primeiro lance,” 

Com os mesmos elogios, a 
sua arte se referiram o “Alige- 
meine Bundschau”, o “Diario 
de Lisboa”, “O Seculo”, a “Nol- 
te”, “O Jornal do Commercio”, 
e etc. 

Desas fórma wu abertura da 
exposição de aquarellas Otil- 
Ha Lindberg, marcará mais um 
exito na vida artistica e cultu- 
ral do Rio de Janetro, 


Inspecção de saude de 


um tenente do Exercito 

Ao director de Saude da Guer- 
ra, foram solicitadas providen- 
alas no aentido de ser Inspeccio- 
nado de saude, o 2.0 tenente 
Francisco Rezende da Silva, 
visto ter de entrar em gozo de 
Vicença. 


em 
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Significativa homena- 
gem ao Chefe da 
Nação 





O telegramma endere- 
cado ao Presidente da 
Republica, pelos mora- 
dores do Morro de ., 
.* 
Corujá 
Os moradores do morro dz 
Corujá, em São Christovão, en- 
dereçaram ao sr. Presidente da 
Republica, o seguinte telegram- 
ma: 
“Eminente Presidente Dou 
tor Getulio Vargas, 
“ulacio do Catete, 
Commissão abaixo assiguada 
nome doze mil hab:tantes Mor- 
ro Corujá — São Christovão — 
tem subida honra communicar 
às homenagens a serem presta- 
das a V. Ex, e dignissima es. 
posa, exma, sra. d. Darcy 
Vargas, dia 16 de julho proxi- 
mo, 15 horas, de vma placa bron- 
ze commemoriuiva no pedestal 
busto de V, xa. ali ja inau- 
gurado pela vassagem do terceij- 
ro anniversurio abastecimento 
dagua e ourcos tantos melhora- 
mentos feitos mesmo morro por, 
benemerencia fevnda Governo 
V. Exa, — Commissão confian- 
te na magnanmidade elevado es- 
dirito de V. lxa., data venia, 
vem convidar V. Exa. para ass 
sisir referidas homenagens, 
constituindo para csses humildes 
habitantes devotudos apostolos 
V. Exa. e di nobilitante causa 
do forte Governo de V, Exa; 
maior gloria, 
A Cammissão” 





Urbanização da area 
d.. Esplanada do 
Castello 


O Prefeito Henrique Dos 
dsworth baixou o decreto 6.489, 
approvando o projecto n, 3.085. 
relativo & urbanização da area 
di. Esplanada do Castello é ad- 
Jicencias, de: oropriando os 
predios e terrenos necessarios 4 


execução do mesmo projecto, 
mantendo as desupropriações 
declaradas pelos decretoa ns, 


2.830, de 26 de junho de 1926 
o 0.048, de 11 de setembro de 
1997, na parte relativa aos ime 
moveis attingidos pelos proje- 
ctos ns. 1.791 e 2.709, 





O sorteio das apolices 
da Prefeitura 


Será irradiado, hoje, 
pela P. R. D.- 5, Radio 
Escola Municipal 


A Radio Escola Municipal, 
estação P, R. D.-5, da Secreta- 
ria Geral de Educação e Cultue 
ra, Irradiará, hoje, 4s 9 horas, 
*» Edificio do Montepio dos 
Empregados Municipaes, £& rua 
de S, Pedro n. 350, o sorteia 
| correspondente ao 1.º semestre 
de 1999, das apolices do empres« 
timo de 100.000:000$000 ag 
Prefeitura do Distriçto Federal, 
de que trata o decreto n. 8.462 
do março de 1931, , 





Peixe-rei, da Argentix 
na, para os açudes 


nordestinos 


Ao Ministro das Relações Exs 
terlores da Viação transmittiuç 
para os fins convenientes, copia) 
do ofílcio em que a Inspectoria 
Federal de Obras Contra ad 
Seccas solicita as necessariad 
providencias junto ao governo! 
da Republica Argentina, no sen« 
tido de poder effectuar 6 trans 
porto de certa quantidade a 
pelxe-rol daquelle palz," des 
tinada nos açudes da veglã 
nordestina, 








Sabbado, 1-7-1939 











FOI ELEITO PRESIDENTE 





elspecto colhido antes da eleição da nova directoria da 4. 


Realizou-se hontem Do salão 
de banquetes do Pax-Hotel a 
Assemblta Geral da Associação 
Brasileira de Propaganda para 
n eleição da sua nova directo- 
da, 

O sr, Almerio Ramos, presi- 
dente cujo mandato terminava 
hontem, abrindo a sessão que 
ro realizou com a presença de 
numerosos associados apresen- 
tou o relatorio da sua gestão. 

Esse reintorlo fo! approvado 
com um voto de louvor pro- 


Os dois malandros em- 
penharam-se em vio- 
lenta luta 
Um delles, gravemente 
ferido — Preso o autor 


da punhalada 

Walter de AMulrade e Ivo da 
Silva são do's malundros. Hon- 
tem, pela malruguda, desavie- 
tam-se q enmenharam-se em vio- 
lenta lata corporal, Ivo que tra- 
zia uma faca, cravou-a no ven- 
tre de Walter, « cx seguida em- 
purrou-o ao mar, A luta tivéra 
logar na praia do Russell, pro- 
ximo ao Hotel Gleria. Ivo ten- 
tou fugir, mas na vecasião foi 
preso pelo soldado nº 23, do 3 
B. da Policia Militar e condu- 
z-do à delegacia do 4º districto, 
onde foi autuado em flagrante, 
Walter foi retirado dagua, e 
conduzido ao H, P, S., onde fi- 
cou internado eim estado desespe- 
rador., 





O SNK. 








LYCURGO COSTA 


GAZETA DE NOTICIAS 











B. P. vondo-se do centro o seu 


novo presidente, sr. Lycurgo Costa 


posto pelo sr, Pedro Fraga. 

Por proposta do 
Girotrera, que o fez em nome da 
Directoria, foi approvado umi 
mocião de applausos 4 acção do 
sr. João Serpa no cargo de Se- 
cretario Gerul. 

Pot tambem approvado 
voto de pezar e saudade 
paseamento de velho profissto- 
nal de propaganda Walter 
Mara, um dos fundadores da A. 
B; P; 

Antes 
directores 
mos, em 


sr. José 


um 
pela 


dos novos 
o sr. Almerio Na- 
nome da Direetoria, 
agradeceu a confiança que lhe 
fóra depositada e exhortou 
Aquela que o sucecderia a pro- 
seguir na obra de congracamen- 
to da 

Procegdida a votação, fo! elei- 
ta por unanimidade e Imme- 
dintamente empossada a nova 
Directoria que ficou assim cons- 
titulda: 


da elcicão 


classe, 





Presidente: Iycurgo Costa; 
vice-Prosidente: Eres Uas- 
telo Branco; 1.º secretario: 
Pedro Fraga; 2.º secretario 


Francisco Telxeira Orlando: 1.0 
thesoureiro: Antonto Verrera; 
2.º thesoureiro: Mario Casqui- 
lho de Lima. Directores: Octa- 
cello Freitas, Cesar Ladeira, T. 
Gonlart Machado e Slivio Bhe- 
ring. 

Em breve a expressiva oração 
o sr. Lycurgo Costa agradeceu 
em seu nome e no dos seus 
companhelros elcitos, a inves- 
tidura que acabavam de rece- 
ber, declarando que com o 





Primeiro Concilio Ple- 
nario Drasileiro 





Congregação preparatoria dessa magna assem- 

hléa, hoje, às 15 horas — Falarão S. Eminencia 

“o Cardial Legado e o Sr. Arcebispo Primaz, 
D. Augusto Alvaro da Silva 


Inicia-se hoje, finalmente, com 
x Congregação Preparatoria, ás 
15 horas, na Igreja da Candela- 
cia, o Primeiro Concilio Plena- 
vio Brasileiro, Sua realização 
marcará época na historia da 
greja Catholica no Brasil, Pa- 
za o nosso Paiz "representa elle 
nm balanço e um programma”, 
Será o balanço da obra espir!- 
tual de quatro seculos. E dará 
o programma de actuação l- 
turgica e apostolica da Tgreja 
no futuro proximo, Dahl o sig- 
nificado excepcional dessa mag- 
na aseemblita de pispos. 

Yara a Congregação Prepnra- 
foria de hoje, às 15 horas, já 
se acham ultímados os trabalhos 
da Condelaria. Não foram dis- 
tribuldos convites especiaes. As 
pessoas que desejarem aesistir 
às solennidades devem pedir bl- 
thetes de ingresso na sacristia, 
da referida igreja, Junto 4 por'- 
ta principal, porém, será reser- 
vado um espaço aos fleis, mef- 
mo sem bilhete de ingresso, 

Aos membros da Acção Ca- 
tholica, ficou determinado que 
bastará a apresentação do seu 
exrtão de identidade, como in- 
pcripto na A. €. 

Para as Ordens e Congrega- 
qões religiosas femininas não se 
fazem necessarios bilhetes de 
ingresso, Todos devem estar na 
Candelaria, pelo menos, mela 
Horas antes do início das cere- 
monias. Asalm, hoje, &s 14,30 
poras e domingo, ás 8,30. 

CONGREGAÇÃO PRE- 
PARATORIA 

Como já dissemos, realiza-se, 
hoje, a Congregação Preparas 
torta, A parte quo pôde ser as- 
eistida pelos fiels é muito ra- 
pida; além das solennidades 
prescriptas pelo ceremontal dos 
Bispos, duas brevos allocuções, 
uma do IBminentissimo Cardenl 
Legado, D. Sebastião Leme 


— PCN th 4 


outra do Sr. Arcebispo Primaz 
D, Augusto Alvaro da Silva, 
For uma orchestra de profes- 
soreg serão executados O Hymno 
Nacional e o Pontificio, O can- 
to gregoriano está a cargo do 
côro do Mosteiro de São Ben- 
to, graças à& gentileza do Sr, 
Bispo. D, Lourenço Zeller, archl- 
abbade, que, por elgnal, é o ul- 
timo bispo nomeado, entre os 
que estão presente ao Conclilo, 


PROBLEMAS DA CIDADE 


aj 





(Para E 


zona central, ou zona com- 
A mercial, sofíre uma solu- 

ção de continyidade em 
sua ligação entre os Árcos de 
Santa Thereza e o Largo do 
Machado, que seria opporturo 
ser desfeita na reforma em 
elaboração. 

A suggestão que fazemos, é 
para considerar-se fazendo par- 
te de ZC-2, uma linha passan- 
do pela rua da Lapa e assim at- 
tingisse a rua do Caltete, logra- 
douro commercial por excellen- 
cia, e que não faz parte da zo- 
na que por direito lhe compete, 
tontinuando residencial de pri- 
meira (ZR-1), os outros logra- 
douros situados 4 direita e es- 
querda desta linha que, pleitea- 
mos seja incorporada a ZC-2. 

As demais parles componen- 
tes das zonas commerciaes, de- 
verão ser conservadas, pois que 
suas inclusões foram bastante 
felizes, 

Seria interessante que dentro 
das zonas residenciaes, fossem 
creados nucicos commerciaes 
com delimitação ripida, entre de- 


——— me No —a e mm ma 


apolo de todos os associados tu- 
do fariam para honrar a con- 
fiança dos seus consocios, 

Frabalhariam, disse ainda o 
novo presidente, com o enthu- 
tlasmo e com o optimismo que 
são as caracteristicas de todos 
que formam o espirito dentro 
do ambiente da propaganda, 
certos de que consegulriam flr- 
mar ainda mais o prestigio da 
Associação Drasllelvra de Pro- 
paganda. 


CAHIU DA BARCA 
AO MAR 
O passageiro conseguiu 


nadar e salvar-se 

O sr. José de Almeida Car- 
doso, empregado da firma Car- 
valho Guimarãcs é Cia., esta- 
belecida à rua luenos Aires, 
quando viajava hontem, na bar- 
ca “Groguata”, de Nitheroy pa- 
ra o Rio, foi mal 





1 
presa de um 
subito, e caliu uu mar. Entre- 
tanto, voltando | conseguiu 
nadar e salvar-se, 

No Caes Pharcux, José re- 
cusou os socçorros da Assisten- 
cia, € tomou desijro ignorado, 


e 4 
es 





Principio de incendio 
na Yelephonica de 
Nitheroy 
Interrompidas as com- 
municações com São 
Gonçalo e Neves 


Verificou-se Lbentem, um prin- 
cipio de incendio na Estação 
Telephonica de Nitheroy, à ruu 
São Pedro, 26. 

Os Bombeiios, sob o com- 
mando do tencnie Fio Menezes, 
foram ao locul € exiinguiram as 
chammas, 

As ligações para São Gonçalo 
e Neves: foram prejudicadas. 
Não houve victimas, e a policia 
local registrou o facto. 





O operario ficou soter- 
rado ) 

A" rua Kleone de Almeida, em 
Catumby, ruiu hontem, uma 
barreira de um alicerce que es- 
tava sendo cavado, tendo alcan- 
cado o operario que ali trabalha. 
va Thomaz Barbosa. 

Os Bombeiros foram chama- 
dos e retiraram o operario de 
sob a barreira, e conduziram-no 
ao Posto Ceutral, 


Engenheiro ASCA 


GAZETA DE NOTICIAS) 


terminados pontos, de maneira 
a permittir um cuminhamento 
racional para a cub-divisão ad- 
ministrativa da Cidade, que, com 
o correr dos annas, exigirá a 
instalação de sub-prefeituras 
para superintender com maior 
presteza c de fórma mais racio- 
nal, os surviços publicos locaes, 
pois que nossa: Cidade, em for- 
ma de faixa, difficultada sobre- 
maneira o desenvolvimento dos 
serviços de fiscalização e arre- 
cadação, pelas grandes distan- 
cias que separam seus pontos 
extremos entre si, e mesmo com 
os pontos centraes. 

Esses nucleos commerciaes 
passariam a denominar-se ZC-3, 
pela menos importancia em re- 
lação as actuacs zonas commer- 
ciaes ou centraes, como são de- 
nominadas, com muita felicida- 
de, pelo actual Codigo de Obras. 

Amanhã estudaremos as dif- 
ferentes zonas residenciaes, que 
necessitam de nindificações sen- 
siveis em suas delimitações e 
utilização, 
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à nova directoria da Associação 
Brasileira de Propaganda 
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O maior elenco em theatro 


am tm, te 


PROSEGUIRAM, HONTEM, NA A. B. E, 








no Brasi) 


“JOUJOUX E BALANGANDANS” 





O grande espectaculo 


Durante tres horas, prosegul- 
ram, hontem,, no Salão de Ouro 
de Associação Drasileira de Im- 
prensa, os enealos da peça 
“Joujoux e Balangandans", que 
serã representada no Theatro 
Muntielpal, no dia 28 de Julho, 
às 21 horas, em beneficio da 
Campanha do Redemptor. 

A senhora Darcy Vargas, que 
se fuzia acompanhar da senho- 
ra Onilina Vargas o do sr. Ge- 
tulo Vargas Filho, esteve pre- 


sente, tomando varias delibera- 
cões, 
Compareçeram todas as se- 


nhoras e senhoritas que vão to- 
mar parte na peça, além de ou- 
tras damas da nossa melhor so- 
cledade que vêm emprestando o 
seu concurso âquella campanha. 

A senhora Lourdes Rosem- 
burgo esteve trocando Impres- 
sões com a esposa do Chefe do 
Governo sobre varias providen- 
clas & Gerem tomadas em rela- 
ção & venda dos Ingressos. Fi- 
cou resolvido que estes pode- 
riam ser adquiridos na Casa Ja- 
mes, a partir de 2.» felra, das 
17 &s 19 horas. 
O MAIOR ELENCO EM THEA- 

TRO AMADOR 


O amplo salão da A. B. T. 
estava repleto. 





Fogo nas mattas da 
Tijuca 

Em virtude de haver cahido 
um balão nas mattas da Tiju- 
ca, proximo ás usinas da Light, 
houve um começo de incendio, 
que se alastra, 

E desde ontem, os Bombel- 
se empenlam em dominar 


ros 
as 


zonas da matta, 


chammas que ameáçam novas 


em beneficio da campanha do Redemptor 


PREÇO DOS INGRESSOS 
Camarotes 


O er. 
palestrou com 
bre detalhes 


Getulio Vargas Fllho 
os presentes so- 
da peça, em que 


tambem vae tomar parte. 
Balangandans” 
artistas, 


“Joujonx 
terá mais 


e 


de 100 a 





«Aspecto colhido na ultima reunião da comissão organizadora 


Trisas 


e 


texgotados) . 
Poltronas . «vs» 
Baições nobres — Le- 


tras 


dE Borel q 


das festas da Campanha do Redemptor 


que vale dizer, será o munlor 
elenco de theatro amador já qor- 
ganizado no Brasil, 


A DISTRIBUIÇÃO DE PAPEIS 


As 20 horas terminou a re- 
união, tendo a senhora Darey 
Vargas, nessa occasião, feito a 
distribuição definitiva de todoa 
os papela, Todos ficaram satis- 
feitos, e, amanhã serão inlcla- 
dos novos ensalos, Estes terão 
logar no 8.º andar da À, B, T. 
e no Theatro Munleipal. Tam- 
bem ficaram lildos 
Gurinos, 
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SS 


e 80 


Outras filas . «vo 
Balcões simples letras 


AB, 


» 444 


Outras filas , q «+ 
Galerias . « Tr va 

Dasseg ingressos se 
a partir de BA tetra 
19 horas, na Casa 








Alcino tivanadara, 
À. commiss 

que tenhan 

entradas, Ja 8 

car o mais cêq 
1€, em ude 

et - g 


s 
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de 


amadores até agora organizado 
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EDITAES 


IP régões 





E' sempre com grande pras 
ser que registramos g victoria 
de pontos de vista aqui susten- 
tados, 

Por mais de uma vez assi 
gnalamos as desvantagens ad- 
vindas à causa da justiça pu- 
lica do habito de serem as 
testemunhas intimadas ou re- 
quisitadas para o início do ser- 
viço forense, 

Não raro, ao cabo de longa 
espera de horus seguidas pelos 
corredores do Palacio da Jus 
tiça ou nas varandas do Pretos 
cio, eram ellas dispensadas e 
notificadas para cutro dia, 

Já, us Polícia, succedera q 
wesmo, 

Esse desperdício de tempo 
roubado ao trabalho indispõe a 
testemunha e, em consequen- 
cin, ninguem se offerece a 
coadjuvar a Justiça, efferecen- 
do-se a depôr. 

Quantos | inqueritoz nuda 
apuram exaclamente por isso? 
“ « 

Os que lidam no fóro estão 


ACCOR 


cansados de vorificar lunumes 
Frog casos occorridos em pon- 
tos e horas movimentados, nos 
quaes, entretanto, a Policia 
não pôde encontrar testemu- 
nhas. 


Só os lnexperientes ou os 
que tenham grande noção da 
causa publica é que se pres: 
tam qa auxiliar o esclarecimens 
to da veriade, 

Andon, pois, acertadamente, 
como sempre, aliás, o illustre 
desembargador Edgard Costa, 
digno corregedor da Justiça 
de Districto Federal. recom- 
mendando, no Provimento n.º 
16, que hontem | divulgamos, 
que os juizes criminaes convo- 
quem as testemunhas com ho- 
ra certa, com o oblectivo de 
evitar os males apontados, 

Logo tenha o publico conhe- 
cimento de tal medida, irá di- 
minuindo a má vontade de 
servir do testemunha, 

% com isso, lucrarã a dJus- 
Liça, 





DAOS E SENTENÇAS 





TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO DO 
ESTADO DO PARANA? 





Habeas-corpus n.º 2.420 


Vistos em mesa, etc, 
Domunskl, bacharel er 
mpetra umno ordem de pabens- 
corpus era favor do Wardlelny 
dunkowsll, utiim de lho ser con- 
cedida sursis qua Te fôra nega- 
do pelo gr, dr. Julz do Direito 
da Comarca de S, Matheus, 

Allega o demonstra o Impe- 
treunte. quo o paciente fôra con- 
demnado pelo Iniz da Direito 
dnquela comnvoil 4 tros mezes 
de prisão celular, grão rúnimo 
do art. 30% da Conslitulção dus 
Jueis Pennes; que qu decisão de 
Le instancia fo! confirmada em 
“grão de nppeliação; que em fu- 
vor do paciento fo! reconhecida 
à clreumstancia atenuanta do 
ver uetdo elio em desafronta de 
gravo Injfurla; cuo & criminoso 
vrimario o tão revelou caracter 
ververao na pruilca do crime, 
Jiutende que os requisitos que & 
iei exige para u conceção do 
sursigs cosexlatem ua capecle, 
teudo não obslanta q dr, Julz 
de Direito negado ao paclente 
“ suspensão da condemnação, 

O sr, desombargador Procu- 
rador Geral substituto opinou 
pela concessão da ordem no 
bem elaborado pirecer que 
ounittlu A fis. 11, demonstrando 
ave q olvormestanela attanvanto 
reconhecida aro favor do vão na 


Virgilio 
direito, 


sentença condemnuloria -— ter 
agido na pratica do crime em 
desafronta de grave Injurla — 
excluo por completo n lãtu de 
perversiondo, 

A Jurisprudencia dos Vripu- 
nnes do Pulz, Incluslvê este, tem 
flemado que o “habens-corpus" 
é melo hubil porn q solução do 
cuso, porisso que da decisão 
que néga o sursis, não há re- 
curso ordinaria, 

Concorrunda concomitarite- 
mente em favor do paciente os 
requisitos que a lol exigo para q 
suspensão da | csondemnação, 
polis, como demonstrou o nr. 
Procurador Geral não & possivel 
affleymar-se que elle tenha re- 
velado caracter perverso na 
pratlea do crime, em fuco du 
elrcumstanela atenuante reco- 
nheciãs em seu favor, sem a 
existencin de nenhuma aggra- 
ventos 

Accourdam em Lº Camara do 
Tribunal ds Appeliação conce- 
der ordem Impetrada, afim 
de ser concedida ao paciente, 
n suspensão dn condemnação. 

Curityha, 12 de abril do 1939. 
— Cltardo Portngal. P, 6 h. — 
Leonel Pessõs. — Antonio TLeo- 
poldo, — Antonio de Panla, — 
Pul prosente: Bras Pinheiro 
Machado, 


DO 


FALLENCIAS E 


%* VARA 
1.4 Officio 
Walencia — Albino Barros é 
Cia, — Designado o dia 17 de 
Julho às 14 horas, 
gs Oflficio 
Concordata — Jacques Sal- 
tiel — Deferido o pedido de 
fls, 2, designado q Dr. 1. 
Curador das Massas Fallidas 
e nomeado commisserio os 
poa Costa Pacheco & 
10. 
dt VARA 
to Officio 
Fallencia — S. Paulo Nor- 
thern Raibroad Co, — Desi- 
gnado o Dr. 3º Curador das 
Massas Fallidas. 
. Fallencias — Cnmpos Bastos 
dz Cia, — Sellados, a conclu- 


são. 
2º Officio 
Fallencia — Antonio Couti- 
nho — Fallido — Homologada 
a Concordata, 
8º VARA 
2.º Officio 
Fallencia — Alliança Com- 
merclal de Madeiras Folheadas 
Ltda, — Americo Pinto da 
Silva — Confirme-se o gfiicio 
453, 
As VARA 
2º Officio 
Eixpediente do dia 29-6-38 
Faliencia — Farpalha Che- 
mali & Cia, -— Julgados os cre- 
gitos não Impugnados. 
| Wallencia — A. J. da Lima & 
Cla. ao Dr, Curador das Mas- 
Ass Fallidas. 
Dº TARA 
to Ofílcio 
Wailencia -- Manoel Rodrl. 
gues Lima — Informe-se. 
* Fallencia — A. EL. Macindo 
-— Ratilique-se, 
' Reivindicação — Caixas Re- 
“gistradoras Nacional -—— M. F. 





CONCORDATAS 


Alberto B, Almeida cumpra- 
se, 

Reivindicação -—- Na failen- 
cia da Sociedade de Tecidos 
Roberto Ltda. — S. A. Tece- 
lagens de seda Lavinia — e D. 
R. Azeredo: — vista ao Dr. 
Achilles de Almeida Junior — 
liquidatario. 

2º Officio 

Fallencia -- Teixeira Canl- 
jo & Cin, Autorizada a 
venda requerida a fls, 195 — 
Pelo leiloeiro que for indicado, 
o qual depositurá o producto 
da mesma na C. E. à disposi- 
ção do juizo. 

Fallencia -—- Fernandes de 
Souza. — “Suste-se o anda- 
mento deste processo na for- 
ma do requerido a fls. 166, — 
no Contador, para os fins re- 
queridos pelo Dr Curador”, 

Fallencia — Fabrica de Ar- 
tefactos de Borracha Crocodl- 
lo Ltda, — Ratifique-se (fls, 


30). 
6.º VARA 
1.º Officio 
Fallencia — Pereira da Sil- 
va. Homologado a disistencia 
por termo m fls, 28 para que 
produza os seus effcitos de 
direito, 
Fallencias -.. Ismael Quei- 
roz, marcada a assemblés para 
o dia 10 de Julho, 4a 14 horas. 
Diga o syndico no prazo de 
24 horas sobre o pedido de fls. 
138, como pede o Dr, Curador, 
&* Officio 
Fallencia — José Martins de 
Castro — Despacho —. reco- 
lha-se o mandado expedido, 
Fallencia — Alfredo Abdel- 
mour ... Despacho — recolha- 
se o mandado expedida, 
Fallencia — Saul Fuck 
Despacho, defiro o pedido de 
fis. 9, pagas as costas, 


JUIZO DA 2.º VATA DOS FEI- 
ros DA VAZENDA PUBLICA 
DO DISPRICTO FEDERATs 
Curtordo do 2.º Offlclo 

Edital dao citação, com o 
prazo do trinta dius, do pro- 
prietarlo do terreno situado 
& run Nova Cachoslra, en- 
tro torrua de Gullhermo Pa- 
redes, 

O DOUMPOR JOSD! CABTA- 
NO DA COSTA B SILVA, Juiz 
da Segunda Vara dos Feitos da 
kazenda Publica do Distrleto 
Federal, nn forma du lei, etc. 

Pelo presento edital, com q 
prazo do trinta dins, cita o pro- 
prietario do terreno situado & 
rua Nova Cachocira, entre ter- 
ras do Guilhermo Paredes, on- 
de existo um barracão e ligeiras 
plantações pertencentes a dJero- 
nymo Dias Pacheco, antes a 
Gregorlo Dias de Ulivesra, hose 
fallecido, para, na primeira wu- 
diencia do Juizo, seguinte 4 ter- 
minação do referido prazo, com- 
parecer f, digo prazo declarar 
ei neceita a offerty que lho luz 
a Companhly do Cnrvris, Luz e 
Força do Rio do danciro, Limi- 
tada (The Rio de Janeiro, Truim- 
way JIight & Power Company 
Limited) de um conto de réis 
pela fuixa de terras descripta 
na Inlelal, declarando, em caso 
do recusa, quanto exige pela, 
desapropriação e louvando-se 
em perito que, com os demais, 
procedam ao arbitramento, tudo 
nos termos da petição inicial 
adiante transeripta e eclente de 
que este Julzo funcciona no edi- 
ficio do Supremo Tribunal Pe- 
deral, 6 Avenida Mio Branco 
numero duzentos é quarenta q 
um, e de quo as audiencias tim 
logar 43 segundas e quintas-fel- 
ras, 45 trezso o mela horas, no 
segundo undar do mesmo edi- 
flelo: — PETIÇÃO INICIAL: 
— Jixme Sr. Dr. Julz dos Wel- 
tos da Fazenda Publica, A Com- 
panhia de Carris, Luz e Yorça 
do NRlo do Junelro, Limitada 
Crue Ito de Janeiro Tramway, 
Light & Fower Company Limil- 
ted), sociedado anonyvima estran- 
gelra, devidamente autorizada a 
funeclonar na Republica, com 
eseriptorio nesta Capital, & Ay. 
Marechal Floriano n. 168, vem 
requerer à V. Es, na confor- 
midado dos arts, 691 o seguintes 
do Codigo do Processo, se digne 
de mandar Intimar o Sr, Gre- 
gorio Dias do Ollvelra, braslel- 
ro, vluvo, vesidento em Campo 
Grando, & rua Nova Cachoelra 
s/n, bem como o proprietario 
do torreno por clle Indicado, pa- 
ra ge verem propôr uma neção 
do desapropriação, do accôrdo 
com o que passa q expôr: E. 8. 
N. £L — P. que a Supplicante é 
concessionaria do serviço de dis- 
tribulção de energla eleotrica, 
no Diatricto Federal, tendo pela 
clnusula: XXXIII do seu contra- 
to celebrado com a Prefeitura, 
em £0 de maio do 1905, o «l- 
reito do desapropriação pare os 
predios e terrenos do que ne- 
cessitar para o alludido serviço; 
IE — P, que, em 31 de outubro 
ds 1958, o Exo. Sr. Prefeito do 
Districto Federal balxou o De- 
creto n. 6,891, approvando e 
projecto organizado é apresen- 
tado pela Supplicante para a 
construcção de uma linha de 
tranemissão de energla electrica 
entre Bagu, digo, entre Bang 
e Campo Grande, deciarando 
desaproprlados por utilidade pu- 
blica os predios e terrenos 
abrangidos pelo mesmo proje- 
ecto (doc, n. 1); HI — P. que, 
entro os terrenos a serem des- 
apropriados, ha uma frixa de 
terras com un, digo terras de 
15 metros às largura por 55,95 
metros de extensão, com a aren 
de R99,25 metros quadrados, & 
ser destacada de terreno de 
malor porção, aitunda entro ter- 
ras ds Guilherme Paredes o & 
rus Nova Cachoeira, para que 
4% fronte (doc. nm. 2); IV — 
P. quo na alludida faixa de tor- 
ras ha um barracão e Hgeiras 
plantações, que pertencom ao 
Sr. Gregorio Dias Ga Oliveira, 
mas, apesar de flgurnrem cs 
terrenos, um planta junta, CO- 
mo condão do propriedade de Jo- 
sá Sonres da Silva, este não 6 
encontrado no local, mem & Sup- 
plicante consegus informações a 
seu respeito; | — P. quo, nes- 
sas condições, não sendo posal- 
vei resolver amigaveimento o 
caso, vem q Bupplicante reque- 
roer w V. Hz. wo áigne ás man- 
4er fntimar o Br, Gregorio Dias 
cs Olivetlra, bom como «q proc 
prietario do terreno que elle in- 
ãloar, pera, ne hypothese de não 
a celtarem: a) o Br. Gregorio 
Dias do Oliveira a quantia ds 
4008000 (quatrocentos mil r6ts) 
pelas DLermfoitorins; by o pro- 


prleturio do terreno a do um 
conto do rélg (1:000$000) pela 
fuixa an ser desapropriada, vil 
rem & 1.º audiencia quo so sos 
gulr & citação louvarem-so o vo- 
rem louvar-se em peritos, que 
procedaum à avaliação, declaran- 
do, desde logo, quanto exigem 
polo quo € desapropriado, A 
Suppllcante requer, outrosim, a 
intimação da Profeitura Munl- 
cipal, na pessoa do Exmo, Sr, 
Dr. Procurador Geral do Dis- 
trieto, e a expedição doe editues, 
no pruzo da lei, caso sejam ne- 
cessurios, Nestes termos, e dan- 
do 4 ecnusa o valor de dois con- 
tos do réis (2:000$000) DP. de- 
ferimento, Rio de Janeiro, 6 do 
junho do 1949, Radagazio Mo- 
nis Yrelre (sobre estampilhas 
federnos do vulor de seis mil 
réis e um sello do “Educação e 
Saude"), — Jim virtude do que 
se expediu o presente edital, pa- 
va ger publicado pela Imprensa 
e afiixado no logar do costume, 
Dado o pussado uestu Clânde do 
Rio do Janeiro, no 24 de Junho 
de 1949, Eu, Rubens Zleng, es- 
ecrevente jucamentado, o ducty- 
logruphel, 15 eu, Fedro de Sá, 
escrivão, 0 gubserevi, Jusé Çae- 
tano du Costa e Silva, 


JUIZO DA 04 VARA CIVET. 
Curtodo do 1.º Ofricio 
TPDITAL de citação, com q 

prago de 30 dias, 

O DOUTOR Mario Guimasãos 
Fernandes Pinheiro, Juiz de Di- 
reito da Sexta Vara Civel do 
Districto Tederal. 

WAZ saber que por parte de 
João Vieira da Cruz, me fol di- 
rigida a petição do teor se- 
guintes 

xi”, Er, Dr. Julz de Direito 
da 6º Vara Civel, — João Vi- 
elra da Cruz, nos autos da 
neção executiva que, por este 
Juizo e certorio do 1,º Offleio, 
movo contra Alda Bastos, não 
sendo esta encontrada para 
eclencia de pequestro levado a 
ettelto parm solução do saldo 
devedor apurado na exccnção, 
requer a V, Ex, ae digno admit- 
tir, justifiguo o pupplicante, 
mediante as testemunhas Infra 
arroladas, a ausencia da suppll- 
cada, expedindo a segulr os edl- 
tunes do cltação para na 1.º au- 
diencla após o decurso do prazo 
auo for por V. Ex, determl- 
nado, vêr-so-lho asslgnado o do 
embargos, convolado o aeques- 
tro oem penhora, pena de rave- 
Ha. — Nestos termos P. deferl- 
mento, — Rip, sete do malo de 
mil novecentos e trinta € nove. 
Pedro Lopes Moreira —- Advo- 
gndo. — Insc. 681, — Sellado 
devidamento, — Zeferino Fran- 
cisco Henriques, molteiro, capi- 
talista, EBRua General Camara 
149 (escriptorio). — José Bou- 
cas Gonçalves, eoltoiro, propris= 
tarlo, Rua Cosmo Velho m, 265, 
— DESPACHO: — J, Jusllil- 
que-se, -—— Olto — seta — trinta 
e nove. — Narcelio, —= SEN- 
TENÇA: — Vistos, eto. — Julgo 
por sentença a justificação pro- 
duzida o deflro o podido de fis. 
198, marcando o prazo de trinta 
dias. — Custas ex-lego. -— Rio 
de Janeiro, Ri de Junho de 
1939, —- Marlo Gulmarães Fer- 
nandes Finheiro. — Em vlrtu- 
de do que se passou este & ou- 
tros de fgual teor que serão 
publicados o afilxaãos na for- 
ma da lef, ficando pelo mesmo 
ecltnda Alda Bastos, para vir & 
primeira audiencia deste Juizo, 
depois de decorrido o prazo acl- 
ma referido, vêr mer-lho assl- 
gnado o decurso do prazo, digo, 
ver-so-lhe aesignado o de em- 
bargor convolado e sequestro 
em penhora, aciente de que as 
audiencias deste Juizo realizam-= 
so As terçna q sextas-feiras, às 
quatorze horas ou no dia imme- 
diato quando impedido ou fo- 
riado um dos designados. 
Dado «e passado nesta cldado do 
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Até que seja approvado 
o regimento inferno 


REUNIU-SE O 
DAS CAIXAS 


A" ultima reunião do Conse- 
lho Superior das Caixas lco- 
nomicas, compareceram os grs. 
Solano da Cunha, presidente, 
Mario de A, Ramos, Edmundo 
de Miranda Jordão, Felix Bri- 
cão Ribas é João Simplício Al- 
ves de Carvalho, directores, 

Foi dido o expediente, que 
constou de diversos officios. 

sr. presidente relator O 
processo 1,911/1934 —— Quadro 
e Vabella de vencimentos de 
funccionarios da Caixa Tico- 
nomica do Rio Grande do Sul, 

O Conselho approvou O pa 
recer do sr. Solanp da Cunha, 
que manda approvar a títuls 
provisorio, e até que seja appro- 
vado definitivamente o Regi- 
mento Interno das Caixas Tvo- 
nomicas, a alteração do quadro e 
vencimentos da Cuxa do Rio 
Grande do Su, Eram 67 fune- 
cionarios em JU3 e o augmen- 
to é para 99, em 1984, A recei- 
ta, no enttantos, quo em 1034 
era de 774:0003000, em 1938 toi 
de 3.610:;000S0U0, e que repruy- 
senta um cresennento de quasi 
400 “7, A Caixa do Rio Gran- 
de do Sul é à que menos gasta 
das nossas Caixas autonomas, 

O sr. Mario Ramos relatou! 

Proc. 1115039 — Readmis- 
são do funeeionario José Farias, 
perito-avaliador, pela Caixa da 
Bahia: — que se reitere o pe- 
dido de ijuformações, 

Proc. 1.178,1934 — Timpres- 
timo hiypothecario pela Caixa da 
Bahia: — reitere-se o pedida dz 
“informações dentro do prazo 
de 30 dias”, 

Proc. 1,268/949 — Acta de 
25 abril de 39, da Caixa da Da- 
hia: — arechivado, 

Proc. 12/4/9359 — Acta de 
4 de maio, mesma Caixa: — Pa- 
recer approvado; “Nada ha a 
observar, a não ser necessidade 
de uma provisão geral vecom- 
mendando às Caixas que as 
actas devem mencionar clara- 
mente os valores das garantias 
e das quantias emprestadas por 
hypothecas, beut come cessem as 
compras de “moveis com promes- 
sa de venda”, 


CONSELHO 


SUPERIOR 
ECONOMICAS 


O sr. Miranda Jordão relaxs 
tou: Proc. 1.205'939 — Caixa 
de Pernambuco: Acquisição da 
casa pelos funcsionarios do Ins 
tituto dos Commerciatios; — ars 
chivado, em virtude de haver si- 
do cumprida deliberação tomada 
no processo, 

Proc. 1.276:939 -— Acta de 
16 de maio, da Caixa do Rio de 
Janciro; — vo, approvado um 
destaque para juntada à outro 
processo, «e um pedido de infors 
mações sobre emprestimos qua 
excedem a 100 S/º de garantia, 

Proe, 1.297/939 — Relevação 
de prescripção da conta de des 
positos de Jd. Maria Magdale- 
na Salgado Bueno, na Caixa do 
Paraná: — Perdidas informações 
a essa Caixa. 

O st, Felix Ribas relatou? 
Proc. 1.286/939 — Demonstra 
ção quinzenal source depositos na 
Caixa de Pernambrco, referente 
ao mez de fevereiro; — Archis 
vado, 

Proc, 1,249/939 — Balancete 
do feverciro ds eCixa de Pet- 
nambuco; — Archivo, 

Proc. 1.29/037 — Talancets 
de março da Caixa de Pernam: 
buco; — Archivado, 

Proc. 1.209,039 — Fixação 
de juros a serem pagos peio 
Thesouro Nacioral ao deposito 
de 8.000 contos de réis a ser 
feito pela Caixa do Paraná na 
Delegacia Wiscal aesse Tstado: 
— Parecer do Reitor, appros 
vado pelo Conselho: “Nada tes 
mos a additar ao parecer exara- 
do a fls, 5 visto que ahi se 
adoptou o melhor pento de vistr 
legal sobre a materia, que é a 
de ser pago prio Thesouro 1/2 
por cento a ma's, sobre a taxa 
paga pelas Caixas Economicas« 

Neste sentido seja ofíiciado 
ao Ministerio da Fazenda”, 

O sr. João Ssmplício relatou? 

Proc. 217/038 — “Conservas 
ção de installação electrica” da 
Caixa do Paranã: —- Archivado, 

Proc. 592/vãs — Balanço de 
37, da Caixa da Bahia; — Ara 
chivado. 


Interpretação comuna Cos princípios 


E [EMIZaÇÕES 


do Hegimen 


“Estado Novo”, o volume que o D. N. P. acaba 
de editar, imteressará, sem duvida, a todos os 


Inspirado directamente nas 
grandes realidades e nos verda- 
deiros ideacs do Brasil, o regi- 
men de 10 de Novembro vem 
inaugurar no Paiz uma hora de 
impressionante renovação: per- 
spectivas immensas se rasgaram 
para os mais viriados rumos das 
actividades nacionaes, e dentre 
de todos esses sectores se vão 
effcctivando, intensa e inflext- 
velmente, as reformas necessa- 
rias na administração e na legis- 
lação patricia. 

'Pudo isso envolve uma som- 
ma de trabalhos e aspectos def- 
ficeis de apprehender numa vi- 
são panoramica, dada a sua va- 
riedade e extensão. 

Quiz, entreianio, o Departa- 
mento Nacional de Propaganda, 
facilitar aos brasileiros esta ta- 
refa de interpretação conjunta 
das realizações em que se empe- 
nham as forças renovadoras do 
regimen de 10 de Novembro. 
Para tal, acaba de lançar um vo- 
lume, que tem o titulo “Estado 
Novo” « no qual se condensam 
A AA e a A e a aço 








Hio de Janeiro, nos vinte 6 sola 
de Junho de mil novecontos e 
trinta e nove — Eu, Ataliba 


vo, Mario Gulmarães Fernandes 
Pinhelro. 


| Corrda Dutru, escrivão, aubscre- 


es SS 


S. CHRISTOVÃO 
x BOTAFOGO 


Directamente do stadium de S. Christevão 


na palavra de 
MARIO PROVENZANO 


OUÇAM DOMINGO 


P.R. E. 2 - RADIO VERA CRUZ 





1.430 kis. 
CR E 





brasileiros 


a um tempo as visões dos probles 
mas nacionaes e as soluções que 
lhes traz aquelle regimen, 

Obra de divulgação esclarecio 
da e concreta, constitue essa no 
va publicação dy Departamento 
Nacional de Propaganda um 
apanhado precisu, uma expos 
sição completa das modificas 
ções a que estamos assistin- 
do no Paiz, delineando aq 
mesmo tempo aquelas que 
continuarão à renovar a face lu 
economia e a consolidar a coma 
munhão social brasileira na bas 
se dos principios estatuidos nk 
Carta de Novembro, 

O simples enunciado dos capi< 
tulos que compõem o volums 
“Estado Novo” — e que são 
estes: “Refornia Politica”, “IM 
de Novembro”, “Rumos da Rea 
publica”, “A dialectica do Estas 
do Novo”, “A. Canstituição e q 
Regimen”, “O Estado Nacios 
nal”, “O Povo e o Estado”, “A! 
administração do Paiz no actual 
regimen”, “A representação da 
Nação”, “O problema da liber« 
dade”, “Democracia”, “As for 
ças economicas”, “A ordem eco= 
nomica”, “Os Es:ados e os Mus 
nicipios”, “Ordem juridica”, 
“Unidade Nacional”, “Ordem 
Social”, “Organização do Tra- 
balho”, “O stato, o Capital & 
o Trabalho”, “ Associações pros 
fissionaes”, “O Estado e à Faq 
milia”, “O oroblema da Educas 
ção”, “O Estado e o Ensino”, 
“A formação do homem”, 
“Educação artistica”, “Vida es« 
piritual”, “A criança brasileis 
ra”, “O Estado e « proletaria<s 
do”, “Legislação Social”, “GQ 
Presidente e o Operariado”, “A! 
realidade nacional”, “Presidene 
te da República”, “O Estado e q! 
colectividade”, “Nova Funcção: 
do Exercito”, “O soldado brasi< 
leiro”, “A desindividualização 
dos Ministerios”, “Renovação”, 
“Sentido real da nossa grandes 
za”, “Civismo e Exhortação” —s 
bastará para indicar o interesss 
que a nova obre editada pelo 
Departamento Nacienal de Pros 
paganda deverá despertar da 
parte de todos 03 brasileiros. 
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ETA THENTPAL GT 


EDXHINMEIR SAS 


PELA Prefeitura do Districto 

Federal foi contratado o sr. 
José Alves Filgueiras, para 
exercer as funcções de chefe 
da Divisão de Theatros, 

2 q 

SOBE à scena, hoje, no Thea- 

tro Regina, “O Ermitão”. 

ow . 

A bailarina La Meri dará ho- 

Je, às 21 horas, no Theatro 
Casino de Copacabana, o seu 
Primeiro recital. La Meri dan- 
sará hoje “O Pavão Real 
Branco”, “Adoração da Vir- 
gem”, “Minstrels”, “Tillana” 
(India do Sul), “Lasyanata- 
na”, “Mayura Nrtya”, “Sere- 
nata”, “Farruca* (Sevilha) 
“Gitanerias”, “Alekoki” (Ha- 
waii), “O Gato”, (Argenti a) 
e Tinikling (Filippinas) 


qe. + 


PELO “Siqueira se 
chegam hoje, de Lisbõa, 
duas figuras bem representa- 
tivas do theatro e do cinema 
portuguezes, o empresario Jo- 
sé Loureiro e o director de 
“films”, Chianca de Garcia. 
o. “ 
CONTINUAM abertas, na bi- 
lheteria do Theatro Muni- 
cipal, as assignaturas para as 
sete recitas que a partir de 11 
do corrente, «a “Comédie Fran- 
caise” realizará no grande 
theatro da Municipalidade, em 
proseguimento à Temporada 
official do corrente anno, Es- 
sa magnifica série do famoso 





“Comedie Krançaise” 


Em 11 de Julho proximo, 


a “Comedie Française” estrea- 
rá no Theatro Municipal, Da- 





mos acima, o “eliché” de Mar- 
celle Gabarre, uma das figu- 
vas mais expressivas do mais 
ilustre e antigo theatro da 
França. 





UMA VISÃO DA 





= 


famosa,  dansarina 





DANSAS DE TODOS 
OS PAIZES 


Lá Mori é, sem duvida, à 
dançariiir mais ecletica do 
mundo, já que sua assom- 
brosa technica e seus pro- 
fundos conhcgimentos lhe 
permittem executar com 
igual naturalidade os esty- 
Jos mais diversos e as dan» 
cas mais comnlicadas. — 
Jacques Hebertot — “PA- 
RIS”, 

Bilhetes à vend?: Poltro- 
nas, 204000; Frizas ou Ca- 
marotes, 1004000, e mais O 
sello, 








MUNICIPAL 


— SERA! UM 
ESPLENDOR 
PARA OS 
OLHOS 
Com Os 


e 


me. 


1——. 


THEATRO CASINO COPACABANA. 
—— HOJE A'S 21 HORAS —— 


ARTE CHOREOGRAPHICA 
MUNDIAL 


LAM 


— EMPREZA N, 





ta 


e 


.—. 


——. 


ee 


conjunto dramatico, inleiar- 
se-i vom o seguinte program- 
ma: “L'Ecobe des maris”, a no- 
tavel comedia de Moliére, e 
“Le Chandelier”, de Alfred de 
Musset, 
o. + 
“() Passaro Branco”, o origi- 
nal enredo d. Sady Cabral 
e Bandeira Duarte, banhado 
na inspirada musica de Cus- 
todio Mesquita, continúa a 
sua vicloriosa carreira no car- 
taz do Carlos Gomes, 
a q 
“SEMPRE em pé” estreou vi- 
ctoriosamente hontem no 
Theatro Republica, 
is 
NO Alhambra, Dulcina e Odi- 
lon offerecem ao publico, 
desde hontem, a nova come- 
dia “Noite de Nupcias”, de 
Goycochea e Cardoni, em tra- 
duccão de Odilon. 
“su 
“NÃO é nada disso”, original 
de Ary Kerner, é o novo 
cartaz do Theatro Moderno, 
“o a 
REALIZA-SE, hoie, depois das 
24 horas, no Theatro João 
Caetano, o esneetaculo nhilan- 
thronico da gente de theatro, 
em favor da viuva Lafayette 
Silva, 
2 o 
“LADRA”, original de Silvino 
Lopes, é o actual cartaz do 
Gymnastico, 
[o 
“CARLOTA Jonguina”, de R, 
Macalhães Junior, conti- 
núa vistorissamente no Rival. 


MUSICA 


VESPERAL EXTRAORDI- 
NARIA PE BAILADOS 
Amanhã, no Municipal às 
16 horas, terá Jogar a 14 
vesperal extraordinarip de bai- 
lados, a preços populures, 
com lLres composições de Ra- 
vel, à saber: Daphuis et Chloe, 
Pavane é Bolero e uina de De- 
bussy: La boite q poupousx. 
CONCERTO SYMPHONICO NO 
SALÃO LEOPOLDO MIGUEZ 
Realiza-se amanha, 2 de 
Julho, ás 21 horas, um gran- 





Lis 


de concerto  sympbonico, de 
obras do composilor  bra- 
sileiro Hostilio Soares, 


Conservatório 
de Bello 


professor do 
Mineiro de Musica, 
Horizonte, 

O proprio autor regerã a or- 
chestra que será composta de 
16 professores, tendo a colla- 
boração do soprano Eunice 
Soares, 







ERI|m 


norte-americana 
VIGGIANI -— 
E eua 


































GAZETA DE NOTICIAS 


INEMA 


cOlBRALIAR. 





ataca a! 


VIVIANE ROMANCE é, 

Mercedes é o nome do seu 
novo personagem. Altrevida, 
fascinante, cheio de peceado, 
“Viviane” tocando castanho- 
las e dansando, altrahia com 
as curvas do seu copo, com 
o sey olhar abruzado de dese- 
jo, sem o seu sorriso feilicei- 
ro, olficines da guarnição de 
Gibraltar... E lhes arrancava 
entre beijos, segredos miulita- 
res que jaum servir q Eric von 
Slroneim pira  pralicar na 
sombra allentados contra os 
uavios de guerra inglezos, 
amençando-lhes q rola pelo 
Medilerranço.. No momento 
eum que os jornães lraçam as 
perspectivas smistrys de una 
nova guerra, “Gibrallar?” for- 
na-se um film opportunissi- 
mo. Alravés de uma historia 
movimentada e alimente cimo- 
cionante, desvendu-se a trama 
da espionagem — infermacional 
em Gibraltar e em Tanger. O) 


té 6) ui 
e) Ny e 





E Asa 


desta 


isas 


espe 


uma bailarina hespanhola 


Ubs, 
fUm mostra vuma Jinguagem 
eloquente como agigm esses 


aventureiros sem entranhas... 
Como faziam explodir os na- 
vios de guerra inglezes sem 
que o “Intelligence Service” e 
o “Deuxieme Bureau” conju- 
gados, descabrissen o meca- 
nismo secreto desses ultenta- 
dos... 

“Gibralta” enja direcção foi 
confiada a Fedor Ozep, conta 
com mn elenco de primeira or- 
dem, além de “Viviane Ro- 
mance”: Roger Duchesne, um 
gula que se destina ua rapida 


popularidade; Yveltoe Leblon 
— um encanto de mulher; 
Eric von Slroheim num pa- 


pel & allura do sem talento « 
Georges Flaminl num desem- 
penho bem do seu feitio... 

“Gibraltar” será estreado 
simultanemnente nos cinemas 
Plaza e Palhé Palacio, segun- 
da-feira proxima. 
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Yvone Printemps e Roger Duchesne 


Nada lhe falta para que se- 
ja um film completo: movi- 
mento, acção, musica delicio- 
sa, artistas expiendidos, nion- 
tagem explendorosa assumplo 
palpitante, emfim, todos os ca- 
ractevristicos de uma verda- 


A prova disso é o renome 
que Yvonne Printemps con- 
quistoy no mundo inteiro, após 
o lançamento de “Tres Val- 
sas”, fazendo-a, em Paris, O 
maior alvo das attenções po- 


deira super-producção, pulares, 
—— —— ao RS em 
“NOIVADO A MODERNA” Porém a pequena andava 
Ella ecra uma garota rebel-! lendo certos livros que “ma- 
de, por culpa de  “mamãe”,| mãe” escrevera quando sul- 
que era camarada de mais! O | leira, Nesses livros, a hoje 
pae, sempre procurando o que | tranquilla e distincta senho- 


havia de fazer com os “mi- 
lhões” que possuia, não liga- 
va Já grande cousa 4 educa- 
ção da filha, Confiayva em que 
seria uma optima pequena, 
respeitadora dos preconceitos 
sociaes, das formalidades, ctc,, 
etc, 


SP 


do cer 





- 


ra apresentára suas idéas sobre 
a liberdade da mulher. a inde- 
pendencia feminina, os altos 


destinos que estavam reserva- 


dos às fbas de Eva. e... 


te - 


réré, terévé,,., 


Dahi, melter-se-lho em cabe- 


ça que devia fazer o que bem 





SENETEr: 


UL 





Os celebres bailarinos da Opera Comica de Paris, 


/ 


e a primeira bailarina brasileira 


“DAPHNIS ET 
Ravel 


| 


Corpo de baile do Theatro Municipal e orchestra symphonica sob a 
LOUIS MASSON 
ESPETO ENIO SOVMEPEI POUTER PES E ROTOS EE  P O CT CE p TRE POTES T; ESPE ENTE PAR EC ATER TS ITS ES STUNT TT Pego 


maestros 


e e e q 


CHLOR” 








INFANTE DEFUNTE” 


Ravel 





Debussy 


JEAN MOREL 


o 





FULIANA YANARIEVA, TOMAS ARMOUR eo VASLAW VELTCHEK 


MAGDALENA ROSAY 


| — . ESPECTACULOS E DIVERSÕES —— 


RADIO 


“GAZETA” NOS STUDIOS 


Um chronista radiophonico interessante, e cujo 
Pseudonymo continúa desafiando os inqueritos, é o 
“Dig”, do vespertino “A Tarde”... 

Ainda ante-hontem, commentando à actuação dos 
nossos “speakers”, “Dig” expendeu seu acertado ponto 
de vista, mostrando os 
seus inconvenientes com 
justeza. 

O nosso Alziro Zarur 
deve ter gostado do com- 
mentario, elle que sempre 
se rebelou contra certas 
imposições de ordem com- 
mercial, por emquanto 
ainda irremoviveis, 

é 











+ “+ 

Os radio-ouvintes brasi- 
leiros vão ficar satisfeitos 
com a noticia. O dr, An- 
tonio Pizza, director do 
Instituto de Propaganda 
Universal, nome sobeja- 
mente conhecido em to- 
das as rodas intellectuaes 
do Paiz, dentro qe breves 
dias occupará novamente 
o microphone ge uma das 
nossas grandes emissoras 
afim de irradiar nova sé 
rie de palestras sobre vul- 
Los e factos historicos do 
Brasil, 

E' inutil repetirmos aqui o valor literario dessas 
conferencias que constituem verdadeiras paginas do 
mais puro lavor artistico e do mais acendrado pa- 
trotismo. 





MARIO PROVENZANO 


Ed 
o - 


Amanhã, o Radio Club apresentará às 13 horas, 
em programma de Studio, os seguintes artistas; — 
Zelia Bina Lobato, Neyde Martins, Gilberto Alves, Nil- 
ton Paz, Sonia Barreto, Dilermando Reis e Orchestra, 
Gastão do Régo Monteiro, Annamaria e Anis Murad. 


5 > 


Mario Provenzano, um dos locutores mais novos 
do “broadeasting”, pois iniciou-se em 22 de outubro de 
1938, na Véra Cruz, é um dos bons “speakers” sportivos 


que militam na “Cidade Maravilhosa”, 
* 


- , 


Sylvinha Melo e Roxane, realizam hoje, um gran- 
dioso festival artistico na Escola Normal de Bello Ho- 
rizonte, que terá inicio às 21 horas, 

O espectaculo promette revestir-se de grande suc- 
cesso, taes os meritos de ambas as recitalistas, consa- 
gradas nos meios artisticos e culturaes do Paiz pela 
vóz bem timbrada e harmoniosa que possuem, 

Sylvinha, o “bibelot” do nosso “broadeasting”, can- 
ta numeros fulk-loricos, e Roxane, canções francezas. 
Os acompanhamentos serão feitos por um conjunto de | 
15 figuras, dirigido por J, Torres, | 


m e 
eee eee ee e e 


s , | 

Regressaram à “Cidade Maravilhosa” os artistas | 

Francisco Alves e Dilermando Reis, que se achavam 
na Paulicéa, actuando nas emissoras Brington, 








entendia! Gostava de um ra- | derna 
paz? Pois sahia com He quan- 

do e como quizesse, a tal pon- 
to que decidiu realizar. com 
o felizardo, um “Noivado à 
moderna”, assim uma especie 
de experiencia matrimonial, 
em que sahirism de casa dos 
paes e se reuniriam. por dois 
dias, numa cabana romantica, 
isolada de tudo. à beira de 
uma lagõa de aguas espolhadas 


(Yess, My Darling 
Daughter), que a Warner vae 
apresentar, no Palacio, a par- 
tir de segunda-feira proxima. 


CHARLES BOYER AO LADO 
DE MERLE OBERON... 


“Harakiri”, Suicidio de hones 
ra do japonez. Costume que 
revela bem o desamor 4 vida 
dos nipponicos quando em io- 


e que, no entanto, camarada e | 8º à gloria do Mikado “Hara- 
cumplice, não reflectiria para | kiri” é tambem um film in- 


Elez que tem per base um epi- 
sodio da guerr2 russo-japone- 
za, Combates navaes tremen- 
dos... Navios que se afundam 
levando no seu bojo milhares 
de vidas... Officises que mor- 
rem no posto, lutando até s 
ultima gotta de sangue... 
Dias tremendos de guerra. 
Espectativa dos que tem 
Seus parentes no “front” 
Regresso triuniphal das Ira- 
pas victoriosas... Todos esses 
aspectos formar quadros 
EE belleza ness: 
| 
1 


ninguem o que os dois pudes- 
sem scismar do fazer na sua 
romantica aveatura, 

Mas, Papae, ranzinza e im- 
plicante como elle só, quiz 
estragar a “festa”, surgindo 
como uma bomba de anarchis- 
ta! 

Mas nado poude fuzer, por- 
que Mamãe, Titia e Vovó. 
apiedadas dos pompimhos im- 
pediram que Pape chegasse 
até o ninho de amor, fazendo- 
o prender como ladrão... do 
seu proprio aulomove)! 

Assim, cheja de impervístos, 
de cousas ouscdas, de namo- 
ro bem seculo = stá 8 co- 
media da Warner, que reune 
os dois queridos mnumorados 
de Quatro Filhas, agora num 
escandaloso “Noivado à mo- 


os 


film que se inspirou num co- 
nhecidissimo romance de U] 
de Farrtre... 

“Harakiri” que 
primeira vez, Clhartes Bover e 
Merle Oberon. será 
no Plaza ENBIITA 
de Julho. 


tr pelos 
estreita 


DO pre lia Ji 
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MAIS UMA IMPORTANTE REALIZAÇÃO 
DO EXERCITO 


(Conclusão da 3.* pag.) 
as obras dos novos depositos 
que a Engenharia Militar está 
construindo, proximo ao Hos- 
pital Central do Exercito, 

Em todas essas visitas, o 
Presidente foi alvo das mais 
expressivas e espontaneas ma- 
nifestações de apreço e sympa- 
thia, 


No POSTO DR TRANSITO DE 
REMONTA 

O Coronel Silva Rocha, 
acompanhado por grande nu- 
mero de officiaes, receber o 
Presidente Getulio Vargas, no 
Posto de Transito de Remon- 
ta do Exercito, installado nos 
terrenos do antigo Derby Club, 
O Chefe do Governo, durante 
longo tempo, examinou os re- 
productores bretões e arabes 
que acabam de ser importa- 
dos por aquella repartição, 

O 1.º Tenente Hildebrando 
Maximiniano da Silva levon o 
ilustre visitante as cavalla- 
viças do Serviço de Remonta, 

Ah; teve logar o desfile dos 
reproductores, detendo-se o 
Chefe do Governo em exami- 
nal-os, a saber: um garanhão 
de puro sangue inglez “Seca Be- 
quest”, uma egua puro-sangue 
inglez “Paintr's Pinv”: gara- 
nhões puro-sangue, arabe “Ya- 
sheen” e “Babarain”: gara- 
nhões brelões-poslices “Alca- 
nis”; “Nerzus II”, “Necvzus 
WI”, “Obscur”" e “Ocean”, 


VISITANDO OS DEPOSITOS 


DA ENGENHARIA MILITAR 
Depois, o Presidenie Gelu- 


lio Vargas foi recebido nas 
obras do novo deposito que a 
Engenheria Militar está levan- 
tando nos terrenos do Derby 
Club, pelo General Eurico Du- 
tra e pelo General Eucio Es- 
teves, director da Engenharia, 

O Chefe do Governo percor- 
reu os varios neposmos, onde 
vão ficar aloiudos os serviços 
da Directoria de Material Bel- 
Jico, Intendencia da Guerra, da 
Secção de Veterinaria e outras, 
Nessa oceasião, O “esidente 
Getulio Vargas ouviu delalha- 
da exposição que lhe fez o Ge- 
neral Lucio Iisleves sobre to- 
dos os serviços de sya Directo- 
riu. Essas obras são fiscaliza- 
dus pelos engenheiros milita- 
res Adalberto Mendes da Silva 
é Felippe Short. 

+ CEREMONIA DE 
INAUGURAÇÃO 

Teve Jogar, a seguir, q inau- 
suração do Laboratorio Chimi- 
co Militar, Todos os Generaes, 
que ora se encontram nesta 
Capital e outras altas patentes 
do Exercito estiveram presen- 
tes, o Chefe do Governo que se 
fazia acompanhar dos Gene- 
raes Eurico Dutra, Lucio Es- 
teves e Francisco José Pinto, 
atravessou a calçada entre alas 
de operarios, que haviam qca- 
bado de sahir das fabricas vi- 
zinhas para o almoço. Nessa 
occasião, o (General Alvaro 
Tourinho apresentou q S. 
Excia. na qualidade de director 
do Serviço de Saude, todo o 
pessoal da sua secção, 


Ao som do Tivmno Nacional, 
o Presidente Getulio Vargas 
cortou q fita collocada à porta 
principal do Laboratorio, Visi- 
tou, em seguida, às installa- 
ções do novo edifício. O Gene- 
ral Lucio Esteves mastrou a 
9 Excia, todas as suas depen- 
dencias, desde a portaria go al- 
moxarifado, 


FALAM OS GENERAES LU- 
CIO ESTEVES E ALVARO 
TOURINHO 

No salão de Honra foi ser- 
vido, após, uma taça de cham- 
pagne ao Presidente. 

O General Lucio Esteves 
proferiu, nessa occassão, inte- 
ressante discurso fazendo um 
historico sobre as obras e refe- 
ferindo-se a importancia do 
emprehendimento, 

Depois de outras considera- 
ções disse; “Permitla, Exmo. 
Sr, Presidente da Republica, 
que faça neste momento, en- 
trega deste edificio ao Exmo. 
Sr. General Director do Ser- 
viço de Saude do Exercito, 
passando às suas mãos, as res- 
pectivas chaves. 

dão Exmo. Sr. Presidente da 
Republica, agradeço a grande 
honra que conceden a Dire- 
ctoria de Engenharia. trazen- 
do, com o brilho de sua pre- 
Ssença a este acto inavgural, o 
seu apoio decidido ás realiza- 
ções como esta, que calam 
fundo, deixando traços mar- 
eantes do progresso e da pros- 
peridade do fecundo governo 
de S. Excia. que é a prosperi- 
dade do proprio Brasil. 

ão Exmo, Sr. General Mi- 
nistro da Guerra, tenho a hon- 
ri de apresentar as congratu- 
lações da Directoria de Enge- 
nharia, pela conclusão desta 
obra. que bem aecentua e real- 


ca, a acção constructora, da 
proficua e brilhante adminis- 
tração, de S. Excia. na Pasta 
du Guerra, 

Permitta, por fim, Exmo, Sr. 
Presidente da Republica, que 
levante a minha taça e beba, 
pela continua prosperidade do 
“xereito, que têm sido o sus- 
tentaculo da Nação, para a 
grandeza do Brasil”, 

A seguir, falou o Gencral 
Alvaro Tourinho, Director do 
Serviço de Sande, pronuncian- 
do, um longo discurso, expon- 
do todas as iniciativas do seu 
Departamento, 


BRINDE DO CHEPE DO 
GOVERNO 


O Presidente Getulio Vur- 
sos, em rapido brinde, con- 
gratulou-se com q Engenharia 
Militar e com o Exercito, pela 
inauguração do novo edificio 
do Laboratorio, 

S. Excia, ergueu, apos, a sua 
taça, pela constante prosperi- 
dade do Brasil, novo e forte, 

O Chefe do Governo foi al- 
vo de novas homenagens, 

Enorme multidão, que se en- 
contrava em frente ao Labo- 
ratorio, applaudiu, com enthu- 
siasmo, o Presidente, e duas 
bandas militares executaram o 
Hymno Nacional, quando 5, 
Excia, se retirou. 





A Central do Brasil 
e as “littorinas” 


(Conclusão du 1 pas.) 
na “Railway Gazette", de 18 le 
março do anna passado, adqui- 
riram, na Inglaterra, nada me- 
nos de 107 Auto-motrizes, en- 
commentia essi cada à Compi- 
nhia “The Drewry Car Co. 
Ltd,”, sendo: 

99 para à Basnos Aires Greit 
Southern and Buenos Aires 
Western Railyays e 8 para q 
Entre Rios aud Argeutina North 
Lastern Railyays, 

Si fosse verto o 
“Quanto ma'or a nau maior 
à tormenta”, as estradas argen- 
tinas estariam agora fazendo fa- 
ce à um “pavoroso temporal” 
no seu traiego de Auto-motrizes, 
mas, segundo sabemos, tal não se 
dá e as “Drewry" estão la mui- 
to trafegando e dando inteira 
satisfação, 

O materiul “Drewry!” é co- 
nhecido e acutsdissimio nos nos: 
sos meios ferroviarios pois tos 
das as nossas estradas de fer- 
ro têm pequenos Autos de Li- 
nha Drewry e certamente era 
sabido que a Drewry fabrica 
tambem grandes auto-motrizes. 
Portanto, é o caso de se pergun- 
tar; Terão sido as Automotri- 
zes “Drewry” estudadas antes 
de fazermos a aequisição das 
“littorinas" 7 

Em caso positivo, que vanta- 
gens technicas teriam estas apre- 
sentado à nós, zqui no Brasil, « 
não na Argentina, para que lá 
opinassem — e parece, mute 
acertadamente — pelas “Dre- 
wry?? Em caso negativo, não 
mandava o bom senso e o inte- 
resse em dotar q Central de ma- 
terial adequado, que assim se 
fizesse ? 

às vantagens do emprego de 
Auto-motrizes são evidentes e 
reconhecidas — e já é tempa 
de dotarmos as nossas estrarlis 
desse meio de transporte, ra- 
pido, confortavel. seguro e eco: 
nomico. Porém, antes de appit 
car sommas elevadas em sm 
acquisição, «deve-se estudar devi- 
damente o tvpo a adquirir — 
competencia não falta aos nos- 
sos especialistas — para não 
chegarmos a esta situação que 
é, certamento, deprimente para 
o bom nome ga ressa Central do 
Brasil, 


dictado 





“Monitor Mercantil” 


Commemorando mais um an- 
nivorsario de sua publicação, o 
“Monitor Mercantil” offereceu 
nos seus Jeltores, sabbado ulti- 
mo, uma edição especial que, 
mais uma vez, velo deixar em 
evidencia as suas possibilidades 
de orgão que trabalha, efficien- 
temente, para a Integração do 
Palz na plenttude de sua rlque- 
za. Fundado pelo grande eserl- 
ptor que fo! Blysio de Carvalho, 
é nctunlmente dirigido pelos 
nossos confrades Pedro Leite 
Bastos e Luiz Moraes, quo têm 
mantido o “Monitor Mercantil” 
no mesma plana a que o destl- 
nou a alta figura do seu fun- 
dador, O numero com que a 
prestigiosa revista, technica fes- 
teja o seu anniversario, traz 
excellente colaboração que, pe- 
la eua expressividade, é uma 
lucida demonstração de todas 
As nossas actividades aconomi- 
cas. O “Monttor Mercantil não 
poderia commemorar de ma- 
nelra mais brihente q sen an- 
niversarta. 


GAZETA DE NOTICIAS 


DEFENDENDO A FORMAÇÃO DA NACIO- 
NALIDADE BRASILEIRA 


(Conclusão da 1.º pag.) 
perfencia dolorosa dos factos 
quo ou primeiros À precisar de 
amparo na sia proprlta terra são 
os brasileiros, vencidos an cada 
Instante e em todas as direcções 
Justamento pela ausencia do re- 
ferido amparo, que não existia 
— nem indirecto, pela falta de 
preparo geral e preparo espe- 
clulizado da nossa gente; — 
nem directo, que contlvesse de 
certo m-do a concorrencia des- 
leal dos que aportam 4 nossa 
terra melhor amparados para a 
luta pela vida, 

Ora, não se pode dar a for- 
mação completa da uma naclo- 
nalidado se q gente que na com- 
põe não possue, no proprio Palz, 
no seu territorto, seguranças po- 
ticas e seguranças economicas, 
principalmente estas, porquanto 
aquelias, embora moralmenta 
mais nitas, mafs  fmportantes, 
são dependentes, são contempo- 
raneamente mts do que nunca 
— destns, Consequentemente, 
V. Excla,, com os seus constan- 
ta e pertinentes decretos de 
protecção ao brasileiro na sua 
terra, estã concorrendo de mo- 
do decisivo para n conclusão da 
formação da Nacionalidade Brn- 
siletra, dandodhe a Independen- 
cla basica que mals necossaria 
se torna nos temnos que cor- 
rem. 

Não snbemos quo servico mais 
alto sa possa prestar q nm po- 
Vo. 

Rio de Janeiro, em 29 de ju- 
nho de 1995, 

Olegario Mariano, A, Austre- 
gesilo, Adelmar Tavares, Célso 
Vlelva, Claudio da Souza, João 
Neves, Pedro Calmon, A, Sa- 
boia Lima, Raw! Pederneiras, 
Renato de Castro, Ernani Tor- 
nar, Leonidas de Trezonde, Car- 
los Maul, Martins Alonso, Rysy 
do Almeida, Bent Carvalho, Of- 
to Pragcres, Oswaldo  GOrilco, 
Ataulpho de Palva, Clementino 
Fraga, A. dT. Peorreira da Silva. 
Alcides Mala, Teoncin Corrêa, 
Herbert Moses, Luiz Edmundo, 












O Presidente da Republica 
signou os seguintes derretus; 


Na pasta da Fazenda 


Nomoando Zulmira de Barros 
P. do Carvalhosa para aq classe 
“Co dacenrrelr de dactriogranio 
nu Delegacia Viscal no Rio Gran- 
de do Norte, 

Na pasta do Trabalho 

Nomeando para os cargos de 
sorventes da classe “B' José de 
Oliveira e Silva e Ruy Waldemai 
dy Maitos, 


Na pasta da Marinha 


Transferindo para a reserva pe 
munerada, no posto de segundo- 
ltonente, os sub-olílcines  Cleeru 
Pinheiro de Muttos, Agenor da 
Rosario, Euelyvdes da Costa, Ar- 
mando de Souza Gouvêg e Lauriy- 
do de Carvalho Tllho; no mesmo 
posto e soldo de 2º tenente, o 1º 
sirgento Muúurcos Mangel de Oil- 
veira, 

Promovendo na corpo de prati- 
cos dos rios da Prata, Daulgo Lys 
ranã e Paraguay, o pratico de 2 
classe, mestre, o praticante 1º 
surgento Cecílio das Neves Pinto. 


Na pasta da Guerra 


Nomenndo: os coroneis de ly- 
fanturia Alberto Guedes da Fon- 
toura, para chete da 17º Cireunt- 
seripção de Recrutamento; Napo- 
leio de Lima Custa, chefe da “09 
Circumseripção de Recrutamento: 
Mario Pinto Silva Vale, chefe da 
154 Clreumseripção de Recruta- 
mento; o cor. med. dr. Sebastião de 
Alencastro Gulmarãos, para chefu 
do Serviço de Suude da da regina 
militar; o tenente-coronel Manoel 
de Azambuja Brilhante para 6 
cargo de chefo do estado-malor ds 
Inspectorla da, Arma de Cavalla- 
ria: o tenente-coronel Leonam do 
Andrade Muniz, para divector go- 
ral da Fabrica de Polvora da Is- 
trela; e o major medico dr. Al- 
cides Romeiro da Rosa, para di- 
rector do Hospital Militar de Uru- 
Eunyana. 

Transterindo: do quadro ordina- 
rio para o do estado-malor o co 
ronel de artilharia José Agostinho 


us- 


dos Suntos; do quadro supple- 
mentur geral para o de estado- 
maior o tenente-coronel de arti- 


“Maria Alvaro Ribeiro Saldanhas 
do quadro ordinario para o de es- 
tado-muior, o tenente-coronel de 
Infantaria Mario Travassos; do 
quadro de estado-maior para w 
supplementar geral o major de in 
fantaria, Ignacio de Frettis Rol- 
lim; e na arma de cavalaria, c 
tenente-coronel Bernardo Josá 
Teixeira Ruas, do quadro ordina- 
ro para o supplementar geral e q 
major Antonio Moreira de Abreu 
Plalho, deste para aquelle qua- 
dro, sendo classificado no 4º re- 
gimento Independente em Santo 
Angelo; e do quadro ordinario pa 
ra o de estado-malor, o major Da- 
goberto Gonçalves; e classifican 
do o major Augusto da Cunha 
Magessi Pereira, no 9º regimento 
de infantaria, retificando assim o 
decreto da 19 de mato findo. 

Reformando o capitão Paula 
Brasilionge de Marcenes, conside- 
endo invalido para o serviço 
Encliva, 








Jorney Camargo, André Carra- 





zonl, Almir do Andrade, Porto 
da Sllvelra, Henrique de Hol!- 
Glka 
Gama Cerqueira, 
As- 


Travassos, 


landa, Alvaro DBomilear, 
Machado, E, 
muerra Fontes, Adhemar 
sumpção, tenato 
Matheus da Iontoura, J. Ter- 
reter Gomes, Pedro.  Gal- 
vão, Eloy Pontes, Aurelio Do- 
mingues, Jullo Noguetra, Pedro 
Vergara, Alves Pinhelro, Juran- 
dir Lodl, Oetavio Afres, Pran- 
klin Jenz, J, Castelkar de Ca 
valho, Jorge Malta, Dito da 
Costn, Olympio iullheeme, 
Othon Paulino, Souza Brasil, 
Aldo Prado, Tiyno Sardenherg, 
Rezerra do Freitas, Americo 
Palha, JT, Azurêém Purtado, Ni- 
emdau Cianclo, Jonaqutm Thomaz, 
Tiaul de Azevedo, Candido Cam- 
pos, Henrique Pongett, Manoel 





Goncalves, Leal de Sonza, Tio- 
berto Tarlé, Maceda Guimarães, 
Renato Almelda, Gastão Penal- 
va, Carnelro  Teão, Aurinn da 
Moraes, Donatelo Grleco, Gar 
cla de TRezende, Arthur TIchl 
Neiva, Franklin Palmetra, Gu 


dofredo Vianna. Raul de Nor- 
ta Rotis, Celea Kaltv, T'pancisca 
Leite, Phonclon Serpa, Tnurin- 
do de Britto, Dermeval Cunha 
Britto, Affonso Casta, Tepeira 
Lessa. Evaristo de Mnrges, Car 
Jos Navier. João da Tocha Ca- 
bra), Rodrigo Oetavto TUho, 
Olinto Sanmartin, Taity Syecnm- 
ra. Olinto de Oliveira, Agrela 
Porto. Vasco Reals Gunent- 
ves, TBudaro de Macalhães, M. 
Tavares Cavaleantl. Ansusto qr 
Lima Tuntor, do. Tios Tuntor, 
Gastão de Crrvalho,s Mario Al- 
Alia Detphína, Tomingos 
Davbosa, Silvelra Netto, Chris- 
tovam de Camargo, Antão Frets, 
CFR, Alvarenga Tonseca, Pau- 
lo de Magalhães, Borin Neves, 
Exvra Viera da Cunha, Mogpetra 
Cinimnries, Trenvique Casthjeta- 
no, N. Noenelri do Siva, 
watts de Soma e Siva, Titugo 
Mo Marty, Cordolina de Agavos 
do, Alfredo de Assis e Modesto 
de Abron, 


dos 


Ver, 


fIs- 


hotos do Presidente da Republica 





Promovendo na infantaria a 2 
tenente da 2º classe da reserva 
de 1º Juba o aspirante m oficial 
Octavio Vilas Bôas Machado; 
a 1º tenento o 2º tenente da mes- 
ma reserva Trancisco Navier e 
Pauly Barros, 


Concedendo transferencia pira 
a reserva ao sub-tenente Joãu 
Pevrelry Cardoso. 

Exonerando a coranc] medico 
dr. Hermogenes Pere da Quei- 
roz e Silva. do cargo de chefe de 
Servico de Saude da du região ml- 
litar e os majores medicos Drs, 
immannel Marques Porto e Alel- 
blades Schneidor dos cargos, ves. 
peclivamente, de director do Haas. 
pital Militar de Truguavana e di- 
cector do Hospital de Sant'Anna 
às Livramento, 


Concedendo aposentadoria 
cargo de professor  ccathedenlica 
do extineto Collegio Militar de 
Barbacena, em exercicia no Calle- 
elo Milar do Rio de Janeiro, an 


nº 


coronel da Neserva da Ta linha, 
Francisco Avila Garcoz, 
Transferindo os | escrevontes! 


Segismundo José de Souza Fihe 
e Deleilo Teroclra ambos da ex- 
tineta. commissão de Orcamentr 
e Piscalização Financeira, o 1º pa: 
ra n Sorretlarta Geral do Ministe- 
rin da Guerra e o segundo para 7 
Missão Milltinv Tranceza; Sylvio 
Ribeiro de Seixas do quarto! ge 
neral da 82 região militar para 2 
Directoria de Sande do Exercito 
e o eseripturario Oscar da Cunhe 
Morelra, da Dlirectorla de Tundos 
do Exercito para a 4* clreumser. 
pção de recrutamento. 


Licenciando os segundos tenea- 
tes da reserva convocados Alvaro 
Cardoso, por haver | attingido » 
idade limite para o serviço aetivo 
ao Pedro Damião da Silva, a pe 
digs, 

Aposentando Candido Tevrelra 
do Nascimento, de necordo com a 
legislação em vigor, no cargo dé 


escrevente na Divectoria dae Ae 
ronautica. 
Concedendo transferencia parn 


n reserva no posto de 2º tenente 
ao amannense de la classe Tran- 
ciscg Costa, 


Exonerando Luiz Dyonizto Al- 
ves, do cargo de escrevente classe 
“G"o do Ministerio da Guerra, 


Na pasta das Relações Exterlio- 
ros fol assignado decreto pel 
Presidento da Republica, tornan- 
do extensiva à Comimissão de U- 
gação ferroviarir com o Parm: 
guay, o regimen creado pelos de- 
cretos ns, 21,266, de 8 de abr) 
de 1932 e 24,486, de 28 de junho 
de 1934, não constituindo motivo 
para impugnação pelo Tribunal de 
Contas da. comprovação de adean- 
tamentos feitos & Commissão de 
que trata o art, 1º, o facto de fl- 
gurar entre as despezas compro- 
vadas o pagamento de quaesquer 
remunerações ou vantagens a que 
houver felto Jjús o responsavel 
velos mesmos adiantamentos. 





| 








Sabbado, 1-7-1939 





Exaltando a gloria de Floriano 
Peixoto 





A sessão de hoje, do Intituto Brasileiro do 
Cultura, dedicada ao Consolidador 
da Republica 


Murechu! Ploritut 
Peixoto 


Renne-se. Mojo ás 17 horas, 
no salão nobre do Lyceu Lite- 
rario Portugues, à rua Senador 
Dantas, 11S, o Irstituto DBrast- 








Em torno da explora- 
ção das florestas 
da Amazonia 


(Conelnsho da 12 par) 


mandanto do Tesimento Andra- 
de Neves, Tenente-Coronel Odliio 
Denys, Commandante do 1,” Ba- 
tulhão de Cacadores; 'Penente- 
Coronel Stenio Cala de Albu- 
querque Lôma, Commandante da 
1º Grupo de Arlilharia da Dor. 
Tenente-Coronel Antonio 
Verissimo, Chefe do Esta- 
Muior do 1.º Grupo de Ie- 
giões, Major Affonso de Carva- 
lho, do Gabinete do Ministro 
da Guerras Major Vicior Geo 
lãs, do Jistado Malor do Exer- 
chão; Capllão Aliredo Molinara 
e» Tenente Ilugo Brhlem, 

O emtúrque da delegação To] 
concorvidissimo, Todos os gene- 
rnes que ora se encontram nes» 
ta Capital compareceram ao 
Caes do Porto, O General Fran- 
elsco José Pinto, Chefe do Ga- 
Inete Militar da Presidencia, 
representou o Presidente Getu- 
Ho Vargas, Tambem compare- 
ceu o General Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra. 

Durante o embarque, tocou a 
banda de musica do Eatalhão 
de Guardas, 


so; 
dus 
do 


leiro de Cultura, sob a presidea- 
ciudo desembugador A, Sabo:a 
Lima. 

Após a leitura da acta e do 
expediente serão recebidos va- 
rios socios eficerivos, cutre el: 
les os srs. Mczart Monteira, 
Clovis Monteiro, maestro Lou- 
renço Fernandez, dr, Nero Ma- 
cedo, Julio Ibiapna, Laurindo 
de Britto, Martius Alvarez e q 
socio correspondente em Per- 
tambuco se. Mario Sette. 


Inspecção dos corpos 
da Aviação Militar 
no Sul 
Vae partir o General 
Isauro Reguera 


Deverá partir na proxima ses 
mana pára dsul do Paiz, o gene- 
ral de Diigada Isauro Regueira, 
director da Aeronautica do Exsv- 
cite. 

Por esse motivo, o referido mbt- 
tar, apresentou-se, hontem, 
Ministra dy Guerra, 





uu 





Designações e dispensa 
na Armada 

O sr. Ministro da Marinha 
designou o capuão-tenente José. 
D'Alibert Siqueira Thedim, pa- 
ra exercer as funcções de jm. 
mediato do submarino “Tupy”. 

Das funcções de chefe do 
Departamento de Reparos de 
navio-tender “Ceará” foi dis- 
pensado pelo titular da pasta 
da Marinha, o cfficial acima 
mencionado. 

Para exercer as funeções de 
chefe do Demiratmento de Re- 
paros daquele ravio-tender 
sr. Ministro da Marinha desi- 
gnou o capitão de corveta Aris- 
tides J'rancisca Garnier. 


“VITRINE” 
A nova e bellissima re- 
vista que o Rio possue 





O Tio de Janeiro possue mais 
uma revista magnifica, e o seu 
nome “Vitrine”, traduz exacta- 
mente o que ella 6: — uma vis 
trine moderna e bonita de fas 
ctos e coisas, Dirigida por Ane 
tenor Novaes, esse  prilhante 
jornalista o que tão superlor+ 
mente dirige “A Patrla”, a nos 
va revista “Vitrine” terá absos 
luto exito, visto como está ime 
pressa em optimo papel e traz 
os mais variados e interessantes 
assumptos. 





ULTIMA HORA MUSICAL 





81.º SARAU DA CULTURA ARTISTICA 


A Cultura Artística do Rio de 
Janeiro é n sociedade dos bons 
programmas. Innumeras vezes 
seus sócios têm se delíciado com 
a audição de concertos e reci- 
tnes primorosos, Artistrs. cam- 
Lorea, pianistas, violinistas e ye- 
presentações lvricas vão 8e sue- 
cedendo ante o numeroso publi- 
daquela sociedade musical, 


Ag. v chegou a vez do Quar- 
tetto Lener que se tem feito ad- 
mirar nos mais cultos amblen- 
tes musicaes pelo indiscutível 
valor de seus elementos, 


Ilontem, no Muntcipal, o 
Quartetto confirmou plenamen- 
te as clogiosas referencias das 
eriticas européa e norte-ameri- 
cana, 

O programma executado foi 
o seguinte: Mozart, La chasse; 
Ecethoven, op. 59 n. 3; Schu- 
bert, La mort et la juene fille, 

Og quatro artistas, dos quaes 
tres são violinístas e um vlolon- 
cellista, se chamam: Lener, 
Smilovits, Toth e" Hartman. 
Reullzam com perfeição absolu- 
ta o principio maximo da soll. 
dariedade — todos por um e 
um por todos. 

Foi uma audição Inesquecivel 
pela vivtuosidade da execução. 
Nião € possivel destacar do pro- 
gramma esta, ou aquella peça. 
Cumpvê-nos, apenas, reconhecer 
que os musicos que a compõem 
são verdadeiros coloristus do 
som, São quatro homens e uma 
só sensibilidade, 

A musica executada sob a 
acção de seus dedos parece pro- 
vinda de Instrumentos maglers, 
O rythmo o a justeza dos sons 
são do uma precisão absoluta, 

A Cultura Artística do Rio de 
Janeiro não podia de melhor 
Sórma brindar seua associados, 

Os quatro eminentes artistas 
colheram animados applausos e, 
ainda, neste momento, ao agra- 
decerem no publico, mostraram- 
se tio disciplinados e solidarios 


cu 


que, com um rythmado gesto da 
cabeça, o faziam como si fou- 
sem um só homem, 

LOPES MOREIRA 





Departamento Admi- 


nistrativo de Goyaz 

O Presidente da Republica as* 
signou decretos, 1a pasta da 
Justiça, nomeando membros da 
Departamento | Administrativo 
do Estado de Goyaz, em come 
missão, os srs. Adelino Ferrei- 


ra da Silva, Belarmino Oruvi-. 


nel,  Hildebrindo Velloso do 
Carmo, Oscar Campos Junior; 
e designando este ultimo part 
exercer a presidencia do mes 
mo Departamento, e para subs- 
tituil-o nos seis impedimentos « 
faltas, o membro do mesmo De- 
partamento Eildebrando Vellu- 
so do Carmo, 


Approvado o quadro 
de Pelotão de Fron- 
teira 
Providencia adoptada. 
pelo Ministro da 

" Guerra 
O general Eurico Dutra, Minis. 
tro da Guerra, declarou em botes 
tlm ter approvido o efectivo do 
Pelotão de Fronteira de Guajará 
Mirim, 
O referido quadro acha-se conss 


titutdo do dois officiaes, dois sax. 
gentos, dois enhos e 15 soldados! 
E a E 


Faz frio em Porto 
Alegre 

PORTO ALEGRE, 30 — (A. 
B,) — A cidade esteve honten 
sob intenso frio, Inexplicavel pe- 
lo inesperado, pois que a tem. 
peratura tem sido bastante ele- 
vada nestes ultimos dias, Em 
consequencia do írio e da garôa 
não se realizaram os festejos 
projectado: vara o Dia do Pa- 
Dã» 
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Um aspecto da visita do sr. Nadyr Martins, ao Sy ndicato dos Conductores de Vehiculos de S. Pauto 


O sr. Nadyr de Oliveira Mar- 
tins, secretario geral da “A, PF, 
C D, F.”, que segulu para a 
capitnl bandeirante em visita de 
confraternização aos collegas de 
£. Paulo, teve carinhosa recepção 
na gare do Braz, por parte do 
Eyndicato dos Conductores de Ve- 


Expressiva 


hiculos de S, Paulo e do repre- 
sentantes da Associação ds Im- 
prensa Perlodica Paulista, 

O er. Nadyr esteve depois nu 
Bédo do B. C. V. de S. Paulo, 
sendo recebido pelos sra. Arman- 
do Affonso Costa e Simão Vidal. 
respectivamente presidente e dl- 


homenagem 


ao dr. Max Monteiro 





O banquete que lhe será offerecido, amanhã, 
pelas Federações Nacionaes e syndicatos 
proletarios de terra e mar 


Às classes operarias do Dlistri- 
cto Federal, pelos seus elementos 
mais representativos, coordenan- 
do, de maneira eloquente, um mo- 
vimento geral de syrmpathla e um 
vivo testemunho de apreço, vão 
offerecer no proximo ádla 2 de ju- 
lho, um banquetes zo dr. May 





Dr. Max Monteiro 


Monteiro, ilustre secretario do sr. 
Ministro do Trabalho e assisten- 
te technico do gabinete de Bua 
Excelencla. 

Lssa homenagem, altamente ex- 
pressiva, fol inspirada em motivos 
que plenamente a justificam, 

Os “leaders” e componentes do 
gyndicalismo carioca, escolheram 9 
gata de 2 de julho, que lembra um 
dos episodios memoraveis non 
fastos hnistoricos da Bahia, como 
recordação da estada, all, do dr. 
max Monteiro, que nas funcções 
go inspector regional do Trabalho 
contribulu com a sua dedicação 
exemplar, com o seu esforço dyna- 
mico, com & sua incontestavel ca- 
pacidade de organizador para a ele- 
vação do nível associativo do pro- 
Jetariado bahlano, dando nova 
vida aos syndicatos, mercê da uni- 
ticação alicereada no espirito du 
disciplina e no cumprimento des 
deveres gyndicaes,; 

O outro motivo fundamenta-se 
na solicita essistencia, no desvelo 
quotidiano com que o dr. Max 
“Monteiro, cumprinão e -desenvol- 
vendo o programma traçado pelo 
er. Ministro do Trabalho, o pro- 
gramma construtivo do Estado 
Novo, patrioticamente orientado 
pelo Presidente Getulio Vargas, 
vem attendendo os pedidos, 06 
consultas, os inteersses de melho- 
ria das classes trabalhadoras, com 
pn. eimplicidado, a acolhida france 
o amistosa, que são o traço funda- 
mental do seu temperamento, 

Essa dedicação votada aos ope- 
yarlos é aos seus syndicatos, gran- 
jeou-lhe a estima que o corta, 
cuja prova, em retribuição pelos 


serviços prestados, reaffirma-so 
na homenagem que lhe vao ser 
tributada 


A. commissão organizadora do 
banqueta que será realizado no 


Restaurante do Gymnastico Por- 
tuguez, compõe-se dos presidentes 
das Federações Naclonaes de Ter- 
ra e Mar, e da União Geral dos 
Syndicatos de Empregados, 

Grande numero de organizações 
trabalhistas J4 se inscreveu nas 
Metas de adhesões, que foram dis- 
tribuidas pelos syndicatos «e se 
acham na séde da União Geral, 
à rua da Carioca, 00 e na Ke- 
deração dos Despachantes, & rua 
1º de Março, 35, 1º andar. 





Ainda a sessão soleane com- 
memorativa da Federação 
Nacional dos Maritimos 


O DISCURSO DO SR. 
DO TRABALHO 





Damos, hoje, um resumo do 
discurso do Sr. Ministro do 
Trabalho, pronunciado por oe- 
casião da sessão solenne com- 
memorativa do 3.º anniversa- 
rio da Federação Nacional dos 
Maritimos. 

O Sr, Ministro do Trabalho 
iniciou o seu discurso evo- 
cando o acto de lançamento 
da pedra fundamental da fu- 
tura séde do Instituto dos Ma- 
rilimos, e accentua a sua alta 
finalidade para a vida das clas- 
ses maritimas, dignas de serem 
amparadas pela  previdencia 
social, 

Diz que ha seis annos o pre- 
claro Chefe da Nação assigna- 
ra o decreto creando essa ins- 
tituição, acontecimento que 
marcava uma phase auspicio- 
sa para os trabalhadores do 
mar, cuja missão difíicil e as- 
pera, no exercicio da profis- 
são, na labuta de dia a dia, 
de hora a hora, em todas as 
latitudes, S. Excia, Shassa a 
encarecer, 

Exprime sun satisfação pe- 
la assignatura do decreto con- 
cedendo o regimen de oito 
horas nos trabalhadores do 
mar, dizendo que foi teste- 
munha do particular interesse 
com que o eminente Chefe do 
Governo havia encarado a so- 
lução final desse problema, 
Friza que o projecto fôra en- 
tregue a S, Excia. terça-feira 
ultima, para receber dois dias, 
após, a sancção persidencial, 
acto feliz e grandioso que vi- 
nha concretizar um velha as- 
piração dos maritimos, ha tan- 
to tempo esperada, 

O Brasil redimira-se dos er- 
ros passados. O Governo Na- 
cional quaesquer que sejam as 
difficuldades, não desampara- 
rá as classes maritimas, porque, 
através da pasta do Trabalho, 
estava empenhado em garan- 
tir-lhes um nivel melhor de 
vida, assistindo-as, pondo-as 
sob a protecção da conraça 
inamolgavel do Estado Novo. 

Accrescenta, ainda, que são 
elas a reserva preciosa de na- 
cionalidade, um exercito ab- 
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Deneficiando Os la 


Como se sabe, o Presidonte da 

| Republica assignou, ante-honteim, 

o decreto-lei fixando em 8 horas 1 

| trabalho normal na Marinha Mer 
cants Nacional, 

O estudo dessa let teve Inicio na 
extincta Camara dos Deputados, 
em 2937, 

Em 1938, 0 Ministro Waldemar 
Falcão enviou 4 Commissão Espe- 
cial de Legislação Social, presidi- 
da pelo Ministro Salgado Filho, 
para estudar o alludido projecto 
tendo sido designado para relatar 
“ materia o sr, Oztas Mota, 
membro daquela Commissão, 

Foram ouvidas ns classes Inte- 
ressadas Federação Nacional 
dos Marltimos e o Syndfento dos 
Armadores Nacionaes — que apre- 
sentaram suggestões, 

Examinadas essas, fo! solioita- 
da 4 audiencia do Sr. Ministro 
da Marinha que apresentou qu 
ponto de vista, de sua pasta favo- 
ravel n medida. 


























rector de secretaria dessa entl. 
dade, estando presentes os demais 
companheiros de directoria, 
Após, fol ldo o memorial es- 
tudo que a “A, P.C, D. F.” 
entregará, com o patrocinio do 
Syndicato dos Trabalhadores em 
Transportes Terrestres, a S, Ex,, 
o Sr, Presidente da Republic, 
solicitando a Regulamentação da 
Tracção Animal no Rio de Janel- 
vo. Examinando esse memorial 
em todos os seus detalhes, pois 
está amplamente desenvolvido com 
llustrações photographicas, mn M- 
rectorla do 8. C, V. des, P. 
não escondeu a gua admiração 
pelo trabalho apresentado e hypo- 
thecou sua solidariedade ao ped!- 
do, certo de que, o eminente Che- 
fe do Estado Novo, protector que 
& do braço operoso do Brasil, at- 
tenderá a este desejo dos trans- 
portadores em hypomovelis, pois 
visa ampatar um trabalho todo 
nacional e garantir a subsistencia 
dos que militam nesse misttr, 
Depols, fol marcada a viagem 
para n clúnde do Santos, devendo 
o sr, Nadyr seguir em companhia 
do sr. Simão Vida), onde entrarão 





O Sr. Waldemar Falcão, Minis- 
tro do Trabalho, esteve, hontem, & 
tarde, no Instituto de Aposenta- 
doria e Yensões dos Industriarios, 
onde despachou com S, Excia. 
o respectivo presidente sr. Plinio 
Cantanhede, 

Durante esse despacho, o titu- 
jar da pasta do Trabalho leve op- 
portunidade de conversar com 4 
presidente do 1. A, P, T., sobrs 
os problemas da alimentação e da 
casa propria para as clusses pro 
letarias, aos quaes o Estado Novo 





em contacto com os collegas da-| vem dedicando especial atten- 

quella cidade, cão. 
BE Varias providencias estão sendo 
tomadas nesse sentido. Assim é 


que dentro de poucos dias deverã 
ser iniciada à construcção do pri 
meiro grande restaurante popuiar 
Praça da Bandeira, onde o traba- 
lhador poderá tomar alimentação 
sadia à preços reduzidos. Por ou- 
tro lado, o Instituto dos Indus- 
triurios vae construlr grandes e 
modernas vilas operarias, nestu 
Capital e nos Estados, já tendo, 
para tanto, adquirido diversos tes- 
renos bem localizados. 

Ainda por occasfão do seu des- 
pacho com o sr. Plínio Cantunhe- 
de, o Ministro Waldemar Talcão 
verificou o quadro de arrecadação 
do Instituto dos  Industriarios, 
pelo qual se constata que, no pe- 
riodo de 1º de janeiro a 15 de ju- 
nho do corrente anno, essa nrre- 
cadação  attinglu 4 aprecinvel 
somma de 63.683:7663200, dos 


O trabalho dos radio- 
telegraphistas ter- 
restres 
Como foi despachado 
um processo em que é 
interessado o Syndica- 
to Condor Ltda. 


O Syndicato Condor Ltda., suc- 
eursal de São Paulo, recorreu no 
Ministro do “Vrabalho da conde- 
munacão que lhe fol imposta pelo 
inspector regional de São Paulo 
porque a sua agencia de Santos 
não observou as exigencias legnes 
do decreto regulador do horaris 
de trabalho dos radio-telegraphis- 
tas terrestres, em vista de não ter 
pago aos respectivos empregados 
os addiclonaes correspondentes às 
horas extras, 

O titular da pasta, Sr, Walde- 
mar Falcão, mandou que o pro- 
cesso voltasse, com urgencia, á 
Inspectoria Regional de São Paulo 


MINISTRO 


negado de civismo, cemo sen- 
tinellas da patria, em toda a 
extensão de suas fronteiras 
oceanicas, 

As classes maritinas podiam 
considerar-se vietoriosas pela 
garantia que lhes foi dada com 
o decreto de oito horas, bem 
como pelo lançamento da pe- 
dra fundamental da sua casa 
de previdencia,  munumento 
valiosa da justiça e da bonda- 
de christã do illustre Presi- 
dente Getulio Vargas. 

Nos emblemas, que adorna- 
vam a séde daquella Federa- 
ção, via uma expressão muito 
viva e significativa dos desti- 
nos da classe, ali, reunida: a 
ancora, symbolo de esperança, 
as helices, as rodas de leme, 
demonstração dos ideaes que 
a orientavam, seguranca no ro- 
teiro, e o movimento, factor do 
progresso humano. 

Concluindo, o Ministro Wal- 
demar Falcão, assim se expri- 
miu: 

“Estou em vosso meio para 
festejar a nossa victoria, Ten- 
do a minha gratidão pela ho- 
menagem que acabaes de 
prestar-me, inaugurando a mi- 
nha effigie nesta séde syndical, 
Desejo que a minha lembrança 
aqui, perdure, não como  Mi- 
nistro do Trabalho, mas na 
qualidade de um companheiro 
e amigo vosso, de todas as 
horas, na tarefa de pugnar pelo 
aee e pela grandeza do Bra- 
sil”, 








União Geral dos Syn- 
dicatos de Empregados 
do Districto Federal 
Reune-se, hoje, o Con- 
selho Representativo 


Violeta Coelho Netto. 


Reune-se, hoje, às 20 horas, o 
Conselho Representativo da UniÃo 
Geral dos Syndicatos de Empre- 
gados do  Districto Federal, na 
sédo daquella entidado federativa 
á rua da Carioca n. 50, estando 
Indicados na ordem do dia, impor- 
tantes assumptos do xrvelevancla 
proleteriga 


Speaker: — S 


A's 22 horas: — “A Semana 


tm 
pe = 
o mm 








ção de episodios da vida mundial escríptos por Gramury 
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Dalhadores Do mal 





O DECRETO FIXANDO EM OITO HORAS 
O TRABALHO DOS MARITIMOS 


Tambem deu o Consul- 
tor Juridico do Alinisterio do Tra- 
balho. 

Em sexulda, a Comissão de Le- 
trisução Social consulistanceiuy to- 
uvas as sugge-lões num sulbsiituil- 
vo, de autoria do sr. Ostas Moita, 


narecer 


que fol encaminhado qo Sr, Ml- 
Bistro do Trabalho, precedido de 
pareçer assigncdo por todos os 


membros da mesma  Commissão. 

O Ministro NWullemar Faltãu 
estudou, então, q assumpto, Intro- 
duzindo ligeiras modificações ny 
redacção final, tendo no sen ulo- 
mo despacho submetiido o proje- 
eto 4 deliberação do Sr. 
tt dy Republica, 

O Chefe da Nação, flel & st df- 
rectriz de fazer Justica ao direilo 
dos humildes, aproveitou 9 dia do 
6º amniversario da criação do In- 
stituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Maritimos para assignar 
o Importante deocreto-lel., 


Presiden- 








=4 
de 53 
quaes 44,501:7908800 foram ar- 
recadados pelos orgãos do 1, A. 
P. TI. e 9,.322:0355400 pcias 
agencias do Departamento 


Correios e 'Telegraphos, nas Jora-| 


lidades onde o Tostituto não tem 
orgão proprio, prestando, assim. 
esse Departamento uma efflcienta 


A influenci 











das, 


Da cer a 


I3 








Reune-se, hoje, o Conselho Representativo da 
* União Geral dos Syndicatos de Emprega 


À visita do representante da Associação dos 
Proprietarios de Carroças do Distrieto 
Federal e São Paulo 


dos 


Novo presidente para 4 
Segunda Junta de 
Conciliação 
Nomeado o Sr. José 

Arthur da Frota 
Moreira 
pelo Sr. W 


ate 
demar Falcão, Ministro do “Pra! 


tud= 


Foram assignadas 


Ho, portarias, exonerando w oti- 





ciul neministraiivo de cnsse “JP: 
er. Enctas Galvão Pilho, das fun- 
tendões da presidente da Segunda 
Junta de Concilação e Julganen- 
to do Districto Federal e nomesn- 
Co para as mesmas funccões gy sr 
Jose Arthvor da Frota Morena, in- 
spector fisenl de 3” clusse do sl- 
usterio do Trabalho, 

Tambem foram pelo 
titular da pasta ho gs 
srs. Arlindo Fernandes Dias e 


Adhemar Beltrão, 


respect 
te pura vogal dos empregadores q 


si meT= 


vogal «dos empregados ni referida 
Junta de Conciliação e Julgemen- 
to, em subsiltnição sos srs. 
los de Vigueredo e 
Santos. 





t.aTe 


los 


Domingos 





Casa propria e alimentação sadia 
para o proletariado 


O Ministro do Trabalho examina, no Instituto dos Industriarios, q 
plano de construcção do primeiro restaurante popular desta Capi- 
tal e das grandes villas operarias — Em menos de seis mezes, 0 
I. A. P. I. arrecadou, este anno, mais 


mil contos de réis 


colaboração áquela Justituição dé 
previdench, soca). 
A arrecadação média courresvon- 


dente a um periodo de seis mez 





Go anno proximo passado fol de 
45. TUGSNSTÊG0O, havendo, porinn- 
to, este anno, um autgmento da 
cerca de 17 e meio por cento. 











a da Igreja 


na Legislação Social 


Murillo Mercês 


(Para a 
Através da historia da huma- 
nhlude, veriiicunos qu Jjrapel pre- 


ponderinte da Isreja Catholica mu 
melu politico, sucial e religluosu. 

Em pleno século XX, u doutriuia 
christã continãa q triumphar e 
upparecer como exemplo neste 
mundo convulsionado e inquieto, 

No seculo XIX tivemos o ngitu- 
mento das mussas trabalhistas, à 
apparecimento do maniíesto de 
Karl Marx e outros factos, uu. 
impulsionaram  direciamente à 
questãg social. 

Era natural que à Igreja, na- 
quella época de constantes reior- 
mis politicas-sociaes, sem ter pre- 
ferencia por esta ou aquella cuu- 
sa, procurasse uma solução de Puz 
entre as clusses Interessadas, 

IEmquanto os ensinamentos de 
Marx e Sorel pregam a vletorla 
das reivindicações trabalhistas pe- 
ja força — à famosa Encycelica 
“Nerum Novarum” de Leão XIII, 
amigo e patrono dos operarios, as- 
segura em toda plenitude o hem 
estar e a garantia absoluta do pro- 
letariuds, 

O problema soclal mereceu des- 
e a Idade Media, a mais com- 
plesa attenção por parte dos go- 
vernantes, 

Con a marcha da civilização vl- 
suando sempre O progresso, era na- 
tural tambem o acerescimo do tra- 
balho e à evolução de diversas re- 





— 
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para nolificar os reciamantes do 
parecer da Procuradoria do Depar- 
tamento Nacional do Trabalho, 

De accordo ainda com o despa- 
cho do Ministro as reclamações 
subre. indemnização devem ser 
formuladas perante a Junia de 
Conciliação e Julgamento, unica 
instancia competente para decidir 
da queixa, na situncão em que a 
mesma s4 acha, 





en 
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RADIO MAYRINK VEIGA 


ESSE EEE EEE EEE EEE EEEF 


HOJE, 1 DE JULHO, AO MICROPHONE DA 
PRA-9, A PARTIR DE 18,30: 


de Freitas — Roberto 


Paiva —- Manoel Reis — Patricio Teixeira 
— Los Indios — Muraro e Hot-Jazz — 
Amalia Diaz — 3 malucos em :ythmo — Ja- 
raraca e Zé Formiga — Barbosa Junior. 


OUZA FILHO 


em Revista” — reconstitul- 
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formas soclaes, políticas e rolicige 
sas, 

& philosophia christã d 4 
harmonia entre ps y| 


deveres, o Com ves 
Legislação Trabalhista, te 
benemerita obra soctal da 
Christã, como verdadeltra 
tla nas questões que <e 
nam com a vida do prolei 
nacional, 


O Sr. Ministro do Tra- 
balho recebeu, hontem, 


uma visita de agrade- 
cimento da S. 0.58. 


Em audiencia especial w Mi- 
nistro do Trabalho, sr, Walie- 
mar Falcão, recebeu hontem 
no salão nobre do seu Ministe- 

















rio, as alumnas da Esvola de 
Serviço Social, que lhe foram 
fazer uma visita de a deci- 
mentos. Em nome da S. O, s 


que, juntamente com o Juizado 





de Menores, patrocina a pefe- 
rida Tiscota, usou da palavra a 
sra. Therezita Porto da Silvea- 
ra, que destacou o valioso anofa 
que o Ministro do Trabaln em 
prestando 4 obra da S. O. 8,, 
aproveltando o ensejo nara tram 
zer-lhe incorporada a Esonla da 
Servico Socla!, deseojosa Go el- 


gnificar-lhe o seu respeito é q 
sua admiração, 

O sr. Waldemar Falcão arva- 
deceu a homenagem, exaltando 
a capacidade: de trabalho 
mulher, a dedicação e & probi- 
dade com que desempenha os 
seus deveres funccionaes, Disse 
que a época de exploração do 
trabalho das mulheres já geg- 
bou e hoje o Ministerio do Tra- 
balho, pela sua vigilancia se 
acção fiscalizadora, não consen- 
te mais em taes abusos, fazen- 
do cumprir com rigor os dls- 
positivos legaes que o reger no 
Brasil o trabalho feminino. O 
Ministro teva ainda nalavras de 
louvor para com o Juiz de Me- 
nores, sr. Saul do Gusmão. co 
chefe da fiscalização do D. N 
T., sr. Edison Petimbo Caval- 
cantt, all tambem presentes 
agyadecendo nor tim 4 oras 
a gentileza de auns palavras 

Falou, por fim, em nome das 
nlumnas da Escola de Serviço 
Soclal, a esorintora Rachel Pra- 


da 









do, que agradeceu ao Ministro 
Q BUM racenta dellboeracã 1 
tivamenta & futura c 3 o 
das mulheres no sexy! 

enlizaçã do frahalho. fa te 
nO. 


O 
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O Botafogo está ameaçado de enfrentar o 8. Christovão 


sem o concurso do valoroso 


SS ee 


Pela renovação de valores 


A rodada de amanhã, do Campeonato Juvenil 
de Basketball 





Guntro Interesasntes encons= 
tros assignalam O proseguimen» 
to da classiticação do campeo- 
pato juvenil do basketball, na 
manhã de domingo, tendo por 
Jocat os rinics situados em “Trin- 
gem, Campos Salles, Mayer o 
Guven. 

Prevó-se para «rodada de 
amanha q mesmo brilhantismo 
das recentes, numa afirmação 
do vulor dosto certnmne, que 
futuro bem proximo for- 
pecerá “azes para & renova- 
ção dos netunes “eralis” da bala 
qo cesto. trasticira, 

Us jogos que serãc iniciados 
fe O horas, terão no controlo 
qs seguintes ofilcinos: 

COSTA LOBO x HIUCA 


tum 


Rink da rum Coste Lobo -— 
Trincem. 

Mario de Olivelra, arbitro; 
Marto Hermeto de Alimelda, fis- 
eu Dilma Borges, chronóme- 
Crista; Sylvio Viterbo, aponta- 
gor, Svlvio Viterbo, detegado, 


AMERICA x BOQUEIRÃO 

Qundra da vus Campos Sal. 
fes. 

Armado Teixeira, nriitros Fo 
pé Geraldo Canarlo, Iiseniy He- 
Vo da Velga Martlus, chronames 


trista; Gastho Vetxelra, nponta- 
gor; Antoria CC, Euupn, delesa- 
do, 

MACRUNZAN x VASCO DA 


GAMA 
Quadra da rua Dins da Cruz. 
Rubem A, Coutinho, gebltros; 
Tevegunra Miranda, fiscal; Al- 


Um novo “record” de 
velocidade em canõa 


AINDA ESSA PEOEZA DO 





VOLANTE ALLEMÃO HANS 
STUCK 

REBLIM, S0 (1. 0) — À 

canõa utilizada por Hans 


Suco no estabelecimento do 
bey novo recerd de velocidade 
é do typo chato, construida 
especialmente para esse fim 
pes estaleiros Kluus Engel- 
hrecht, de Kospentek, A canôs 
mede 5,80 e ter em ambos os 
costutdos amplac azas de esta- 
bilidade, O motor é de 500 
Hk. foi construido pela Auto- 
Union, O record foi estabele- 
cido em circuito fechado de 15 
kilometros e 800 mrtros de 
percurso. 
UMA MEDIA HORARIA DE 
825 KILOMETROS 
BERLIM, 3% (TFT. 0) — 
Hans Stuck, o conhecido cam- 
peão de corridas gutomobilig- 
las, estabelecem hoje de manhã 
novo “record”, desta vez em 
canôõa df motor da categoria de 
B0U Kilos de peso. Navegando 
no Jago Scharmunetzel. mos ar- 
redores de Berlim, Hans Stuck 
manteve durante uma hora a 
velocidade média de 824,5 kilo- 
metros, e melhorou assim Oo 
record anterior detido pelo 


italiano Venture desde o anno 
passado, de 70,74, kilometros 
orarios. 


— - 













comam AS 


— 883 





R Actuação de: -— 


| 
7 indo irá para o Gym- 
masio y Esgrima 

Lindo o exctema direita Te- 
Terva dos criuzmaltinos, ao que 
tudo indica, passará & perten- 
cer ao Gymunasio y Esgrima de 
Bucnos Aires, club que o vem 
asscdiando ha algum tempo. 

O Vasco cederá o seu crak 
mediante a quantia de 5.000 pe- 
aos, que provavelmente não se- 
rá repateada pelo premio por- 
tenho. O ambarqus de Lindo 
deverá ser feito logo que se ulti- 
mem as negociações, já em bom 
andamento, 








bLerto Alves Nogueira, 
metristup Octavio 
Costa, apontador; 
da Costa, delegado. 
CARIOCA x SAMPAIO 

Rink da rua Jardim Botont- 
co. 

Manoel 9%, Santos, arbitro; 
Newton Caulliraux, fiscal; Ary 
M. doe Carvalho, chronometris- 
ta Rnul Mncsodo Sobrinho, 
apontador; Ary M. de Curva- 
lho, delegado. 


clirono- 
Rumos da 
Juvenal M, 





Dempsey melhora 
consideravelmente 


E' grande o interesse 
do publico pelo estado 
de saude do ex- 
campeão 
NOVA TORK, 40 -— (UU. DP.) 

- Jucic Dempsey, o ex-campeão 
mundial do box da categoria 
dos pesos pesados, foi internado 
puni hosmtal às 2l horas de 
hentem, tendo elão cporado 
um hova mais tarde, 
O Boletim Medico 
ra manhã de hole, eeccentua 
que q antigo pugllista “passou 
bem a nolto e repousa traugquil- 

IJamente”, 

Nãe obstante, co eguperinten- 
dento do hospital, dr, A, A Jal- 
Jer, declarou! “os elrurgilbes 
confirmaram que, no momento 
em que Dempsey chegon do 
hegpital, tinha o appendtce per- 
furado. O proximo boletim s6- 
rã emlitido &s 16,580”, 

Tem eldo tão numerosas as 
telephonemas de pessons nnsto- 
sam por saber o estado do Dame 
psey, que a administração do 
Hospiial Polyellutco considerou 


publicado 





o 





O Campeonato de Box 
dos Jornaleiros 
Proseguirá, hoje, á noi- 
te, no wistadio Brasil, O 
“certamen” da Sra, 
Darcy Vargas 
Campeonato dos Jornalei- 
O ros, “ecriunco” qua vem 
sendo patrocinado pela Jix- 
ma. sra, Darcy Vargas, prose- 
guirá hoje na segunda parte, 
com a realização de 45 lutas em 
tres rings. 

Será um embate movimentado, 
onde esses jovens 2 humildes ser- 
vidores da imprensa, tudo farão 
para vencerent, 

AVISO dOS CONCOR- 

—RENTES— 

A direcção tecnica do cam- 
peonato faz sciente aos jorna- 
derros inscriptos para as lutas 
de amanhã, que deverão obser- 
var o seguinte; Todos os luta- 
dores deverão comparecer ás 
19,30 no stadium, afim de rece 
berem material e submetterent- 
se ao necessacio exame medico, 
Os fornaleiros inscriptos para 
as lutas de amanhã não deverão 
jantar, afim de evitar complica- 
ções na hora do combate. 

O COMEÇO DA LUTA 

As lutas terão começo ás 20 
horas em ponto, quando serão 
realizadas as tres primeiras Ju- 
tas, das tres categorias. 

































É 
Jorge deverá estrear no 
ataque do Bangu 

E! possivel que o Bangu” fa- 
ca estrear para o match com q 
Vluminense & seu meia Jorge 
que deverá actuar cm substitui- 
ção a Jstanislas, cujas ulti- 
mas exhibições não têm agrada. 
do aos dirigentes Lechnicos de 
greniio da rua Perrer. Espere. 
mos o prélio de domingo para 
podermos aquilatar bem as qua- 
lidades da mais recente conquis- 


meia-direita Carvalho Leite 





=. 0a o mao aaa 





Do) 





QUE HAVERA' COM ADILSON? 








— Punido o referido “player” —- 


Adilson, popular ponta-direita do Madureira, está 
suiirendo uma série de perseguições por parte da di- 
rectoria do gremio suburbano, 

Contra o Fluminense, Adilson cumpriu uma actua= 
ção destacada, tendo cooperado de tórma eloglosa para 
& construcção do p'acard. 

Velu após o prelio contra o São Christovão, e os 
suburbanos foram abatidos por 2x0. Neste prelio Adil- 
son não teve opportuniânde de apparecer com desta= 
que, o mesmo acontecendo aos seus companheiros de 
ataque, 

A commissão sportiva do Madureira, que tem por 
funcção, observar a producção technica de cada com= 
ponente, taxou o ataque do grêmio suburbano de dis= 
plicente, suggerindo multas a todos os atacantes. 

Assim foram punidos todos os deanteiros do Ma= 
durcira, porém, a directoria do referido gremio, resol- 
veu relevar a multa dos quatro atacantes, 

Para justificar v indulto, n directoris apresentou 
as desculpas mais absurdas, allegando falta de sorte 
para uns, contusões pura outros etc. Quanto a Adil- 
son, resolveu a directoria, de accordo com a commis= 
são sportiva, manter a punição, isto é, conservar & 
niulta que lhe foi app-icada, como se o referido crack, 
fosse o exclusivo culpado da derrota contra os “alvos”, 
No entanto, todos os que assistiram ao referido com- 
lhelros, 
bate notaram a deficiencia da totalidade dos arti- 

Agora, Adhemar Pimenta para culminar qa série 
de injustiças, ameaça retirar Adilson do quadro, e ap= 
plicar novas e successivas multas, pretextando displi-= 
cencia e inefficiencia, 

Não achamos razoavel esta medida, pois quando 
um elemento não satisfaz plenamente não se deve re= 
tel-o, Para Isso existem modalidades que evitam con- 
trarledades. 

Estames propensos a acreditar que Adilson não 
sirva mais ao Madureira, mas se tal facto acontecer, 
a Madureira deve negociar seu passe, polis desta fórma 
livrar-se-á de Adilson, sem prejuizos monetarios e sem 
anniquilar a carreira de um jogador que poderá futu= 
Fraca se ser util no sport, em defesa das córes brasi- 
eiras. : 

Não queremos acreditar em prevenção contra o re- 
ferido crack, mas estranhamos a atitude tão hostil de 
um club tão fidalgo comeco é o Madureira A, C.. 








CONTINUAM ANIMADOS OS PREPARA: 


RADIO IPANEMA 
-— (PRH-8) — 
AMANHA — DOMINGO 


“Botafogo x São Christovão” 
(AMADORES) 
comem MIS 15,00 — 


“A VOZ DA CIDADE” 


“Botafogo x São Christovão” 
(PROFISSIONAES) 





necessario destacar para serv. É 
co mhis Guas telephouistas, k 


irao 
Incerta a inclusão de 


Carvalho Leite 


Leita 





O meia botafoguense aguarda a palavra 
do Dr. Mario Jorge 


ABVALHO Leite. o meia 
direita do Botafogo, está 
ameaçado de não tomar 
parie no “match” do domin- 
go, contra o São Christovão, 
devido no estada que se apre- 
senta o seu joelho, 
Embora o joelho de Carva- 
lho Leite demonstre melhoras 
hole 4 tarde, o Dr. Mario Jor- 


O Ypiranga venceu o 
Santa Cruz, de Recife 


BAHIA, 30 — (A. N,) — 
O encontro realizado hontem & 
noite, no campo da Graça entre 
o Santa Cruz de Recife c q 
Ypiranga local, venceu o Ypi- 
ranga pela contagem de Ixz, 


ge dará a ultima palavra, per- 
mittindo og não a sur inclusão 
no jogo de domingo, 

Assim sendo, somente, hoje 
à tarde saberemos qual a 
constituição apresentará a 
linha alacante de glorioso al- 
vi-negra 




























Incerto o trio medio 
dos alvos para o jogo 


de domingo 

Permanece uinda em duvida 
a linha média que os technicos 
do São Cliristovão collocarão pa- 
ra O proximo compromisso da 
turma alva, A presença de Pi 
cabéa é considerada fóra de co- 
gitações dada a grave contusão 
desse player, c a de Archimedes 
é problematica, pois que apezar 
de ter treinado com certa des- 
envoltura, oc médio “colored” 
não está em condições de appa- 
recer contra os companheiros de 
Nariz, 

Deste modo é possivel que 
Balthazar Franco e Carnaval 
coloquem em uma das asas da 
linha média ou Walter ou Ivan, 





14,45 —— 





Joe Louis defenderá o 
seu titulo em setembro 
proximo 
O seu adversario será 
Tony Galento ou 


Lou Nova 

NOVA TORK, 30 -—— (U, P.) 
— O emprezario do lutas de 
box Miko Jacobs, já começou a 
procurar o proximo rival para 
o campeão Joe Louis, havendo 
a possibilidade de afferacer no- 
va peleja com o ftalo-nmericano 
Tony Gulonto, em metombro 


15,30 —— 





VALDO ABREU 


Martin já está resta- 
belecido : 


Já ha muito tem . - 
po que o Bo cortos 








ta do sympathizo club suburba- 
no. 


Jack Dempsey sofireu 
uma intervenção ecirur- 


tafogo não conta com o concur- 
so de sew center-half effectivo 
Martim, affastado dos grama- 
dos desde uma contusão goffri- 


da numa partida contra o Fla- 
mengo. 


Martim, que aliás vem sendo 


muito bem substituido por Zézé 
Moreira, entra agora novamen- 
te em contacto com a pelota ten- 
do demonstrado thôa forma e 
desembaraço ao participar dos 
treinos do “glorioso”, 





vindouro. A proposito, 
elementos acreditam que & ren- 
às de bilhoteria poderia mecon- 
der ms [00,000 dollara, levando 
em conta & ronda de quarta-fei- 
ra passada. 

Mick Jacobs É Jos Jacobs 
conferonciararm Jrofle demora- 
damente, Mica tambem go avis- 
tou com Ruy Carlem, Mannger 
do Lou Nova, tendo ambos dir- 
culido a possibilidade do um 
match em disputa do to ma- 
amo entre Louls e Nova, 





gie 


E' satisfatorio o estado 
do ex-campeão mundial 


NOVA YORK, 86 — (0. P,) 


— Jneck Dempsey fo! internado 
hontem À nolto num hospital a 


tempo de se evitar compllea- 
ques organtcas Internas, que lho 
poderiam custar & propria vida, 
no menor descuido, 

Havia dias quo o antigo cam- 
poão mundtal dos pesos pesados 
não se ancontrava bem de, saf- 
de, motivo pelo qual não pôde 
aselstir a peleja Joe Louis x To- 
ny Galento, pola sentla um ma- 
Jestar, que elle attribulu a uma 
ãôdr de estomago. 

O ex-campeão  divertia-sa 
tontem a noite em companhia 
de varios amigos, quando, de 
repente, sentiu-se mal, Sua es- 
posa, uma ex-netriz, Hannah 
Wúlams, Ensisttu em chamar 
um medico e solicitou a asasls- 
toncia do dr. Alfred Lillenthai, 
o qual, após examinar Jack 
Dempsey, ordenou que, som 
perda do tempo, à trasladasserm 
a um hospital. 

Esmquanto Isso, o dr, IÃlien- 
thal telephonava no clrurgico- 
chefo do Hospital Folyclinico, 
dr, WRobort Brenan, que prepa- 
rou o nocessario para uma ope- 
ração de urgencia, a qual fol 
levadas a elfeito tão depressa 
chegou o ex-campcão mundial, 
que sofíreu tambem uma anca- 
thesla local, 

Os medicos declararam que a 
vitallidado de Dempsey era um 
factor Importante e favoravel 
para o seu restabelecimento. 
Dempsey teve que canceliar a 
sua viagem no oeste, inclusivo a 
visita que deveria fazer & clda- 
de de Toledo, onde, a é de ju- 
lho, commemoraria o anniver- 
sarlo da data em que conseguiu 
levantar o campeonato mundial 
dos pesos pesndos, ao vencer 
Jess Willnrd. 

Dempsey possue actunimente 
44 annos é tem dois filhos, um 
ão dois annos e outro do 4, Sua 
esposa ss mantem em constan- 
to contacto  telephoníco com 
allo, afim de estar ao par de 
seu satado s das possiveis com- 
plicações. Por asuk parto, os 
medicos acreditam que q 0x- 
campeko mundial tom mais de 
51% ds probablildader ds ss 


restabelecer, graças á agua for- 
tuteza physlen. 

O toletim medico fnformou 
que a peritoniíte estava Tintin- 
vregiho golviane, 


da. 4 













TIVOS PARA A REGATA DE S. FRANCISCO 


As gorages dos Clubs nautt- 
cos desta e da vizinha Capital, 
continvam grandemente anima- 
das com a approximação da 
Regata que 2 Liga de Remo do 
Nto de Janeiro levará a effeito 
na linda enseuda de São Tran- 
cisco, O O. Regatas Icarahy e 
o Grupo de Negatas Gragonlk 
vêm seriamente treinando seus 
Jole-franches a 4 remos, para 
o pareo aberto cem homenagem 
& Cidado de Nictheroy, pois & 
taça olferecida pelo Prefeito dr. 
Brandão Junior, estã em poder 
do G. RB. Gragontã, socunda- 
do pelo C, R, Icarahy, 

As Inscripções, encerradas q 
£6 deste acecusaram grande 
numero do inscriptos distribul- 
dos pelos diversos Clubs: 

Vasco da Gama . «q « 6 


C. ER. Flamengo « c cw 68 
C. N. Regatas , c ccw 4 
G. mM. Guanabara «cc 24 
E; x. Lego é Le E A SME 6 & 
€, Internaclonal . «cce BH 


Ge ER, Icarahy o cw co 24 
CG. R. Boquelrão + « cx 
&. Christovão . « « « ce 16 
G,. R. Gragostã . « «cr 15 
O 8, €, Fluminense e CC R. 
Botafogo não se inscreveram, 
Os julzea escalados pelo Pro- 
sidento da Liga, er, Avr PInhel- 
ro, são os seguintes: 


TORNEIO ABERTO 
DE PING-PONG NO 
S, €. 1.º DE MAIO 


Abertas as inscripções 

Na séde do Sport Club 1º de 
Maio, sita à rua Bomfim nº 170 
continuam abertas as inscripções 
gratuitas para todos os clubs 
desta Capital « do Estado do 
Rio e a de todos vs praticantes 
do mais beilo sport de salão, 
Pelo enthusiasmo reinante nos 
meios sportivos da Cidade, es- 
pera-se que este torneio ultra- 
passe a todos os que já foram 
realizados na Capital Federal, 
pois nota-se grande animação 
entre os “ases” do passado € os 
futurosos “astros”, pois todos 
já iniciaram o seu preparo afim 
de brilharem no maior certamen 
ping-ponguista de todos os tem- 
pos . 

Ao club venzedor será confe- 
vida a linda “Taça Joaquim Al 
ves” e nos cinco primeiros col- 
tocados, serão conferidas lindas 
e artísticas medalhas. 

A Directoria do S. C, 1º de 
Maio, avisa por nosso interme- 
dio aos clubs que ginda não rs- 
ceberam convites para partici- 
parem deste torneio, que poderão 
recebel-os officiando para rua 
Bomfim nº 170. 





Arbltro: Commandante Chriss 
tiano Gomes da Sllva; Julzes de 
partida, Aimir Facheco, Robers 
to Azevedo Mello, Antonio S&A 
Filho; Julzes de Rala, Everars 
do Cruz, Manoel Soutinho da 
Cruz o Gustavo Merker; Juizes 
de chegada; Danlel de Almeldaç 
Antenor Coelho e J, M,, Cass 
telo Branco; Chronometrista; 
Domingos Sá Reis, Jullo Selva 
e Nelson Malomont; Tliscaes da 
Rain, Acyr Santos e Casemiro 
Baptista Pinheiro. 

Do accordo com as resvluções 
tomadas pelo Conselho Technis 
co, & Regata terá Início Impre< 
terlvelmento fia 9 horas, com Inc 
tervallos de 15 minutos, e não 
haverá tolerancia, ; 


O TORNEIO DE 
WIMBLEDON 


Dezeseis concorrentes 


para as finaes 

LONDRES, 80 — (CT, 0,) — 
Terminaram em Wimbledon 16 
finalistas de “simplea"”, entre os 
quaes encontram-se ainda 5 dox 
8 jogadores seleccionados da 
tennis inftornaclonal. O polonesa 
Tlcezynskl, que pertencia gos 
gelecetonudos, fo! eleminado pee 
lo Indlano Gaus Mohammed 
Outras duas  aurpresos fôram' 
a victoria do veterano jogador 
francez Brugnon, que conta 4€ 
annos de idede, eobre do Stefa= 
nt, um dos “azes” do tennte ftas 
lano, e a derrota soffrida pela 
yogoslavo Mitlc batido pelo jos 
vem inglez Deloford. O allemia' 
Geopfert foi derrotado polo In= 
giez Butler por € x 6, 0 x 3, 
4x6 6x 8 e E x 8. Henkei 
adlantou-sa duma volta derro= 
tando sem esforço o Angloz 
Shaftl. Por seu lado Austin derd 
rotou com multo trabalho o bo 
hemio Drobny que depois de 
dois “seta” do Tx 6 e 9 x T 
abandonou o fogo em conse<s 
quencia do uma lesão no bras 
co. Adiantoú-ss tambem duas 
volta o norte amoricano Rigaa 
Cook juntamente com Bmith, 
os yugoslavos Punces e Kultui< 
fevic, o hugaro Sazlgoti o o ard 
gentino Russel. Entre os ultl< 
ms 16 encontram-se ainda 5 In 
glezes, 

Nas duplas para, senhoras fof 
facilmente derrotada por 6 x E 
e 8x£a dupla favorita polonod 
franceza Jedrzcjoweka, Mathtew' 
pela, dupla ingleza Hammerley<s 
Stammers, quo já foi vencedora 
duas vezes do campeonato dar 
duples em Wimbledon. A dupla 
alemi  Dletz-Schummann dq 
a  germano-lngleza  Ulistela- 
Gotdes firam eclminadas. 
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POURQUOI? — ÉGIO — SYLPHO — 
IH! TA! TAN! — PERIGOSA e MALVI- 
NO são as nossas indicações para hoje 


O Jockey Clab levará a et- 
feito hoje no Hippodromo da 
Gavea um bom progranma de 
Seis provas variando as dis- 
tancias entre 1,500 e 1.600 me, 
tros todas com a dotação de 
é&:0008000 ao vencedos, 

A prova mais interessante 
do programína é o premio 
Dardo, pará animes nacio- 
naes que completam hoje 4 
annos, Inscreveramse nesta 
prova Egio, Mac, Casino, Mes- 
sancy, Don Carlito, Santanen- 
se e Garho. 

Damos abaixo os program- 
mas com as informações rela- 
tivas a cada mm dos competi- 
dores jnscrivtos para esta reu- 





nião, 

+» RESTA TRE ra 
x 1* CARREIRA x 
v . 








Premio MALVINO — 1.600 
metros — A's 14,20 horas — 
Com descnrça pera aprendizes. 
LAILA — 56 kilos -—— Sua ulti- 

ma carreira em que che- 
gou terceiro paro Disco € 


- Kafina não nos conven- 
ceu, Deve correr bem me- 
Jhor. 


BIADUREIRA —- 56 Kilos -— 
Apromptou hem durante q 
semana, Competidora dis- 
creta, 

&PROMPTO JUNIOR — 54 ki- 
Jos — Secundou Jh! “Tal 
Tant em sua cerradeira 
apresentação. E” um dos 
provaveis ganhadores. 

WHILAGRE — 53 kilo: — Vem 
aus ponces entrando em 
forma. Em sua ultima in- 
tervenção anicaçon o 2º 
de Aprempto Jumor. 

CANTO RES —- 52 kilos — 
A distancia está a sua fei- 
ção. Bom azar, 

FOURQUOIZ -= 55 kilos — 
Baixou de turma, Suas ul- 
timas carreiras tem sido 
pessimas, 

FLEURON — 5) kilcs — Reap- 
pareço regularmente movi- 
O, 

LAMINA — 55 kilos — O au- 
gmento da distancia veiu 





favorecer-lhe,. Em pista 
pesada & forte competido- 
ra, 
> > 
x 2* CARREIRA x 


» 





Premio DARDO 1.600 
metros — A's 1450 horas — 
Sem descarga para aprendizes, 
E'GIo -— 56 kilos — Vem de 

um bom segundo para Sul- 
tan Star, Em condições de 
ser 0 ganhador, 

HAC — 506 kilos — No pareo 
ganho por Sultan Star es- 
coltou Egio à uwnl corpo, 
Melhorou, 

CASINO — 56 kilos — Em 
bôas condições de treino, 
E” o melhor azar do páreo. 

MESSANCY — 54 kilos 
Em sua derradeira inter- 
venção chegou 3º para 
Barbada e D. Stella na pis- 
ta de grama. 

DON CARLIFO — 58 kilos — 
Mantem o estado de sua 
ultima intervenção, 

SANTANENSE — 50 kilos — 
Corre melhor na pista de 
areia. Seu estado 4 bom. 

GARBO — 54 kilos — Vem de 
uma diffivil victoria sobre 
Muque, Agora o tropel é 
outro, 


ESSE 2 
3.º CARREIRA x 





e” 


mem id 








amo —— 


Premio GARBO — 1,500 me- 
tros — A's 15.20 horas — Sem 
descarga para aprendizes, 
SYLPHO — 56 kilos — IBm es- 

plendida forma, e em con- 
dições de marcar a fter- 
terceira consecutiva, 

MIRORO! — 56 kilos — Pe- 
las suas ultimas carreiras, 
não está no pareco, 

QNIYX — 53 kilos — Em sua 

“derradeira | upresentação, 
secundon Sylpho. Com a 
oscilação dos pesos pode 
desforrar-se.,. o 

DARNABE' — 51 kilos — Em 
pista macla tem algumas 
pretenções, 

DIVERTIDO — 54 kilos — 
Em condições de treino 
optimas, porém, seus Jlo- 
comotores não inspiram 
confiança, : 

LUTANDO — 56 kilos — Bal- 

“ xou de turma. Seu estado 
não é de apuro, porém, 
já andou correndo em tor- 
mas melhores, 

CADETE — 51 kilos — Heap- 
pareceu domingo passado, 
dando inpressão durante 
o pereniso algo melhor, 


TO ii O on 











ARATAU — 52 kilos — Jim 
pista de aveia & compeli- 
dor de vespuito, 

tio E e sã 
x 44 CARREIRA x 
o RE ESa ai = 373 + . 
Premio BRAILA — 1.500 


metros — A's 15,50 horas — 

Com descarga para aprendizes 

(Betting). 

NHO" ZUZA — 54 kilos — Vem 
de vencer com menos 7 

kilos. Com a sobrecarga 
que lhe foi adjudicada q 
tarefa & mais dificil, 

GRASABEU — 55 Kilos — Não 
será apresentada 

JARDINEIRA -— 49 kilos 
Sua ultimo  iulervenção 
não permitte wn prognos- 
tivo favoruvel, 

XAMETE — 485 kilos — Se- 
cundou Nhó Zuza por pa- 
leta. Mantem o estro, 

OSSILVIO — 49 kilos — Sua 
ultima intervengão não 
deve ser tevada em conta, 
Em esplendidas condições. 

ROSILEGIO + 90 kilos 
Suas melhores carreiras 
têm sido em pista de areia, 
Em optimo estado, 

NUNCIO — 52 belos — E um 
dos mais provaveis vence- 
dores desta carreira, 

CLIPPER — 54 Kilea — Em 
pista de aver tem chance 
accetunda, 

UFAL — 50 kilos — Se con- 
seguir mover o lrain a sua 


vontade, pode resistir a 
carga no fina), 
FLAMENGO — 55 kilos -— 


Reapparece cm hõas con- 
dições de saude e treino, 

NERONE — dt kilos — Ha 
muito não é apresentado, 
Bem movido, 

JH! TA! TAN! — 96 kilos — 
Vem de uma espectaculir 
vicloria sobre A. Junior e 
outros, Pode repetir. 

POLYCARPO SERENS — 35 
kilos — Vac fazer carrei- 
Fa para seu companheiro 
de coudeleria, 


x 54 CARREIRA é 
% S ” 


Premio DISCO — 1.500 me- 
tros — A's 16,25 horas — Com 
descarga pars aprendizes, 
(Betting), 

BRAILA — 58 kilos Vem 
de vencer com extrema fa- 
eilidade, Mantent o estar 
do. 

PSTUSKA — 91 kilos — Em 
sur ultima apresentação 
ficon parada. Em esplen- 
didas condições, 

CHICOTE — 51 kilos . Vem 
de um bom tereciro para 
Braila e Rosinairo, E 
candidato ao premio, 

FINIS DRENO — 58 kilos — 
Baixoy de turma. Deverá 
eguardar outra Opportuni- 
dade, 

PERIGOSA — 50 kilos — Vae 

leve e sua forma 4 optima 

E” vma das provaveis ven- 

cedoras da carrera, 

NOTICIA — 55 kilos — 
Ainda não temos bôa noti- 
cia sobre esto auvimal, 
MWURUPI — 50 kilos — Se não 

soffrer preeniços deverk 
chegar com os dá fren- 
Ee 

AFORTUNADO — St Kilos — 
Se não maneirar durante 
o pereurso como de costu- 
me, poderá ser o ganha 
dor, 

VICTORIA REGIA — 48 Kilos 
— Suas ultimas jntevvco- 
ções não permittem pro- 
gnostico favoravel, 

FACEIRICE — 50 Jbilos 
Ainda sem o devido apuro, 


MA? 


E) 
X 6.º CARREMRA. x 


Premio NHO ZUZA — 1.500 

meiros -—- As 17,00 horas — 

Com descarga para aprendizes, 

— (Betting). 

MALVINO — 65 kilos — Vem 
de uma espectacular victo- 
ria, Dizem que corre mais 











com peso leve, Provavel 
vencedor, 
QUINTILHA — 54 Kilos — 


Suas condições são apenas 
regulares, 

MAY BE — 56 kilos — Deve- 
rá forinar novamente a 
dupla. 

GANDAIA — 50 kilos — Vne 
leve, porém, corre o do- 
bro na grama, 

DECIDIDO — 49 Kilos —. Di- 
rigido por B. Cruz che- 
gou terceiro, Com melhor 
direcção pede ameaçar q 
vietoria de Malvino, 

URAQUITAN = 55 kilos 


GAZETA DE NOTICIAS 


Em bôa forma. Não deve 
ser desprezado, 

PRATEADA — 55 kilos — Pe- 
la sua ultima carreira, 
não está ho pareo, 

CASANOVA — 49 kilos — Vem 
tos potcos entrando, em 
forma, Chegou 42 para 
Braila, May Be e Decidido. 

MISS BA' — 52 kilos — Gorre- 
melhor Dna pista de gra- 
ma, porém, suas condições 
são de apuro, 

SALYRGAN — 54 kilos — Na- 
da vem produzinod, 

O PROGRAMMA DE HOJE 


Montarias ofílclacs 


1º — Promto MALVINO — 
L.0DO morros — 470008: 

Ks. Cts, 

Ci Laila, FP. simões 66 40 


1| 
(2 Madureira, di. 
( Molina: su co do 4 50 





(3 Aprompto Junior, 
( TR. do Frelias 


” 


( 4 Aliagro, JS. silva 








(5 Canto Real, L, 
Leighton su à, so da 40 
3| 

(OS Pouranol? Pp, 

( Vas vi ae ss vo! DO 6 
(7 Flenron, J. Tor- 

É nandes 1, se sw DD DO 
4] 

€ 8 Tamina, I. Silva &5 40 


o 


24 — Premio DARDO — 1,60€ 
— muútros — 4:000$000: 
Ka. Cts. 
it Bglo, J. Nascl- 
qrento Ao Eta ara) SO 


permeado 





(UU 20Mtae, do Comaloy 56 25 
2] 

(CI Casho, 3. Ba 

( DÓONVD sis) dio o 6 lola 082 AO 
(4 Messaney, EL, Let. 

( Enton ss 4» su vo Oh 40 
2 

( 6 Don Carlito, A, 

( Menna. vu» vo os 90 GO 
< U Sa ntenensa Wi, 

( Cunha «> a s. Eq O 
4] 

(4% Garbo, PP, Costa 59 49 


! es 


34 -— Premio GARBO — 1.500 


metros — 4;U007000: 
Was Cts. 
t 4 Sylpho, Ts Tei- 
( EHÍON cu amço, ca: OU OM 
1] 
( 2 Miroro, R, Fral- 
í TES sa 230 0/2) 2» 28 to 
( 8 Onyx, & Pereira 53 30 
2 
Ab Barnabé, P, Sh 
( mmdes 2,3 DDS: 03 od 4 
( 3 Diverdo, J, Nas- 
( cimento s» vw so» at do 
9 | 
X 6 Lutando, JT, Fer- 
€ xnandes sc se voe» 58 SO 
(7 Cadete W, Cunha 51 50 
4 ; 
, 8 Aratad, J. Cam 
( males sa so so «o D2 40 
4" — Premio BRAILA — 
1.500 metros == 4:900$000 — 
Dettung: 
Ka Gts 
CIiNDS Zuza, Je 
( SAVO so sema djs Bd: 5) 
1] 2 Grajaná, Njcorra 65 80 
( 3 Jardineira, ML. “Tas 
( varea va ao co so 49 9) 
€ 4 Xameie, H, Mo- 
( ns cs ão noz ES, OM 
2] 5 Ossilvio, O, Cou- 
( tinhoc as er vao AS BO 
é 4 Roslegio, &, Cos- 
( CUL RSS Cargiço: cuido IGN DO 
(7 Nuneto, O, Mor- 
( Eado ca vel cm vo BB 40 
9] 8 Clipper, S Ber 
Co cgerrã pacas és djs DA: 00 
09 Uta], 9, Batts- 
( SE io oo ol aims ROC DO) 
(10 Flamengo, KT, 
€ Soares ss vm sa 55 00 
tLt Nerono, R, Fret- 
í Mn e as en en SPO MAU 
4] 
(18 Jhl Tal Tanl W, 
( CGURNA se 2» sou 00/ "SD 
€ * Polycarno Sereno 
(4 Ferreira on 2» 55 25 
apar 
se — Prerilo DISCO — 1.500 
metros = 4:000300) —. Bet- 
ling: 
Its, Cts 
€ 1 Bralla (Ut - 
( rates ta y 
| 
' q 4,0), & l 61 Õ 





mm 


t 3 Chleoto, IF Mo- + 
€ lina di Poliaseça Di 40] 

2] ; 
(4 Fints Domo, P. I 
( Siinõos Soul Les DB GO 


(GPorigora, E. 
( A cuia Dip sa mé 
| 8-MA  Notlea, J. 
( SILVES ob SM MD atos caia NO 
CU Murvp!, J. Noscl- 
( mento ie no eo leo 40 





(8 Avortunado, We 
( Andrade cv. ca vs 54 
[9 Victoria Regla, A. 
( TIPILO) o! GINl aid ora 
(O Fuentrice, 0, Pes 
( peici q as as as 





ja — Premio NHO ZUZA — 
[.nvO metros — J:0003000 
Betting: 


C 1 Malvino, Po Sl- 
( MOC ava dia! isa pres DD) Ugo 
1] 

“ Quintilho, E. Lgi- 


t 
( ghtomr «ao. so 





May-vo, J. Silva 58 39 


= 


(+ Gandaia, O. Couu- 


( ERUTTO Visao cerco too) qm DO) 40 

(53 Decidido, R. TVr- 

( Dina ss a oito cata AD BS 
3/8 Uraquitan, G, 

( Costa ss ei! co; so DD. dO 

€ 7 Prateada, C. Mor- 

( PÃO po qro; ae) ais UM (OD 

(8 Casanova, A. Bri- 

( LOSE Sis io SoM o 49 OM 
41 9 Miss Bã, W. An- 

( Arcdo ss eo Joe) lote | DON 140 

(10 Salyrguo, RN. sit- 

( VELA ds 54. G0 


AO RE UE 
A HORA DA 1.* CARREHIA 

4 primeira carreira da ve- 
untão de hoj, entã merenda pi- 
às de 14,20, devendo os Jockers, 
entraincura o demais pessoas In- 
teressadas comparecerent go co- 
cinto da pesagem és 1920 ho- 
vas, 

UM UNICO “PORPAVT" 

Vara à corrida de hoje, até às 
dezenaovo horas de hontem, aDe- 
nas  bavia cado entrada na 
Comissão do Corridas o “for- 
fat” do cavalo Grajahã, inscrl- 
pto no Premio “praita”, 





Cesar, o center - for- 
ward do Botafogo, no 
jogo de domingo 

Cosar serã o comutundante da 
oifcusiva alvinegra para o pré- 
Ko contra 05 sancliristovenses de 
domingo proximo. 

A inclusão deste player ficou 
garantida apos a sua ultima 
exhibição no mesmo realizado pe- 
lo “glorioso? onde Paschoul te- 
ve opportunidade tambem de ap- 
parecer na meia direita, pos'- 
cão em que já actuou com al- 
gum successo, Deste modo o Bo- 
tafogo soluzclont satisfatoria- 
mente um proslema que se oc- 
casionou com o utastamento de 
Carvalho Leite, que contundido, 
não poderá apparecer no match 
de domingo, 


PING-PONG 
Torneio aberto indivi- 
dual do Primeiro 
de Maio 


Estão abertas na séde do S. 
C. 1.º de Maio à rua Bomfim, 
170 em S, Chirstovão, as ins- 
cripções para o Yoravio Aber- 
to Individoal de Ping-pongy 
que 9 mesmo var promover em 
disputa da “Taca Joaquim Al- 
ves, Os interessados aque dese- | 
jarem qualquer informação 
poderão obtel=a pelo telepho- 
ne 22-3571 com Jorgiim Alves 
ou na sede da var Bomfim, 
171), onde se encontra O livro 
de inscripção cara os candi- 
datos avulsos que «eseiarem 
concorver go título do campeão 
de Ping-Pong de (999, 0s clubs 
que tenham recebido convite ou 
não poderão inserever sous 
concorrentes por internedio 
de um simples officio dirigi- 
do ao presidente do 5. €, 1.º 
de Maio descriminando o no- 
me por extenso dos soncorren- 
tes. O Vorncio deverá ter im- 
cio nos primeiros dias de 
Agosto devendo as inscripções 
serem encerradas de 20 a 30 de 
Julho proximo, 
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Um bom programma de seis provas Será CUM 


E 





O programma de amanhã 


e e 


MONTARIAS PROVAVEIS 








14 — Premio JA SARHRE — 
1.500 metros — J0:0008000: 
Jxs, Gts. 

(7 Altona, df Moss 

( CIUtLa To sao jé/om ca 09 20 
1] 

(2 Espion, P. Vaz . do DO 
(3 Acaraú, P. Guepy 50 25 
2| 

(4 Plrauf, Ta Tel 

[É Eta Diesel oie 00 SO. 
(6 My sin, J Cn 

( malte ira do ai iato ojos GN GU OO 
3] 6 Cilly; 37 Batista 53 t0 
(7 Mahã, FI. Soa- 

( PERO O) avo ae pi ae MD MO 
(3 Mensager, G. 

( COSA ig, Cata capiiead DOS OM 
4| 9 Mapurá, SB. se- 

í ZOPr so guticy wo DI MM 
€" Icarany, D. Fer- 

( TELLO SS pia lota va ibo LD! COD 


———— 








sa — Premio STAR LIGHT 
— 1.100 netros — 4:000$000: 
Ke, Cts 

(1 Mugue, P. Gusso DO 25 
14 

( 2 Viçosa, J. Cann- 

( 108 To ppa 6.s1 so OS 160 
(3 Ora Bolúus W, 

( Andrado .. +» +» BH 30 
2] 

(4 Ventarala, G&G, 

CE CON So no vo da | DV USD 
(5 Revisão, S. DBa- 

( HBO 45) evento EUA IO 
3/6 Oceano, PP, Sl 

í PATOS cura o nao SD 
( 7 Quevl, 3d, Nasul- 

( MBNLO) vencer maços NOV! DO 
( 8 Limonada, L, L6l- 

( ERON coca pos meio pra 194 “BD 
4| 3 Opaco, P. Costa 56 60 
(TO Vix, Wo. Cunha . dt 60 
qa — Premio COLITA — 
1.400 motros — 008000: 

Ka Cia 


1— 1 Rradador, df. Soa- 
ÉS TU MO fall oe EDU ROD 


9» Makalê, P. Gusso BO 
1 xXantavym, BS: 

COBtAL So amil am da WA DO 
4-—4 Marabent, L. Lei- 

gliton 5 59 
( 6 Etira, 3. Nasci- 
( mento ss se vo Ti DR 
5] 
( d Arkansas, Jd, Mes- 
( QUIS sol vsio so ab CS 140 





ga — Premio VENDÔME — 
1.800 metroe — 4:0055000: 
, Ks, Cts. 
41 Sucurovy, L. Lel- 


guton s se tee. alo 64 “40 
2 Passaporta, + 

Soares du ve. Sd 50 
9 Dinda, A. Arthur 64 “0 
4 Sanguenol, 8, Ea- 

Elst So at colo BA; AS 


Quarahim, 4. Mos 
MA Die iso Lodo SOS VBA 
» Vesuvio, J, Mes- 
atilta. . o» po 0a 09 “22 


em 


24 


DA —- Premio Clássico DIA- 
NA — 2.400 metros — 15:0008: 


Ks. Cts. 
1 Toca, Ly Lelgbton 63 22 
3 L' Avantide, J. 
Afesquita «o »» yu &2 18 
3 Kareniza, &. 
Coatã sites elos axo 68 60 
$t Viola, H,. Sonres 56 100 
5 Haze), S. Batista 63 30 
* Poma Rasa, P, 
GQUESO 0 vis of ES 29 
mad 
Go — Premto MYRTHÉEE — 
1.600: metros -» 4:0903000 — 


Eetting: 


Ke, Cts. 


11 Uryusaúga, R. Fol- 

tes Cio ia 44) dio 2047 ED 
( 2 Susan, 1, Lal. 
( ghton ,, q» to. dô 
(a-Reinga, O. Po 
( PAlPÁ sa o: varolo ch Jo 


( 4 Satanla, 
tinho so cia foco cr US! 40 


( 
| 
( 5 Reporter, 
Ç 


natos vo Somos DO SO 








Nossos prognosticos 


POURQUOLN? — APROMPTO JUNIOR 


— LATLA 


úGIO — MAC — MESSANCY 


SYLPHO — ARATAÚ — CADETE 
IHITAITAN! — NUNCIO — ROSILEGIO 
PERIGOSA BRAILA CHICOTE 


MALVINO MAYBE 


DECIDIDO 








(6 Kadiar, A, Mo 
( Una ss. 1. “4 +“. 68 29 
4] 
(*” Valdo, JJ. Men- 
( MULCA op Toto nros aro CUVNS A 
7º — Premio PICAFLOR —s 
1.500 metros — 10:0UUZOUO —s 





Betting: 
Ke, Cts, 

( 1 Albatroz, A, Mo- 

( JE eo old o bb: 15 
11 

C * Athleta, J, Mes 

( QUILO: 2ro boito Dojo zsio FONT] de 
( 2 Grumete, Ro Frel- 

( EM oisibada pofeas DS OO: 
2! 

€3 Coml, &B. Batista 55 20 
( 4 Malisina, D. Fer- 

( TOS: dos loa cutanlo to 2 ERG OM) 
3| 

(6 Amapoleo, W. 

( Cunha, au 64) vio. DS o] 
(6 Catalpa G. Cos- 

( LM ars Toro ois) cial eo OO] DO 
4/7 Adiga Abeba, P. 

( :“Bimões ,. cu coro 563 49 
("” Alratta, J, Nasel- 

( mento 6100 day oro] OG =) 


ee e ty e eee mm atm mi mem mem 








8 
— . 1.800 
— Detting: 


Premio THEREZINA 
metros — 65:000$000 


Ks. Cis, 
i—1 Arypuréo, 
( Cunha nal Dae) Fora Vo 





RR. 
orcs QU Zesal Re)! 
B 
€ 3 Hockeridga vos» ES 50 
( 4 Pacúuca, P. Vaz dD6 j 
3] 
( 6 Don JZlacon, &G. 
( (COStal Dia Cotatistas aa5o 1 bo) 
( G Chief Guide, A. 
( Mont! Sho ii cas OB 22 
4! 
€ * Lob JT. Mes- 
( Quita, “is it iço * nã 7º 








Funny Boy esperado 
“ 

na proxima semana 
terça-feira nos- 
"erack” Tunns 
vem acomtáinhado da 
Cesvilado “entraineur * 
Prancisco Bento de Oliveira, 

Punoy DPoy sob as vistas dj3 
Chiquinho  exercitar-se-A para 
seu compromisso no “Grando 
Premio Brasil" à ser penlizado 
em 9 do agosto vindonro, 


B' espero 
ta. Cajitul o 
Boy, que 


sem 





Echevarrieta integrará 
o quadro do Palestra 
Italia 
O club paulista ohteva 


autorização da €C. B. D, 

SÃO PAULO. 30 — (A. B.) 
— O Palestra lialia recebeu aus 
torização da O, B. D,, para ic- 
cluir em seu quadro o jogador 
argentino Brhevarrieta do River 
Plate, de Buenos Aires que poE- 
elvelmeénto semi aproveitado 
como coatratante no jogo do 
campeonato de denais de ames 


nhã contra o Sãa Paulo F. €. 





Juvenis S. Christovão 
x Botafogo 
Realiza-se domingo às 10 
horas no campo da rua Fi. 
sueira do Mello extre os dois 
clubs o jogo do Torneio Jus 


venil da L. F. h 1. 9 jogo, cos 
mo todos os prelivs dessa clas» 
se deve agradar vous nuincorsos 
fans dos futuro: v2es de 
sus canchas por corto compas 
recerão em quissa visto que 9 
Botafogo PF. OC. veenpa o ses 
gundo Jogar da lubella a um 

alo do leader que é o Bom- 
successo F, C a equipe alva 
to perdeu dois ultimos 
jogos para O Fluminense é Vass 
co da Gama por 2 x 1 apesar 
de dominar cs seus leacs ade 
versarios está sequiosa de qura 
reabilitação, mesmo porque no 
jogo do turno o Botafogo im- 
Poz súrio revez nos garotos da 
rua Figueira de Mello por um 
score desconcertante 
to de 5 x 0, 

Estão sendo vhamados à 
comparecer és 9 horas no lo- 
cal do jogo os seguintes 
venis sanchristovenses: 

Antoninho,  Caparelli, Vi. 
conte, Walter, Carlos. Zezinh 


nos= 


as 


1 NIS= 


Zequinha, Juwel, Dionvsio, 
(Quer álvaro, Marcolimo, 
| Didico, Sergio, Lupspeio, E 
| ma Al! “ 
Sr 
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LEIAM DOMINGO AS CONDIÇÕES 


Do Grande Concurso Desportivo - para os leifores da. 


GAZETA DE NOTICI 


TES A a e a ea mea na 
Caem 
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LAZETA DE NOTICIAS | 











Ro 64 — N.º 155 











RR SR a a am e 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 








O professor Tanaka foi recebido 
no Instifufo da Ordem dos 


Advogados Brasileiros 





SAUDAÇÃO DO PROFESSOR PEDRO CALMON 


APRECIAN- 


DO A OBRA DO JURISTA JAPONEZ 





Um aspecto da receepção no Instituto da 


O Justítuto da Ordem dos 
dAivosados Brasileiros realizou, 
hantem, às 21 horas, vio Syllo- 
gev, a sun habitual! sessão se- 


manarl, 

Presentes numerosos 
bros foi aberia a pelo 
dr. Augusto Pinto Lima que 
convidou para tomar parte na 
mesa o sr. Shuahiro Sato, Con- 
selhriro da Tmbaixada do Ja- 
pão no Brasil e o Procurador 
do Tribunal de Segurança Na- 
gional, dr. Mac-Dowell. 

Fstava presente, no Instituto, 
acompanhado de advogados e 
prolessores brasileiros, o nota- 
vel Jurista japonez, professor 
Xoitaro Tanaka, “ex-doyen" da 
Faculdade de Direlto da Tnl- 
versidade Imperial de 'Toklo, 
actualmente, entro nós, em mis- 
são cultural e eselentifica, 

O dr. Pinto Lima, annun- 
ciando À casa a honrosa visita 
do professor Tanaka — o ecrea- 
dor da doutrina moderna so- 
bre um Direito Mundálal — deu 
a palavra no professor Pedro 
Calmon, orador daquelte sodall- 
cio para saudar o eminente 
vclentista, 

O professor Pedro Calmon, 
demonstrando um perfeito co- 
nhecimento de toda a obra do 
professor Tanaka, quer no do- 
minio do Direito Commercial, 
nuer no campo mais vasto dos 
eatudos da Phllosophla do Dl- 
Feito e do Direito das Gentes, 
pronunciou longa es eloquente 
oração, em a qual resaltou os 
pontos historicos da contacto 
pntre as duas clvllizações — 
hriental e oceldental — e, par- 
toularmente, as ligações exis- 
tentes entre a clvilização por- 
uguera e a japoneza, desde a 
ata da 1547, quando no archl- 
peliago dos nippons appareco- 
am os navegantes de Portugal. 
“ Analyzando a seguir a obra 
monumental do professor Ta- 
haka, através das suas doutrl- 
has de um Direito Mundial, o 
professor Pedro Calmon discor- 
teu longa e eruditamente sobre 
metaphysica do Direito e as 
frases de Kensel, o mestre da 


mem- 
sessão, 


bhiectividade jurídica. 


As palavras do professor Cal- 
non, dizendo as bôas-vindas ao 
brotessor Tanalta, foram abafa- 
tas por intensa salva de pal- 
mas. 
1 O professor Tanaka agrade- 
ceu, visivelmente emocionado, 
b saudação do professor Cal- 
mon, lendo um discurso em 
Vrancor, 


O TEMPO 


“Distrieto Federal e Nitheroy 
Em geral instavel, sujeito 
chuvas, melhorando ao cor- 
er do dia. Temperatura, esta- 
el. Ventos do quadrante sul, 
Tescos, 
Maxima, 24.00 
Anima. 18,20, 





Tim seguida, o dr, Pinto TAÃ- 
ma disse algunas palavras 
agradecendo q presença do pro- 
fessor Tanaka e do Conselheiro 
Suto, é levantou a sessão, fa- 
sendo conduzir até À porta, por 
uma commissão de advogados, 
os Ilustres visitantes. 











Ordem dos Advogados 


A primelra conferencia do 
Professor Tanaka no Instituto 
terá proximo dia 6, 


fis 


lugar, no 


21 subordinada ao 
thema: “Linternationnllsme et 
Vidéo du Droit Nature! Chez 


Savigny". 


horas, 


ULTIMA HORA THEATRAL 


—— ua mm 


——— ———— —— oo 
ALHAMBRA 
“NOITE DE NUPCIAS” — de Goicochea e 
Cordone, pela Compaihia Dulcina-Odilon. 


À comedia da parceria porte- 
nha Goicocheu-Cordone, apre- 
sentada homem, no theatro pro- 
visorio Alhambra, por Dulcina 
ec Odilon, em traqueção deste, é 
um trabuho feto exclusivamen- 
te pura fazer rir, Muito embo- 
ra, em certas phases, assemelha- 
se a quasi um - pastelãozinho”, 
“Noite de nupcias” é uma co- 
media architectada com espirito, 
cas situações alegres idealizadas 
pela parceria  attingem plena- 
mente ao seu objectivo, E de 
facto, a platéu mim gostosamente 
hontem, e a comedia será cartaz 
demorado, 

O desempenio do conjunto 
correu equilibrada e satisfatoria- 
mente. 

Notúmos que algumas falhas 
eram naturaes ma primeira re- 
presentação, pois não estava ain- 
da todo o conjunto ajustado in- 
tegralmente na nova peça, 

A sra, Dulcini é indiscutivel- 
mente uma artista de reacs qua- 
lidades e meritos, e teve em sei 
desempenho, em “Noite de nu- 
peias” ensejo de mostrar as suas 
faculdades de expressão, Ape- 
nas, achamos que a sua voz não 
dá todas as inflexões necessarias 
para que a phrase do dialogo ad- 
quira o colorido que se torna 
necessario, Cremos que, apenas 
esses pequenos senôes impedem 
a sra. Duicina de dar toda a 
mostra da sua capacidade de 
interprete, No papel de Lucia 
não podia estar, pois, mais à 
vont: E e mais a contendo, O 
sr, Odilon ecreou com acerto a 
figura de Agostinho, um joven 
que Se comprazia sómente cos 
as delicias do alcool. Mas, a sua 
dicção (é o grande problema 
dos nossos artistas...) é assás 
falha, Diz como se tivesse a boca 
cheia e quasi aos arrancos. Não 
ióra esse defeito, que vem sen- 
do corrigido, bem sabemos nós, 
o sr. Odilon poderia sobresair- 
se ainda mais. A sra, Conchita 
de Moraes (Desideria) muito 
bem em seu desempenho, e con- 
servou sempre essa displicencia 
que caracteriza os bons interpre- 
tes em scera, 

Os srs. Oscar Soares (Pio) 
e Aristoteles Penna A atada 
con itrasconaram vezes, € 
podemos ajuizar que o primeiro 


varias 


é muito superior ao segundo, 
que se exgota q queima os seus 
proprios nervos num esforço 
enorme para falar e movimen- 
tiir-se, Quanto ao sr. Mario Sa: 
laberry (Horacio)  portou-se 
com a maxima boa vontade, mas 
a verdade é que lhe falta de- 
terminada expr essividade na vóz, 
unos gestos e nus movimentos, 
Em relação ao sr, Alberto Du- 
mont (Eustachia) podemos di- 
zer que mantem, invariavelmen- 
te, O mesmo vadrão de desempe- 
nho; — PDA 


As sras. S, Nobre (Tilomena) 
e); Laverone (Drigida) porta- 
ram-se equilibrada e discretamen- 


em seus papeis, principalmente a 
primeira, 


Os seenarios de Collomb, co- 
mo sempre, magníficos, eu 
guarda-roupa da sta. Dulcina 


esplendido, O seu vestido de noi- 
va deixou as jovens da platéa 
encantadas. 

SN. 


“TOPAZE” — 4 actos, 

de Marcel Pagnol — pe- 

la Cia, Rey Colaço-Ro- 
bles Monteiro 


A companhia porlugueza que 
vem actuando no Theatro João 
Caetano deu-nos hlontem um 
esplendido “"Topaze”, 

A celebre comedia de Pagnol 
teve um desempenho que se ca- 
racterizou principalmente pela 
homogencidade, principal ele- 
mento do exito artistico da 
actual temporada do João Cae- 
tano, 

O Sr. Raul de Carvalho, vl- 
vendo “Topnze apresentou & 
platta excellonto trabalho, bem 
digno de suas anteriores inter- 
pretações, Convenceu plenamen- 
te e foram muito justos os ap- 
plausor com que & asaistencia 
demonstrou seu agrado. 

João Villaret, Robles Montel- 
ro e Vital dos Santos tambem 
satisfizeram plenamente, assim 
como a Sra, Amelia Colaço, 

Em papeis de menor impor- 
tancla, appareceram Virgilio 
Mncicira, Mario Santos, M. San- 
tos, Maria Lalinde e Marin 
Clementina, que coadiuvaram! 
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ULTIMA HORA |FALLECEU, REPENTINAMENTE, O 


SPORTIVA 


A GREVE DOS PRO- 


FISSIONAES URU- 
GUAYOS 


Serã adiado o Cam- 
peonato 


MONTEVIDÊO, 30 — (U. P,) 


— A Associação dae jogadores 
urugunyvos prolisstonnes de foot- 
ball se reuniu com a conimis- 
são de greve em sessão extraor- 
dinaria para tratar, entre ou- 
tros assumptos, do offerecimen- 
to de mediação do presidente 
da Associação  Uruguara de 
Foot-ball, sr. Hannibal Gnrde- 
res, que esteve presente e sollol- 
tou À referida Associação de Jo- 
gadores de desistlrem do movi- 
mento grevista até terça-fetra, 
quando será realizada uma ses- 
são da Liga, 

resolvido acceltar a 
mediação, mas fol ratificada n 
resolução de não ser adiado a 
greve, de modo que os jogado- 
res não actuarão nem amanhã; 
nem domingo, 


Ficou 


Circulr a notlela que n Agga- 
clnção de Football antecipou pa- 
ra hoje sua sessão exlraordina- 
ria, sendo provavel ate seja 
adiado o Inlcio do campeonato 
uruguaro 










O Dr. Evaristo de Moraes. 
hontem fallecido, aos 68 annos 
de idade, era uma das figu- 
ras mais brilhantes dos meios 
forenses do Paiz. 


Nascido nesta Capital, em 
1871, desde muito cedo dedi- 
cou-se ao jornalismo : à ad- 
vocacia. 

Foi redactor da “Gazeta 
Nacional", do “Correio do Po- 
vo" e da “Republica Brasilei- 
ra”, tendo tambem collabora- 
do no “Correio da Manhã" e 
no “Diario de Noticias”. Espe- 
cialista em direito criminal, o 
dr. Evaristo de Moraes traba- 
lhou, nestes ultimos trinta an- 
nos, nos proc-ssos mais im- 
portantes julgados nesta Ca- 
pital. Entre outros, estão na 
lembrança de todos os de Ba- 
silo de Moraes, do attentado 
de 5 de Novembro de 1897, do 
assassínio do coronel Gentil 
de Castro, de Cicero Peçanha, 
do crime passional da Tijuca, 
clos assassinios dos estudan- 
tes, de Dilermando de Assis, 

Redigiu o “Boletim Crimi- 
nal Brasileiro", tendo presta- 
do sua collaboração a “Crimi- 
nologia Moderna” e nos “Ar- 


THEATRO REPUBLICA 


“SEMPRE EM PÉ” — pela Companhia Portu- 
gueza Beatriz Costa. 





A “Grande Companhia Portu- 
gueza de Revistas Bentriz Cos- 
ta” estreou, hontem, no Iepu- 
bilca, a rovista “Sempre em pé”, 
com 2 ac'.s e 19 quadros, or!- 
Eglnal de Fernando Santos, Lou- 
raaço Nodrigues e Xavler, e 
musica de diversos nutores, 

Agradavel e movimentada no 
Ínleto, a representação decãe do 
melo do 1.º acto até o final 
deste, - 


Falta vida ás econas, que de- 
correm monotonas, com mo- 
tivos por demais batidos em nos- 
sos palcos, 

O segundo acto, ainda que não 
tenha quadros notavels, trans- 
corra mais attrabente, mas não 
chega a Impressionar. 

E a apotheose € pobre de ldca 
e tem pouca “chárme”, Sem en- 
redo de especie alguma n revis- 
ta dos Srs. Santos, Rodrigues e 

Enlhães conatitue um espe- 
cinculo fraco. 

Bentriz Costa poupa-se tbas- 
tante nessa peça e o publico 
sento q falta da prande “vedet- 
te” portugueza, Já que ella re- 
presenta a verdadeira attracção 
da Companhia, 

Elisa Carreira, Marta Salo- 
mé, Maria Brazão, Deolinda Sa- 
valva, Roea Marla e Maria 'The- 
reza apparecem a contento em 
varios quadros, 

Alvaro Pereira conduz o es- 
pectaculo com certa graça, aln- 
da quo o orlginal não ajude a 
sun parte, 

“Zé Manel” agrada com o seu 
cavaquinho... 

B&B dos 19 qundros da revista, 
destacamos: “Ilha do Sumico”, 
“Portugal do Coração”, “Bolo 
de noiva”, “Devagar que tenho 
pressa”, “Gente do mar” e “Ta- 
do ballet”, 

Scenarios de regulares na bons. 

Corpo de “girls” bem en- 
salado, 


Em 
== 


com brilho o magnifico desem- 
penho, 

Com a peca do hontem, a Cla. 
Rey Colaço-Robles Montelro 
marcou mala um legitimo suo- 
cesso. 

A festa artistlca do Sr, Robles 
Monteiro, annunclada para hon- 
tem, nÃo fo! lovada a effelto, 
tendo o referido actor expllca- 
do no publico, as razões deste 


facto, 
S mx 




















Musica bem Interessante e 
com muita melodia, 
GI 


“NÃO E' NADA DIS- 
SO!” — pela Compa- 
nhia de 


Espectaculos 
Lyricos Musicados, no 
Theatro Moderno 


Jararaca e sua “troupe” ea- 
trearam, hontem, no Theatro 
Moderno, a pseudo-peça de Ary 
Kerncr, “Não é nada disso!”, 
uma authentica chanchada, 
uma cortina de retalhos, consti- 
tuida por “sketches” e cortinas, 
ec mn quadros dignos de serem 
revistos pela censura, tal a M- 
cenclosidado de termos usada, 
quo dão a comprenender (e de 
sobra), os subentendidos que fl- 
cam nas reticenclas ou nas en- 
treliínhas dos dialogos, 

A pseudo-peça, nlém de estar 
mal ensatada, obrigando ao pon- 
to “cantar” todos os dialogos, 
apresenta u'a montagem pobre 
e um gurda-roupa vazio... 
No entanto, houve quadros 
bons, destacando-se a “Vingan- 
gn do Inglez”, que provocou bas- 
tante hllaridade mo publico, e 
“Escrava... do Coração”, que 
foi bem representado por Apol- 
lo Corrêa e Maria Vidal, embo- 
ra o boneco atrapalhasso bas- 
tante, Ê 

O netor Grijó Sobrinho desta- 
ca-soe bem no “portuguez”:; Ja- 
rarnca, como sempre, com ditos 
de Improviso e “picantes: Ma- 
rla Lisbôa bem, principalmente, 
no fado; Durvalina Duarto sa- 
hilu-se bem na cortina “P'ra que 
casar", sendo que nos numeros 
de canto, sua actuação é bem 
fraca, 

O corpo de “glris”, se € que 
existo algum corpo de “girls”, 


& fraco, nada homogeneo, re- 
sentindo-se de marcação nos 
numeros de “ballet”, 


A “apotheose”, nome bpastan- 
te pomposo para uma eimples 
cortina final, é, como toda a 
pega", fraca, 

INTERINO 


DR. EVARISTO DE MORAES 


ALGUMAS NOTAS BIOGRAPHICAS 
Para onde foi transportado o corpo 








chivos dé Anthropologia Cri- 
minal e Psychiatria", de Bue- 
nos Aires, 

Publicou, além de uma sé- 
rie de trabalhos forenses, di-= 
versos livros, entre os quaes sa 
destacam: “Taindos de Divej: 





Dr. Evaristo de Moracs 


to Criminal”, “Crianças Abans 
donadas e Crianças Crimino- 
sas”. 

Recentemente tomou parta 
em varios processos perante O 
Tribunal de Segurança Nacio- 
nal tendo estado a seu cargo a 
defesa de D. Lia Torá e do st, 
Julio de Moraes, 

Convidado pelo Instituto 
Brasileiro de Alta Cultura de- 
veria o dr. Evaristo de Moraes 
fazer hoje uma conferencia 
sobre a personalidade de Flo- 
riano Peixoto, 

Tinha sido eleito recentes 
mente presidente da Socieda- 
de Brasileira de Criminologia, 
COMO OCCORREU O FALLF- 

CIMENTO 

Na noite de hontem o df 
Evaristo de Moraes fol á esta- 
ção de Olaria, à rua Antonia 
Rego n.º 205, visitar uma fa- 
milia das suas relações. Cer- 
ca da meia noite o conhecida 
criminologista retirou-se e, 
mal chegou á rua, sentiu-sé 
mal. Os raros passeantes que 
âquella hora ali se encontra- 
vam procuraram soccorrer q 
lustre advogado, levando-a 
para a casa de onde tinhg 
saido, 

Os soccorros da Assistaincia 
foram logo reclamados, mas 


quando o soccorro medico 
chegou já era tarde; ums 
syncope cardiaca, ao que se 


presume, tinha - victimado o 
dr. Evaristo de Moraes, 

A familia do illustre prasi= 
leiro foi logo informada da in- 
fausta noticia e a policia local 
tambem tomou conhecimento 
da dolorosa occorrencia, 

O corpo foi transportado na 
madrugada de hoje para a rua 
do Senado 335, de onde sairá 
hoje o enterro, não estando, 
até ao momento em que ese 
crevemos esta nota, marcada 
a hora, 


VICTIMA DE QUEDA, 


Elpídio Matheus, operário dg 
residencia, igncrada, foi victima 
de uma quéda de trem, na Esta« 
ção da Penha, tendo sofírida 
graves ferimentos, além de com 
moção cerebral, 

A victima foi internada my 
Hospital Getulio Vargas, 





